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jeha callada entre nes a ferrocarriles más o menos 
^ X l S t C ' ^ n p va v la sitúa-
f c del pueblo sobre como y ¿ñeros oc p 
^ d o deben gastarse. 
Les que se marchan opinan que 
n hay razón para que no se rea-
hcen ahora 
imaginarios. 
La cosa es para alarmarse. El 
General Machado que ha prome-
tido un gobierno administrativo, 
se lleva las manos a la cabeza an-
te el peligro de que ese aluvión 
de leyes le impida complacer a 
a.Martí, como son sus rectas inten-
105 ^ l es un período de transí-1 c l o n « y ^ vea forzado a gobej^ 
— lo tanto deben es-¡nar' como sus antecesores, más de 
acuerdo con los vivos que con los 
Fl ÍÍRAM MI|C|rn!S0NMW ^ O S A S Y D E P R I M E N T E S L A S M E D I D A S 
I n U J l t U l Q u f r u m a n i a S E D I S P O N E A P O N E R E N P R A C T I C A 
ESPANOl MANUELí:0NTRA ^ ^ ^ ^ C 0 N c a r á c t e r d e R E P R E S A L I A S 
D E f A I l A EUas medidas comprenden: confiscación de toda la propiedad privada alemana, recargo del 26 por ciento a los productos alemanes, elevación de los aranceles al triple sobre la tarifa, etc. 
(De nuestro corresponsal en N u e v a Y o r k , Tancredo P I X O C H E T ) 
obras de utilidad y 
aón y que Por 
tarse ya 
hasta el veinte de 
cen las manos quedas 
Mayo. 
En lo que se refiere al erario 
«acional no hay duda de que es 
jste de ahora un periodo de tran-
sición. Pero ¿cuándo no lo lia 
sido? ¿Cuándo el dinero del pue-
blo no ha estado en el Tesoro 
¿nplemente de tránsito? Pues si 
«tamos en período de transición 
^pensarán los que tienen la sar-
tén por el mango--"transitemos" 
tl dinero de un sitio a otro. 
Los hombres del futuro se ho-
rrorizan ante una enormidad de le-
yes que están en la Cámara es-
perando turno. Una carretera de 
cuatrocientos millones, una ley de 
muertos. 
Y el país también está cqn sus 
temorcsllos, aunque parezta cu-1 
rado de espanto. 
Nosotros optaríamos porque las' 
cosas queden como están hasta el 
advenimiento del nuevo Presiden-
te, a cuyas buenas gestiones debe-
mos todos contribuir. Los corre-1 
ligionarios conteniendo los apeti-¡ 
tos, los adversarios, refrenando las Í 
diatribas y los que, como este pe-I 
riódico, están al margen de losj v i v e en G r a n a d a un hombre pe 
acontecimientos, alentándole en:ciueñín; es un g i g a n t e . . . lia 
sus aciertos y criticándole seré 
ñámente en sus errores. 
M A N U E L D E F A L L A 
i x o i u n o 
( S E R V I C I O R A D I O T E L E G R A F I C O D E L D I A R I O D E L A M A R I N A ) 
M E D I D A S XJCE A D O P T A R A E L G O -
G I E R N O R U M A N O C O N T R A A L E -
M A N I A 
i B E R L I N , febrero 20 . 
Noticias de Bucares t dicen que 
son cuatro las raedidis pr inr ipales 
1 que R u m a n i a so propone adoptar 
contra A l e m a n i a : 
P r i m e r a : la c o n f i s c a c i ó n de toda 
la propiedad privada a lemana en el 
territorio r u m a n o . 
Segunda: el aumento del veinte r 
seis por ciento en todos los pro-
ductos procedentes de Alemania , co-
mo lmpue8t0 de las reparaciones . 
T e r c e r a : la e l e v a c i ó n de los de-
rechos de aduana a l triple sobre la 
tarifa n o r m a l ' p a r a todas las impor-
taciones de Alemania , y 
C u a r t a : l a l i q u i d a c i ó n inmediata 
de todas las propiedades postales 
alemanas • 
Mientras e l Gdfcierno de R u m a n i a 
admite esto, qut son medidas de 
una n a t u r a l e z á especial y que no 
caen bajo el Tratado de Versa l les , 
se niega a o ír las razones expues-
tas por A l e m a n i a de que el P l a n 
d i j e r a , Dawes con sus pagos anuales a nuel de F a l l a . S i todo no 
de su v ida y de sus tr iunfos , nada!cuenta de las reparaciones cubre el 
p o d r í a decir el escritor de el los . E l total de las obligaciones a lemanas 
\ ¡ • i i ' " J 1 í f 'se resiste a proporcionar tema p a r a ' h a c i a los Gobiernos A l i a d o * y por 
1NO es posiDle exigir del lUUiro I c r ó n l c a s personales . M i v ida no in- i lo tanto r e s u l t a r í a violado el P l a n 
C U A N D O S E J U S T I F I C A U N A R E V O L U C I O N 
L a s revoluciones en la A m é r i c a zas conservadoras del p a í s — l o s ele-
' L a t i n a han s ido—y son a ú n — tan mentes conservadores de todos los 
E L A R G E N T I N O D R . A L V A R E Z T O frecuentes como los , ^ part idos p o l í t i c o s — c o n t r a u n r é e i -
L E D O P R E S I D I O U N B A N Q U E T E ' * L i 
D E C O N D I S C I P U L O S q n « P e n d i e n d o men r a d i c a l . E n ambos casos tr lun-
a a u a a r . l omo e n t i d a t í e s tapaces j f a r o n . B a l m a s e d a se s u i c i d ó . A les san 
P A R I S , febrero 20. |de « o b ^ n i a r s e a s í m i s m a s en l a ' d r i f u é l i teralmente expulsado de l 
E l t prominente argentino d o c t o í , forma republ icana que adaptaron a l p a í s , y una j u n t a m i l i t a r se hizo 
cargo del gobierno. 
P a s a n pocos meses y otro levan-
tamiento ataca a la junta m i l i t a r . 
Alvnrez Toledo p r e s i d i ó ayer una co- < independizarse, e s t á n t o d a v í a apren-
mida a los antiguos graduados de l a m i e n d o a andar y se dan golpes de 
E s c u e l a de Monge. en que é l hizo; cuando ^ c^ando 
sus estudios en F r a n c i a , declarando i 
que e s t á muy satisfecho del desen- A ' ^ n o s de estos p a í s e s parece q u e j U n gobierno que se apodera del man-
volvimiento de la intelectualidad j 5a saben bastante de gobierno de - jdo por la fuerza de las a r m a s e s t á 
francesa, de quien es un gran ad- m o c r á f i c o para seguir adelante con s iempre expuesto a ser derrocado en 
mirador 'P080 f^me, s in caerse . Argent ina j i gua l f o r m a . E l p a í s que recurre a 
por e jemplo . |estos m é t o d o s no h a aprendido to-
Todos c r e í a m o s que C h i l e habiaj d a v í a a gobernarse d e m o c r á t i c a -
llegado t a m b i é n a saber andar s in ¡ m e n t e . 
caerse, que p o d í a i r hac ia adelante No sostenemos que toda r e v o l u c i ó n 
eligiendo su propio gobierno en for- sea In jus t i f i cada . Jus t i f i cadas fue-
m a republ icana, de acuerdo con l a j r o n las revoluciones de la indepen-
voluntad de l a o p i n i ó n i l u s t r a d a del dencla del Nuevo Mundo. Jus t i f i ca -
U N A C O N F E R E N C I A A C E R C A D E 
L A S I T U A C I O N E C O N O M I C A D E 
L A A R G E N T I N A 
P A R I S , febrera 20, 
E n el curso de l a r e u n i ó n del Co-
m i t é de A c c i ó n de las industr ias y 
del comercio de e x p o r t a c i ó n , M. Gue-
rin Lesse , Agente General del B a n -
co Nacional de Comercio E x t e r i o r en 
la Argent ina hizo interesantes decla-
raciones sobre la s i t u a c i ó n e c o n ó m i -
ca de aquella n a c i ó n y las medidas 
que s e r í a conveniente adoptar para 
la seguridad de los negocios. 
personales . 
gobernante una labor ordenada y i t e r e s a , ( E s c r i t o s in a d m i r a c i o n e s , ¡ s i A l e m a n i a accediera a hacer 
i i i 1 ' * 1 porque é l lo dice sin ellas, de la inmigración, otra ley de carreteras: provechosa para el país, si se le ^a^era má8 natural del ñ f a o , y 
pa-
la gos especinles . a cualquier miembro 
icntales, con odaliscas y pebe-1 entrega una caja vacía y apoli-
e innumerables subvencio- I liada. 
ITALIA S E P R E P A R A A C E L E B R A R E A Ñ O V I G E S I M O 
Q U I N T O D E L R E I N A D O D E S U A C T U A L R E Y 
(Por T iburc io C A S T A Ñ E D A ) 
wm\lKREDENCION DE ITALIA QUE F U E IRREDENTA HASTA 1918 S E R A 
L A MAYOR GLORIA D E E S E PERIODO 
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^ f / a S V 1 
jo le at 
viva a d m i r a c i ó n de toda la 
idad se f i jará este a ñ o ^n la 
i. Italia, madre de numerosas 
es, np solo porque el Ponti-1 p o b l a c i ó n , 
y con él el catolicismo cele- | S u f r i r í a m o s 
mella Unión de I ta l ia que ini-
Garibaldi con gloriosa y teso-
constancia, q u e d ó consumada 
actual R e y . - V í c t o r Manuel I I I . 
auspicios de su subida al T r o -
eran bonuncibles porque ie ro-
n los crespones que c u b r í a el 
o de su padre el Rey Humber-
esinado en Monza el 29 de J u -
1900 por un anarquis ta i ta l ia-
cWo en Patterson, New Jersey, 
e los Estados Unidos de A m é -
esa a b s o r c i ó n de la I t a l i a 
nta por el Reino de I ta l ia , ad-
é«te 10,000 mil las cuadradas 
solidó de tal suerte su fronte-
|" del Norte eu los Alpes del T i r o l 
lino podrán volver las amenazas 
Austria en esos valles encantado-
Protegidos por derriscaderos in-
PMqi'eablea. 
ps el otro, m á s p e d á n e o , pero no me-
tí val 
desti 
es que Manuel de F a l l a , a pesar de 
hí iber nacido en Cádiz , no es, exte-
riormente, nada a n d a l u z . Digo ex-
teriormente, porque su e s p í r i t u es 
el que vibru con el fuego de su tie-
r r a ; mas, por su continente, por su 
i gesto, por su sobriedod de lengua-
je, por su se^icillez, es un m í s t i c o 
toledano: el Greco lo p i n t ó en el 
entierro del Conde de Orgaz) . 81 
algo puede interesarle a l p ú b l i c o es 
m i obra m u s i c a l ; m i s ideas sobre 
el las; la p e r s e c u c i ó n de un fin ar -
t í s t i c o ; c ó m o me he ido acercando 
a é l , a fuerza de labor c o n s t a n t e . . . 
Sobre esto estoy dispuesto » darle 
nos importante e l de buscar satis-; ^ " u s ^ ^ ^ r o ^ m L ^ a ! 
f a c t o r í a e m i g r a c i ó n al exceso de ™ irilcterístiCOii de m i tendencia, en to-
, l idos los momentos de su e v o l u c i ó n , 
todos los c a t ó l i c o s hilHta e l pI.cseute, en que no creo 
'Año Santo* sino t a m b i é n por una grjyi d e c e p c i ó n si durante este real izado m i e n s u e ñ o de m ú -
A ñ o Santo de la Igles ia C a t ó l i c a y s ica nac ional ; pero en que me. creo 
de las bodas de P la ta de I ta l ia con:iní- ls p r ó x i m o a é l . . . Mas , de m í ? 
su Monarca, no se llegase a un j u s t o A p o r t a n a d a , 
y estrecho acercamiento con e l P a - i — E s t á bien. Maestro; pero c u á n -
pado. E l Pontifico Romano tiene I ¿ o ? . , . ( y a q u í estoy en act i tud de 
a m p l í s i m a s miras eu el Gobierno de Cf:pera) _ 
la Igles ia y en atraerse a los de otras 1 y entretanto, pregunto a los ami-
Cenfesiones, con las que ha tenido gos, y me entero. . . Y , aunque F a -
y a tratos el Cardenal Mercier a n o m , i l a no qu iera , yo lo c u e n t o . . . 
bre de Su Santidad. Un paso m á s , e! E m p e z ó por donde nadie empieza, 
i n g r e s a r á n en la Iglesia C a t ó l i c a los por la cumbre, escribiendo m ú s i c a 
millones de adeptos de la IgFesia a n - | d e c á m a r a . A l l á en Cádiz , sus obras 
gl icaua, y los que mil i tan en la " T i e - se e jecutaban. A é s t o s que él t l tu-
j a Igles ia de Inglaterra", y que prac l aba ensayos no d i ó importancia 
tican la c o n f e s i ó n y la c o m u n i ó n . n inguna y esa parte de su obra es-
Hagamos fervientes votos porque t á perdida , 
todos estos deseos se real icen y quel Ansioso de amplios horizontes pa-
cuando se celebren las bodas de o r o , r a el trabajo y para el estudio, v a 
de I ta l ia y el actual Monarca, den- a Madrid , donde la seriedad de su 
tro de otros veinticinco a ñ o s , l a fe - lar te fracasa y tiene que r e c u r r i r , 
l ic idad reine en I ta l ia y haya m á s ' P a r a ü b r a r la subsistencia, a dar 
estrecha u n i ó n entre la Igles ia Cat6-Icla8e8 part iculares de m ú s i c a , y pa-
r a al legar recursos con que conti 
m i a r sus estudios a r t í s t i c o s , a 
gunos ensayos do m ú s i c a barata : 
la zarzue la ; pero como no lo l l ama 
por a l l í su genio, fracasa t a m b i é n . 
Entonces se decide a volver a su 
Terdader0 camino, s ó l o dejado inc l -
dentalmente, y escribe u n a ó p e r a en 
dos actos. L a V i d a Breve , l ibreto do 
F e r n á n d e z S h a w , cuyo eujeto e í : 
amores de una gitana del A l b a l -
c í n . . . 
de los poderes 
dos. 
aliados o asoccia-
L O S A L E M A N E S P O D R A X O O N O U -
R R T H A L A S S E S I O N E S D E L P A R -
L A M E N T O I N G L E S 
Londres , febrer0 20 . 
P a r a que pueda ser posible l a 
visita de los s ú b d i t o s alemanes al 
Par lamento i n g l é s , ayer f u é presen-
tada una p r o p o s i c i ó n pidiend0 que 
'.se deroguen todas Mas* restricciones 
(y especialmente la ley votada du-
rante l a guerra , que p r o h i b í a el 
acceso de los ciudadanos alemanes 
a las C á m a r a s de los Comunes y de 
los L o r e s 
L A P R E N S A F R A N C E S A C O M E N T A 
E L D i s n R S O P R O N E N r i A D O P O R 
M . C A I L L A U X 
P A R I S , febrero 20. 
L a prensa, de aouerdo con sus ma-
tices p o l í t i c o s , comenta hoy extensa-
mente el (liscurs'o de Ca i l l aux en el 
banquete que le f u é ofrecido ayer 
por Malvy, 
N U E V A P A R A L I Z A C I O N D E L A S 
N E G O C I A í T O N E S C O M E R C I A L E S 
F R A N C O - A L E M A N A S 
P A R I S , febrero 20. 
V o n t 'redelnebourg c o n f e r e n c i ó 
ayer con el Ministro de Comercio 
R a y n a l d y dec larando que necesita 
consultar con su Gobierno para re-
cibir instrucciones, e s t i m á n d o s e que 
• j esto h a b r á de causar la s u s p e n s i ó n 
E L G O B I E R N O D E L D R . M A R X E N ' de las negociaciones para el trata-
P R U S I A E S T A E N P E L I G R O 1>E 
C R I S I S 
B E R L I N , febrero 20. 
Muchos parlamentarios tomaron 
ayer parte en los debates de la Cá-
m a r a prusiana tendentes a examinar 
l a s i t u a c i ó n inter ior del Gobierno 
del doctor Marx y la o p o s i c i ó n es-
pera impacientemente la s o l u c i ó n d é 
hoy, e s t i m á n d o s e que los resultados 
d e p e n d e r á n solamente de algunos vo-
tos. 
do comercial indefinidamente. 
E L A V I A D O R B E L G A T H I E P F R Y 
H A C O M E N Z A D O E L V U E L O D E 
H E G R E S O A E S T A C I U D A D 
B R U S E L A S , febrer© 20, 
E l a t iador belga Thie f fry s a l i ó 
ayer de C ó l o m B e c h a r en viaje de 
regreso a e s t á , c iudad. 
p a í s . 
S u ú l t i m a r e v o l u c i ó n , cas i l a úni-
da f u é la g u e r r a c iv i l de los E s t a -
dos Unidos . Pero Ales sandr i no e r a 
ea, h a b í a sido u n a l u c h a social , no un t i rano; no h a b í a í m i o r d a z a d o la 
un m o t í n m i l i t a r . H a b í a sido l a Iu-¡ prensa ; no t e n í a un s ó l o prisionero 
cha entre los nuevos principios d e - j i n d í t i c o ; no h a b í a expulsado a na-
m o c r á t i c o á encarnados en Raimase - die del p a í s ; no h a b í a c lausurado e l 
da y e l e s p í r i t u conservador y ar i s -
t o c r á t i c o del p a í s . No f u é s iquiera 
Congreso . 
No discutimos nqui . se n a b í a 
una lucha de partidos p o l í t i c o s , f u ó ^ e c h o digno o indigno del favor 
una lucha entre una tendencia nue-l popu lar . L o s ideales que d e f e n d í a 
v a y una t r a d i c i ó n , por m á s que los!Son ya parte integrante de l a orga-
n i z a c i ó n social de otras democracias , 
como los Es tados Un idos . 
1 ii todo caso, cua le squ iera que 
fueran los cargos contra ol P r e s l -
revoluc ionarios—que eran los hom-
bres de e s p í r i t u conservador —se 
l l a m a r a n defensores de l a Consti tu-
c i ó n . 
Durante tre inta a ñ o s , d e s p u é s de dente, se le p o d í a combatir abierta-
esa corta lucha , d e . p u é s de esc mentet como en 8e le ( ,mi . 
golpe que se d i ó tratando de a p r e n - ; b a ( í t t . ^ le llabríft p0(li(lo derrotar 
der a andar d e m o c r á t i c a m e n t e . Chi - |COn f é d u , a 8 electorales en vez de 
le h a producido la i m p r e s i ó n de ser | derrotarlo con ruido de « . b l e s . 
Todo l í d e r , todo gobierno, tienen 
sus adversarios p o l í t i c o s y s iempre 
se p o d r á buscar una j u s t i f i c a c i ó n 
capaz de gobernarse republicana-
mente . Se le h a citado a menudo i 
como un modelo de p a í s bien orga-j 
n izado. 
Durante estos tre inta a ñ o s las ten . derrocar los . Pero mientras e l 
denclas d e m o c r á t i c a s a que d i ó l m . | J e f e de Un P&ÍS n0 a 
pulso B a l m a s e d a iba, i tr iunfando a 
pesar de haber sido vencido é l . Se' 
a b r í a camino en el p a í s nn concep-
to exagerado a ú n de l a democrac ia . 
( P a s a a la p á g . C U A T R O ) 
lo que va de siglo y por tan-
i reinado de Víc tor Manuel I I I . i 
ha sacudido I ta l ia el yugo 
» c o en la parte v i tal irredenta. 
«1 través del Mar M e d i t e r r á n e o 
recobrado un m i l l ó n de mil las 
Jradas en el Afr i ca del Norte, 
|lR¡na-ba la Lan odiad;i t á r t a g o por 
lica y la M o n a r q u í a i ta l iana . 
L A K l A E N E L l í 
(De ia conferencia dada ayer en la Universidad Nacional por el doctor 
Kinta Arai, sobre " E l Japón de Hoy") 
n i ó n p ú b l i c a , mientras no se con-
vierta en un tirano que pisotee la 
C o n s t i t u c i ó n , no hay j u s t i f i c a c i ó n 
posible p a r a que se trate de derro-
carlo por medio de la fuerza, por 
graves que sean loe cargos que se le 
puedan hacer s e g ú n sus adversarios 
p o l í t i c o s . 
E n todo caso, Chi l e es un p a í s 
De l a "res p ú b l i c a " anter ior a B a l -
maseda h a b í a temor de que se pasa-
r a a l a "plebecrac ia". 
O t r a vez los elementos de e sp í r i -
tu conservador del p a í s se levanta-
ron en son de protes ta . E l hombrej donde imperan en def init iva los ele-
que encamaba este movimiento de la montos sanos . No hay temor de 
casi piel /acracia era el propio P r e - a n a r q u í a permanente . Como en to-
sidente, A r t u r o A le s sandr i y contra:das partes, hay a l l í l u c h a entre 1» 
t r a d i c i ó n y l a i n o v a c i ó n . entre las 
fuerzas conservadoras y las fuerzas 
rad ica l e s . E n s u aprendizaje para 
aprender a andar d e m o c r á t i c a m e n t e , 
ica Romana que f u é la ma-
que tuvo R o m a y que f u é 
truída al correr del tiempo 
que por las Legiones de Sc i -
aopuerreando contra A n í b a l , por 
"V f ¿ del tiemP0 Que siglo tras 
iué cubriendo con gruesas tie-
» « i i d rival de R o m a y a la 
. arqueólogos e s t á n dovolvien 
a vida' y ella en cambio 1 
Jas bellezas a r q u i t e c t ó n i c a s 
^Plos y los h i s t ó r i c o s m á r -
E N 
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E L F E R R O C A R R I L T A N G E R - F E Z 
de sus palacios que superan 
D E S P U E S . . . 
j L a V i d a Breve f u é escrita para 
A c a b a de anunciarse l a r e u n i ó n e n ' u n concurso de l a R e a l Academia 
Madrid de la C o m i s i ó n hispanofran- de Be l las Artes y obtuvo el premio, 
l " !cesa nombrada para estudiar .la re- E m p i e z a la lucha de F a l l a por lo-
3 v i s i ó n de las tarifas del ferrocarr i l g r a r su r e p r e s e n t a c i ó n en el T e a -
T á n g e r - F e z , bajo la presidencia del tr0 R e a l , s e g ú n era costumbre ha-
jefe de la Oficina de Marruecos, S r . cer con las obras premiadas por es-
A g u i r r e da Cárcer . , t a i n s t i t u c i ó n ; pero todo f u é en va •"ueza de otra ciudad d t Agu irre 
^ pompeya aesenterra-j L a n o i i c í a n0a ha halagado, por- no, porque la d i r e c c i ó n se e m p e ñ ó 
*ainbién ha ádn f ^ qiie n0S da Ia s e n s a c i ó n de Q116 los en no hacerle caso. NI s iquiera l e y ó 
^ y el arcbini.ii ,1 ÍSla de' Convenios se cumplen y se cumpli - l a p a r t i t u r a . Con esto, l a desespe-
-lago de las doce j ránj Bi causas de fuerza mayor no ranza daba vuelo a su esperanza y 
a el que le-1 ]0 impiden- ' a l fin r e a l i z ó lo que tanto anhela-
C l a r o e s t á que trabajos de otro o r - ! b a su i n t u i c i ó n m u s i c a l . I r se a P a -
Jubi la T " 1 0 " ' U e n .por lo que se refiere a este Im- r í s . a .continuar stas e s t u d i o s . . . 
vlctor Man , P ta del relnado portante ferrocarr i l , preocupan m á s Como pudo, a l forja en mano y co-
a fes 
.. - y la E s c u l t u r a . 
«a» de ln 'H ipéIa 
za la A r -
E l periodismo es conocido en el 
J a p ó n , en forma rudimenta l e inc i -
piente, desde hace tres siglos, pero 
a i - í en su sentido moderno d é la p a l a - ¡ a la Prensa 
' bra, se puede decir que existe h a í e 
apenas medio siglo m á s o menos. 
Cuando Yyeyasu Tokugawa , pr imer 
S h o g ú n . p a c i f i c ó e l pafe establecien-
do la capital del Imperio en Yedo 
que actualmente l lamamos Tok io , 
aparecieron en el la p e r i ó d i c a m e n t e 
hojas que c o n t e n í a n las ú l t i m a s no-
ticias de la c iudad, as í como los 
acontecimientos de la Corte de l 
S h o g ú n - E s t a s hojas las l l a m a r o n 
popularmente " Y o m i u r i " palabra que 
significa l i teralmente "lector y ven-
dedor" o "vende pregonando" s ien-
do impresa con tipos esculpidos en 
m a d e r a . Se dice que el actual g r a n 
diario de T o k i o " E l Y o m i u r i S h l m -
b u n " f u é bautizack) a s í en m e m o r i a 
de esas hojas h j s t ór i cas , con la pa-
labra "Shlmbun" que significa p e r i ó -
dico o d iar io . 
L a pr imera p u b l i c a c i ó n que se h i -
zo en Yedo con la forma re la t iva-
mente moderna de un p e r i ó d l c » . f u é 
" E l B a t a v i a S h i m b u n " que a p a r e c i ó 
a mediados del siglo X I X y que fce 
él se levantaron las fuerzas conser-
vadoras de l a n a c i ó n . 
E n tiempo de B a l m a s e d a se le-
vantaron estas fn í í r zas en defensa 
de la C o n s t i t u c i ó n ; a h o r a se levan* se h a dado un nuevo golpe, que s e r á 
taron' en contra de la C o n s t i t u c i ó n , - u n a n u e v a l e c c i ó n , y que debe servir 
E l pretexto no s ignif icaba nada E n de l e c c i ó n a la vez a todo el conti-
L E Y E S R E L A T I V A S A L A P R E N S A 1 ambos casos se levantaron las fuer- , nente, 
Veamos a ñ o r a a grandes razgos I ' ' , 
cido-i na 
e r o c o U t ^ 
er09A edad- ^ 
>3 de l i b o * ' 
t r e s a ñ e * * ' 
do. de * " 
1 años de 




^ dueña ¡?Ue1, no 8010 f a l l a r á a , que la c u e s t i ó n de las tarifas a los r a z ó n lleno, a r r i b ó a la v i e j a Luto 
de t U8 Provincias redi - ; interesados en que ese ferrocarr i l c i a . i A t rabajar y a escr ibir! Muy 
^ a cornrT ^ P 6 ™ 0 en Afr i ca v1 sea pronto una real idad, esto es. a l pronto, entre otros. Debussy, Duk«3 
'•«elMalV6 Isla8 de esmeral - , comercio y a la industr ia de nuestra y R a v e l , le dieron amis tad , consejo 
Giración * ^geo• sino ^ue' c^ la -zona occidental, y en part icular a y vivos e s t í m u l o s para el trabajo y 
'4 ,nacidart , ! íUroPa y A m é r i c a por T á n g e r , donde se ha visto t r a s c u r r i r bu primer obra escrita a l l á Por la 
- T el n 8U8 hlj08 en el t ra- los a ñ o s sin que se i m p r i m a a las i n d i c a c i ó n de é s t o s , le f u é pedida 
W S T * extiuguIdo culto de! obras toda la actividad necesaria. de la casa editora D u r a n d . que la 
*- de r a u m e u t a r á su repu- i E n una palabra: más que esa r e u - l a n z ó a l p ú b l i c o lujosamente: C u a -
u frdadora de la Belleza I n i ó n . donde se ha de acordar c u á l e s tro piezas e s p a ñ o l a s . (Aragonesa , 
r. 0 al Rey que se va a 1 s e r á n las tarifas que han de regir, cubana, andaluza y m o n t a ñ e s a ) . 
etorla de T ide declr "P16 ^ R e i n a interesa a todos los que se preocupan 
«aract* ^^a, tan conocedo-' del Porvenir de Marruecos la cons-
Prín j 8 ' aseguraba que el ' t r u c c i ó n dc i ferrocarr i l , que lleva en 
como son las disposiciones re lat ivas 
Con el advenimiento del r é g i m e n 
parlamentario en el J a p ó n , hace 25 
a ñ o s , las leyes re lat ivas a la prensa 
han sido modif icadas radicalmente, 
en conformidad con el l iberalismo 
creciente de los tiempos modernos, ŷ 
as í en l a actual idad, n i n g ú n editor 
ni autor puede ser ^ Hado ni cas-
tigado, a no ser qi »̂  j r la d e c i s i ó n 
j u d i c i a l . S e g ú n esas modificaciones 
que se introdujeron a la ley en 1909. 
las personas responsables son las s i -
guientes: ( 1 ) las que editan actual -
mente un p e r i ó d i c o , ( 2 ) las que fir-
man los a r t í c u l o s como su autor; 
RAÜIONOTAS D BROADWAY 
( D e nues tra R e d a c c i ó n en Nueva Y o r k ) 
E L C U M P L E A Ñ O S D E L M A G O E D I S O N 
( P o r Migue l D E Z A R R A G A ) 
E l mago E d i s o n ha cumplido sus E n su laboratorio de West Oran-
tetenta y ocho' i t ñ o s . S u fiesta l a ge, en el vecino E s t a d o de Nueva 
f e l e b r ó , como de costumbre, entran- Jersey , h a recibido E d i s o n la vis i ta 
no en su oficina a las ocho en pun- .nnuul de los reporteros, deseosos de 
(81 las aue rec laman la i n s e r c i ó n de , , , 
una r e c t i f i c a c i ó n o c o r r e c c i ó n sobre ^ de 18 « « n a n a , para reanudar a le- ; contarnos lo que piensa y hace e l 
un asunto y a publ icado. premenU: e l trabajo de l d í a anterior , o o p u l a r í s l m o inventor. 
E l a r t í c u l o 13 de la L e y de P r e n - A l m o r z ó a las doce con unos amigos; I — M e encuentro tan fuerte de cner 
sa dispone la p r o t e c c i ó n de los inte-j toiví^ a „„ labor h a s t a las seis, y a t o y de e s p i r i t a — h a d i c h o — como 
reses de los part iculares , especial-1 ̂  hora 8e rcUr6 a s¿ casaf tUíindo tenfa s6-0 CUiiren(a año^ aun. 
concede a l a parte Interesada el de-1 ^obreme^a y acostarse con el arru l lo ^oco perezoso. Como lo necesario, 
recho de obligar a la prensa a i n s e r - i d e sus s u e ñ o s , rendido, a l f in, de so-_ r.ada m á ^ que To estrictamente nece-
tar la r e c t i f i c a c i ó n que requiera , en fiar... i s a r i o . Y no duermo m u c h o . . . E s t a 
una de las tres ediciones siguientes. I i a paiud glorioso E d i s o n es es m i receta, 
dedicaba a publicar principalmente Con ios mismos tipos que aquellos > . . . - _ _ • . „ _ 
, . j „ „ i„„ ; , ^ . . , , envidiable, y de esperar es que le Seguidamente (vnuso sus nrinc i -
las noticias que a p a r e c í a n en los Con quo el a r t í c u l o or ig inal ofensivo: , * i ~ p e r i ó d i c o s holandeses de B a t a v i a . 
Capital de la I s l a de J a v a , p o s e s i ó n 
en la O c a o n í a de los P a í s e s B a j o s . 
Poco tiempo d e s p u é s e l menciona-
1 
1 9 2 » 
!**ate 'eí1Cfpe herederor éra ^ 6 ° ! e8to8 ^ l ™ 0 8 meses una gran lent i 
ti relnado hrti a 7 le augura- No se nos ocultan las causas de 
ha r lante- *" en efecto' esta lenti tud, impuesta por la rebel-
ese Rev0rr0bora<l0 lo8 elogios d la del P a í s ' ^ue hace que en m u ' 
i8t i tüci / n iod»lo . en guardar cllos trozos haya habido necesidad de 
1 ha c ¡ s u s p e n d e r las obras, especialmente 
ha aso T6"11*10 7 por decirlo 1 en loa cruzan territorios cuyos 
cci6n a 0 a la obra de re Pobladores se han unido a la rebe-
POr M u s s o l l n l | l l ó n -
^ 1>erdiend 68 porQue Ita-1 Pero hay otras cuestiones, de or-
, Í8ino d ,8U ruta tr iunfal , y i den d i p l o m á t i c o por lo visto, que i m -
" las Na'cion qUe han sufrido Pulsaron recientemente al Sindicato 
1 vio^nta del mundo m á s de Iniciativas de T á n g e r a dirigirse. 
a|8tÍtUcione8 ente' lba b i n a n d o en razonado y extenso escrito, a los 
Bn eXceso h ' , a ! Inisnio tiempo c ó n s u l e s generales de las potencias 
e«to N-"aclo gastos del Pre - Interesadas, p i d i é n d o l e s , por el inte-
clatiy13' inmov5llzaba to-1 ré8 comercial de la r e g i ó n y en bien 
1 de la prosperidad de la zona, que se ivas, 
esto ,do s - decir que I ta l ia s e 'obv iaran *as dificultades que en el 
erra obre eso8 laureles de orden d i p l o m á t i c o exist ieran para 
ae ^Ue r(L j ir a la c o n s t r u c c i ó n r á p i d a de ese fe-
t l ^ ^ ' e r dos problemas' r r o c a r r i l . j iue atraviesa parte muy 
Co* ^ aP-^'^u^'ia. Uno es el i imPortante de nuestra zona hasta 
^ " ^ ^ P o n t í f i c e ; y l ( P a s a a la P á g i n a C I N C O ) 
a p a r e c i ó , siendo c o n d i c i ó n indispeu-1Jure a"n much..?; a ñ o s . S u abuelo nales observaciones durante el a ñ o 
sable que l a c o r r e c c i ó n o el a r t í c u l o v i v i ó ciento cuatro, y s u padre, no- que acaba de t r a n s c u r r i r m o s t r á n d o s e 
que desmienta, sea f irmado por la j venta y se i s . ¿ P o r q u é é l no h a de m a r a v i l l a d í s i m o de los progresos del 
parte interesada con su d i r e c c i ó n y ¡ v i V i r otros tantos? L l e v a todas las radio , aunque no cree oue pueda lle-
do p e r i ó d i c o f u é seguido por o tras , no puede ser m á s larga que el a r - , „ avor ^ H u subst i tu ir ni t e l é f o n o 
publicaciones, v . g. , E 1 Shimbuns- t í c u i o original ofensivo, teniendo que. J1 * t " r i » ^ í « i io , 
h l " (fe Y o k o h a m a ; «El Seiyo Z a s s h i ' , : pagar a l p e r i ó d i c o en caso de exce- rnanidlld' 5 P « debc i n n ú m e r a - > menos a los p e r i ó d i c o s . Supone 
' so de palabras , como cualquier a n u n - hles beneficios piact icos , s e g u i r á re- que cuando en la t i e r r a se acabe e l 
c i ó s e g ú n la t a r i f a c o j n ú n del mis-1 cogiendo y cult ivando las m ú l t i p l e s r a r b ó n y e l petr-!ee. l a fuerza mo-
m o , semil las de l a mente m á s f ér t i l que tr iz }*© o b t e n d r á del sol, de los vien-
103 pe- !e l mundo h a conocido: tos, de las marean . . . No espera que 
M i l á n , l a n a v e g a c i ó n a t r e a acabe con los 
Co- trenes y con los harcos . Duda que 
E l Chuga i Sh lmbun". " E l K o k o 
Sh imbun". de Tokio , pero todos ellos 
eran m á s o menos semanarios . 
A s í pasaron los p e r i ó d i c o s del J a 
pón por a lg 
el a ñ o de 1 
diario j a p o n é s 
ú n tiempo hasta que e n i n ó d i c o s publicar detalles de las p n - . e -^ot . n a c i ó en M 
871 a p a r e c i ó e l pr imer ! meras dil igencias que se e j ecu tan ' ' 
lés en su forma cabal sobre u n caso c r i m i n a l , antes que lie- Ohlo , el 11 de F e b r e r o de 184, 
como p e r i ó d i c o con el nombre d e l g u e a la prueba p ú b l i c a y los de los m e n z ó a ganarse l a v i d a como h u - se logre j a m á s la c o m u n i c a c i ó n in-
' E l Y o k o h a m a Main ich l Shimbun", 
el d iar io de Y o k o h a m a . E s t e p e r i ó -
dico f u é seguido por otros varios , 
entre ellog " E l Nichi NIchi" en 187 2. 
procesos de los casos judic ia les antes mildo vendedor de p e r i ó d i c o s , cuan- t erp lane tar la . V a f i rma que el uAin 
de su pr imera aud ienc ia . |do apenas si halHa cumplido docte <<.o, a 
L a s ordenanzas de c a r á c t e r prohi - , . , . , - , „ _ . . „ . 
bitivo p u n t a s en vigor en 1914. a ñ o anos' 7 mas lar<1: f a é n n 8,ini>,e ^ ^ " d o cada v e . mejor 
en que e m p e z ó la gran guerra euro- i egra f i s la . D e s p u é s d i ó a l mundo 
pesar de J i s guerras , se v a 
lo cada ve/, m e j o r . . . 
E d i s o n e s t á trabajando ahora en 
L a act iv idad de F a l l a se mult ipl i -
có a l e s t í m u l o de la c o m p r e n s i ó n , y 
L a V i d a Breve , que no pudo ser 
puesta en el teatro m á s nacional do 
su p a í s , se e s t r e n ó en el Casino de 
Niza y d e s p u é s en e l m á s nacional 
de los teatros franceses, L ' O p e r a Có» 
mique, con un é x i t o ru idoso . Luego 
f u é t raducida a l ruso para repre 
sentarse en 
San Petersburgo 
ÍT e ' s U ^ p r o y ^ o s r E n t r e tanto. P o r otra partei l a g e n e r a l i z a c i ó n ^ o m á U c a 0 en T i e m T d e " m e ^ e n - ; T 8 ^ M Í * M » ^ C - « a « P -
la guerra mundia l h a b í a hecho vol-j de la l n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y el f í r m e l V " ya ¡ £ j perdido su fuerza pues í h o ' trabaJar n i u ' ' " í >" acostarse tem- der ut i l izar pronto, en forma p r á r t i -
ver a F a l l a a M a d r i d . . ! y gigantesco desarrollo de la r ique- f ^ o n canceladas con el decreto de P ™ í 0 suv Pí»l«»>ras. "se debe c a y productiva, los rayos del >ol 
"eCS^mbrero Za en 61 Paí8' a8Í COm0 103 srandeS; 11 de diciembre de 1 9 2 2 . . d o r m i r cuando m.í'a m e j o r hay que T saborea l a e s p e r a n z a r e hacer un 
acontecimientos que marcan é p o c a s . , L a cen8Ura en concepto de la L e y . ; hacer , y s ó l o se debe comer cuando nuevo descubrimirnto que asombre 
sea necesario, y nada m á s que lo a ] mundo como r.'nguno de los que 
necfesarlo". 1 tn t e s le a s o m b r c í a n . 
ser perjudiciales al orden y m o r a l , i j ^ t-jj 
han hecho ^.. .ki^o t „ . ^ « . ^ i a - — Í - : ^ a s reglas de v ida de Edi son , me-
pI Teatro I m n e r i a l de! " E l Hoohl" en 1873. " E l Y o m i u r i en que e m p e z ó la gran guerra euro- ~ T T i ™ "*,M,,janno nno^ «1 
L ruando i r r e v o l u - S h i m b u n " en 1874 y a s í suces iva- pea. por los Departamentos de N e g ó - - o á s de un m i l l : ^ de marav i l losas i n - | diversos Inventos habiendo en est,. 
i p a í s vino a in terrum- mente . clos E x t r a n j e r o s G u e r r a y M a r i n a venciones, ¡ .f.o perfeccionado a l^Énoa sobre m a -
suyas frecuentemente: E l 
de T r e s P i cos y E l A m o r B r u j o , ba 
lete, Canciones Populares E s p a ñ o l a s , 
los tres nocturnos para piano y or-
questa Noches eu los J a r d i n e s de 
E s p a ñ a : E n el General l fe , D a n z a L e -
jana y Io8 jardines de l a Sie-
r r a de C ó r d o b a , L a F a n t a s í a B a é t i -
( E l se confiesa P ^ ^ u c t o r «3 
es que su pro l i ja labor rotativos ^ t i ran 
diariamente n n m i l l ó n de ejempla-
r e s . 
como por ejemplo las guerras con- apljca ú n i c a m e n t e a aquellos a r -
la C h i n a y R u s i a y la i n a u g u r a c i ó n t í c u l o s 0 pubiicaciones que puedan n ^ ^ H n ' 
del s istema representativo del G o - I 
blemo nacional , etc etc. 
desarrol lar extraordinariamente la 
prensa nacional, tanto respecto de 
su Influencia como de s u c i r c u l a c i ó n . 
en. . . 
caso; pero 
musical le impide prodigarse) 
( P a s a a la p á g . t r e s ) . 
p ú b l i c a . L a a c t u a c i ó n del censor por; 
consiguiente "se dirige exclus ivamen- , e c e n d ivulgarse: 
te a impedir l a p r o p a g a c i ó n del a n a r - T e n e r un traba. ío que guste y .en-
quismo, comunismo y otras Ideas '.tegarse a é l en cuerpo y a lma. 
que impl ican la L e s a - m a j e s t a d . i X o beber m á s 
F u e r a de estas restricciones, l a ! o nt i # k vi» . I Resp irar a u e fic^co noche y d í a . 
i (Pasa a l a U L T I M A P l a n a ) 1 No acostarse c j n preocupaciones. 
Y no d i jo m á s este hombre admf-
l a b l e , que pasa por l a v ida h u m ü -
demente, dejando a su paso las pe-
rennes hue l las de nn e s p í r i t u s u -
¡ premo, i n m o r t a l . . . 
N U E V A Y O R K , Febrero , do 1935. 
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(De nuestro Corresponsal en C h i l r j 
De paso para Buenos Aires , a don-1 hace en seis horas con camiones an-
de va a asumir el cargo de primer t o m ó v i l e s . por carreteras que son 
Ministro Plenipotenciario , que pur ; mejores que las mejores avenidas de 
pr imera vez la R e p ú b l i c a Dominica-1 las capitales m á s adelantadas del 
na , acredita en la Argent ina , se ha-; globo, lo que antes se tardaba o c h o ¡ 
lia en esta, el distinguido d o m i n i c a l d í a s entre vapor y tren, cor» g r a n ! 
no, doctor T u l l o Cestero. j peligro p.ára e? embarque de merca-
C o n o c í a m o s a l doctor Cestero, des-: deríliS' y C(>n » n costo que hoy h a | 
" L A C I U D A D 
J . L O P E Z . 
D E L O N D R E S " 
G A L I A N O 1 1 6 
do que en 19 21, a c o m p a ñ ó a la mi-
s i ó n dominicana, compuesta de los 
doctores H e n r í q u e z C a r v a j a l y Max 
U r e ñ a , que r e c o r r í a A m é r i c a , levan-
tando la voz de la raza , a favor do 
su patr ia , oprimida por la bota mi-
l i tar , do la n a c i ó n norte americana . 
Contestando a nuestras pregun-
tas, c o m e n z ó el doctor Cestero, cli-
c i é n d o n o s : 
- L a o c u p a c i ó n norte americana . 
disminuido a l 40 por ciento, baste 
decirle, que en breve podremos ir 
a nuestra vecina H a t i t í , en ocho ho-
ras de r.uto, para e'lo destinamos en 
obras p ú b l i c a s , unos 2.400 r.:il 
d ó l a r e s a l a ñ o , teniendo como tene-
mos un presupuesto de 10 millones 
de dólares» 
Nuestra agr icu l tura ha entrado en 
un p e r í o d o de act iv idad, ú l t i m a m e n -
te hemos surtido a C u b a y Puerto H i -
Anunc ios : T R U J I L L O M A R I N . 
E S P A Ñ A Y A M E R I Í a 
¿ A p r o x i m a n l o s e d u c a d o r e s ? . . 
Hace pocos d í a s l e í que un perio-[profesor argentino 
dista e s p a ñ o l recomendaba a las n a - ! C u b a en mis ión realm'3116 rÍQÍ«í« 
ciones de la R a z a , que intensifica-, p i l car ía a los cuba n^*3 0ficia! e% 
sen la u n i ó n por medio del e n v í o de saber—muchos nn fama,lte8 ¿t 
reputados maestros, que es tab lée le -1 distintos m é t o d o s em • U n i U ~ 1* 
el intercambio educacional de pa í s para la siembra 163408 • ! 
hi jas americanas y del trigo, d á n d o l e s 7 reco,«*..* 
sen 
E s p a ñ a con sus 
de é s t a s con su m a d r e . . I menores ignorados 
M á s tarde, otro cable anuncia q , u e ¡ c o n d i c i o n e s de terre 
el Ministro Plenipotenciario de Mé- lmá&s propicias para 
j ico en Madrid , ha dicho que las n a - [ r í a s operaciones 
conoce 
j e a l u a ^ £ 
clones hispanoamericanas deben fo-i quiere; y mientras 6 
mentar el acercamiento, no s ó l o es- en la Habana 
pir l tual , sino t a m b i é n p o l í t i c o y co- des importantes d 
mercial , por medio del e n v í o de pro- sor cubano expl icar ía ^ 
esto 
1 en las d e m á ^ T J 
Profa 
3 graduados y de pericia re- Buenos Aires. en Rosario11 ^ mis* 
l leven a cada una de za, o en cualonipr «f-,. '-,en. conocida, que l leven a cada una de za, o 
las naciones hermanas las ideas que gentina. las diversas fas 1UUaa ^ 
en la suya propia s é sustentan acer- atraviesa la c a ñ a de azú8 ^ **** 
ca de las d e m á s del Continente, con de convertirse en el a3lt«« 
el fin de desvanecer los prejuicios blanco, o simplemente do ^ 
existentes entre el las, y de evitar tanto preocupa a los UabiT t 
que ciertas influencias, s i no enemi- nuestra hermosa República ' 





que c o m e n z ó mi l i tarmente en Mayo! co. con m á s de medio m i l l ó n de quin-
del 1916 y la adminis trat iva , en No-
viembre de ese a ñ o , por fin, ha ter-
minado el 12 de J u l i o del pasado 
a ñ o . 
• U n a c o m i s i ó n nacional pres idida 
por el Arzobispo de Santo Domingo 
e l i g i ó primeramente , de acuerdo con 
ei ocupante armado, como presiden-
te provisorio de la R e p ú b l i c a , al doc-
tor V i c i n i Burgos y asesorado por 
tales m é t r i c o s de m a í z , que antes im 
portaban de la Argent ina , y espera-
mos p r ó x i m a m e n t e l legar a m á s del 
m i l l ó n de quintales de m á i z de ex-
p o r t a c i ó n , gracias a l i n t e r é s que te-
nemos de a p r o y é c h a r nuestros mer-
cados de los p a í s e s l i m í t r o f e s , en 
esta c lase de productos que ellos no 
tienon. 
Norte A m é r i c a , ahora no tiene otra 
Los de Puentes de García Rodríguez.-—El día 20 tomará posesión 
la nueva directiva de los gradenses.—El gran baile de la Unión 
Castellana de Cuba. —Los del Ayuntamiento de Bujan. 
VALIOSO FOLLETO PARA LOS NATURALES DE E L FRANCO 
A C U E R D O S D E L A C O L U M -
— A b r i r una c a m p a ñ a de oposi-
c i ó n a l proyecto de reformas a la 
C o n s t i t u c i ó n por entender los miem-
bros de é s t a a s o c i a c i ó n que no es 
oportuno. 
—Asi i s t ir a i domingo 22 a l P a r -
que de San J u a n do Dios todos los i 
LAS pí i;.vj i;s d e t i A K C U 
DRIGUEZ 
UO-
esa c o m i s i ó n como Ministros, so rea-1 ingerencia, que la de la 
l izaron en todo el p a í s , primero \híí 
elecciones legislativas y d e s p u é s 'as 
de presidente efectivo, qne r e c a y ó 
en el jefe del partido nacional , quien 
de 103 mi l votantes, o í-ea el CO 
por ciento de la p o b l a c i ó n volante, 
s a c ó 72 mil votos, y aunque repre-
senta a los partidos l lamados de 
a l ianza nacional , s in embargo, 5:0 
bierna dando p a r t i c i p a c i ó n a la frac-
c i ó n contraria la que entre otras in-
gerencias, tiene en el gabinete a l Mi-
nistro de Fomento , A g r i c u l t u r a y 
Carre teras , car tera una de las m á s 
principales del p a í s , pues d su car-
go tiene el desenvolvimiento de las 
obras p ú b l i c a s nacionales. 
mixta de dominicanos y yanki s , que 
tiene a su cargo l a p e r c e p c i ó n de lo? 
haberes de la deuda, que llega a 
quince millones de d ó l a r e s r ^ y que 
H é a q u í los entusiastas socios 
C o m i s i ó n eiectos para renovar su J u n t a Di-
rec t iva: 
Vicepresidente pr imero: 6 r . Je-
s ú s Picos ( 1 9 2 5 - 1 9 2 6 ) . 
Tesorero . a r . J o s é Cabe iras . 
una_ vez consolidada nos p e r m i t i r á ^1925-1926) . 
reducir las cuotas de i n t e r é s y amor-j Vicetesorero: Sf-
t i z a c i ó n , aumentando a la vez el rre irb ( 1 9 2 5 ) 
Mannuel F e -
— A u n q u e es bien notorio, s in em-
bargo, le r e p e t i r é , que los pretextos 
que para la o c u p a c i ó n tuvo Norte 
A m é r i c a , f u é el de haber violado el 
tratado del 1907, por el cua l , no 
p o d í a n aumentarse la deuda y tam-
poco los derechos aduanerps, lo que ta ho>' 
en real idad, no era Cierto, 
Hoy han vuelto las cosas a l /nís^1 
mo estado de aquel tratado y San-
to Domingo se ha comprometido con 
Norte A m é r i c a , a no aumentar ni la 
deuda p ú b l i c a ni modificar los a r a n -
celes aduaneros, s in a p r o b a c i ó n de 
Norte A m é r i c a , pues estos derechos 
aduaneros, s irven como g a r a n t í a pa-
r a el pago de la deuda, intereses jrj 
a m o r t i z a c i ó n . 
E s t o nos molesta un tanto, por-i 
que s e g ú n ellos, no podemos gravar 
con n i n g ú n impuesto aduanero, l a , 
entrada de maquinar ias al p a í s , q'ie 
generalmente toda se hace de Norte 
A m é r i c a , resultando as í , que las ero-
presas explotadoras de las riquezas1 
naturales del p a í s , como ingenios de. 
a z ú c a r , f á b r i c a s y d e m á s , no redi-! 
efectivo disponible, para el mayor 
desarrollo de las r iquezas del p a í s . 
E l gobierno l iberal , que obtuvo ia 
reforma const i tucional suprimiendo 
las reelecciones presidenciales, la Ais 
m i n n c i ó n de seis a cuatro a ñ o s , el 
p e r í o d o presidencial , c r e a c i ó n de v i -
ce presidencia para casos emergen-
tes, c r e a c i ó n del r é g i m e n electivo 
provincial , a m p l i a c i ó n de la autono-
m í a munic ipa l y una r e p r e s e n t a c i ó n 
m á s proporcional a todos los part i -
dos en la a d m i n i s t r a c i ó n del Es tado , 
nos permite encarar el porvenir, l ison 
geramente y con entera tranqui l i -
dad, para no permit ir j a m á s , \ .n 
nuevo bochorno como el sufrido has-
S r . J o s é Uuerrei-
r e s u l t a r á n los salones de esta socie-
dad sumamente chiquitos para con- ¡ 
tener a loa bailadores. 
L a fecha f i jada para la c e l e b r a c i ó n 
del segundo baile, es la del 7 de 
Marzo p r ó x i m o , para l a o r g a n i z a c i ó n ; 
del cual hay v a r í a s comisiones nom- • 
!>radas las que t r a b a j a r á n s in des-
canso para l legar a conseguir eil re-
sultado que se proponen. 
Viceuecretarlo: 
Iro ( 1 9 2 5 - 1 9 2 6 ) . 
¡ Voca les : s r e s . Fernando Loren-
zo, Manuel Cabaleiro, J e s ú s Bouza 
Pico , José Gregorio P e ñ a , José An-
t ó n Pena. J. M . F r a n c o , 
P a j ó n , H i p ó l i t o B o u z a . 
! suplente^: S r e s . Constantino V á z ' a . 
: quez L ó p e z , Grac iano Lage , Vicente 
F e r r e i r o Bouza , Amador C o r r a l . 
A todos un abrazo . 
LOS D E L A Y I NT.AMIENTO D E 
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He a q u í la nueva Direc t iva : 
Presidente Manuel Mallo Marcos. 
Vicepresidente: Manuel S u á r e z y 
Narciso S u á r e z . 
1 Secretario: Manuel F r a g a Negrei-
Avel lno F r a g a Ne 
ca. 
paso a l t r a v é s del confuso maremag- s e r í a que cubanos y ^ r g ^ r ' 0 * 
nun de opiniones contradictorias garlan a una intimidad 
reinantes, acerca del cual es l a me- ventajosa para ambos 
j o r tendencia para el florecimiento E s t o es s ó l o un ej^m 
continental, que todos, s in excep- lo mismo que con la ^públ iPOr' , , 
c i ón , desean en cada uno de los gentina, deberla l—.-er Cuba co*n*' 
p a í s e s de la A m é r i c a e s p a ñ o l a . i le, P e r ú , Uruguay, Paraguay rÜ^ 
¿ N o se ha establecido y a ese in - 'v la , Ecuador . Venezuela " i - , 
tercambio de p r o f e s o r e s ? . . d irá .el bia, sin olvidar a! Brasil- así 
lector, que oye a cada paso hablar con las naciones de ( entro im*0810 
de estos asuntos ; j y M é j i c o y las dos repúblicas 
'Es cierto que de vez en c u a n d ó : l lanas do H a i t í y santo Doniinen 
llegan a las naciones hispano a m e r i - ¡ E s t e intercambio, que una 
canas profesores de otros p a í s e s da organizado o frecer ía incalculabi* 
n r m i O l l l A A I I A I i l a misma raza y ^ue ellas por su ventajas no deber ía impedir, BinQ f 
Ut UtrtiINüA WALlUimL iparte' « n v i a n a Es i iaña a l g ú n que contrario, acrecentarla el que LvZ 
otro i lustre educador que las r e p r e - t e n e r las naciones de América m. 
s e n t é ; pero esos enviados s ó l o os-| E s p a ñ a , desde todos Jos puntos • 
tentan la r e p r e s e n t a c i ó n h o n o r í f i c a v ista y principalmente desde el 
de sus gobiernos, los cuales se con-1 d a g ó g i c o . 
t e n í a n con autorizarlos para que sej ¿ E s esto un s u e ñ o de imaginacló. 
t itulen enviados espirituales , sien-i calenturienta? . . 
do muy raro el caso de q u é uno de| No; las imaginaciones calenturiei 
ellos vay/. con todos los gastos pa-j tas forjan disparates, y esto no tis-
gados, como s e r í a lo n a t u r a l . ne nada de disparate, desde (¡1 mo. 
Es tos Viajes part iculares , aunque m e n t ó en que a una y otra parte de' 
! asociados para a c o m p a ñ a r hasta la ¡ m u y provechosos, no producen el O c é a n o se piensa lo mismo en Im 
E s t a c i ó n T e r m i n a l a la M i s i ó n P a - j m i s m o fruto que d a r í a n si se orga- p a í s e s habitados por humbreg de r»-
t r i ó t l c a de E l H e r a l d o . nizasen a expensas de cada Gobier - jza ibera . 
— S o l i c i t a r la l impieza y arreg lo lno , teniendo como base la c o n d i c i ó n | M á s dif íc i l que esto parecía a !« 
del Parque situado frente a l Secre- de que, a cada profesor enviado por habitantes del Norte del ContinenU 
t a r í a de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a que se ¡Un p a í s , d e b e r í a correisponder la real izar la e m a n c i p a c i ó n de las co-
encueptra en lamentable abandono. ' r e c e p c i ó n de un profesor extranje- lonias inglesas y unirlas en un »• 
ro; con lo cua l las rolaciones inte- lo Es tado , a pesar de lo cual, ilgii 
lectuales q u e d a r í a n d í f i n i t i v a m e n t e y medio b a s t ó , no sólo para que «1 
entabladas, teniendo por norma la proyecto se llevase a cabo en todu 
rec iprocidad. Ibus partes, sino para que el reaull»-
E l resultado cul tural de ese in-'do fuese una nac ión , fl'ie et>—por lo 
tercambio, ser la de lo m á s h a l a g ü e - menos e c o n ó m i c a m e n t e »i—la mil 
ño, pues s e g ú n el c l ima y las conv poderosa de la T i e r r a , 
diciones de todas clases peculiares ¿ P o r qué no se ha de realizar un 
a un paíg, sus maestros se apl ican d í a el s u e ñ o de los amerlcani; 
con especial idad a diversas ramas amantes de la Raza , contando 
del saber y se rigen por diversos mo cuentan . todos sus países o 
sistemas educativos, para estudiar profesores preparados para el ejer 
las distintas m a t e i i a s . • ' c í o de su honrosa y difícil misión 
T e n d r í a m o s , por ejemplo, que un' J o s é Cabruja y FLAVAS 
H a i t í , es cierto, aun sufre la ocu-
p a c i ó n que data del 1915, y aunque 
tiene un presidente, no obstante, su 
e j é r c i t o , hacienda, aduanas , instruc-
c i ó n y sanidad e s t á n controlados y 
administrados por la o c u p a c i ó n . 
Se pretexta el no cumplimiento del 
tratado, que l iga a ese pa í s con 
Norte A m é r i c a . 
t ú a n a l e r é r i o , m á s que un 25 por 
ciento por t r i b u t a c i ó n terr i tor ia l y | Uruguay , p a í s 
como la e x p o r t a c i ó n de a z ú c a r y de-' nosotros, y que m á s muestras de 
afecto nos d ió Í n t e r i n nuestro dolo 
roso estado de 
extranjera , precisamente fui yo , 
quien l o g r é en U r u g u a y , mover esa 
gran falange de o p i n i ó n favorable a 
rnás no paga derechos a l fisco, re- i 
sulta que las empresas extranjeras , i 
e s t á n l ibres de todo gravamen fis-
ca l y no dejan en el p a í s ven ta ja ' 
a lguna , n i a ú n en los empleos i m - | 
portantes que e s t á n en manos extran-i 
jeras y s ó l o el operario es nacional , ! 
y debo advert ir les que hay ingenios i 
nue valen m á s de catorce mil lones S 
de d ó l a r e s . 
¿ . . . ? 
— F u e r a de las carreteras , que: 
continuaron fomentando y mejoran-1 
do el paso de los yankis por Santo 
Domingo, no se ha exteriorizado on: 
otra cosa de provecho para nosotros / 
tal vez un poco t a m b i é n en instruc-
c i ó n p ú b l i c a , pero esto sobre la oa-l 
se de lo mucho que nosotros t e n í a -
mos ya , antes de la o c u p a c i ó n . E l 
» c t u a l presidente, general Horacio I 
G ó m e z , prosigue con i n t e r é s el me-
C L U B G R A D E N S E 
L a J u n t a Direct iva t e n d r á erecto 
el d í a 20 en el Centro Gallego, a las 
ocho de la noche. 
Orden del d í a : 
T o m a de p o s e s i ó n de la nueva Di-
rect iva. 
N A T U R A L E S D E L CONCEJO D E 
V I L L A YON 
E l d í a 23 t e n d r á , lugar en la Se-
c r e t a r í a del Centro As tur iano , a las 
Ü de la noche, la ce / lebración de la 
J u n t a de Direct iva ord inar ia . 
Orden del d í a : L e c t u r a del A c t a . 
Ba lance . Correspondencia y Asuntos 
¿ .'. . ? ] Generales . 
Mi m i s i ó n se extiende a Chi le , A r - ] 
Bentina, Uruguay y B r a s i l . U N I O N C A S T E L L A N A D E OUBA 
D e s p u é s de presentar a q u í mis ere-! E l d í a 22 dei actual , t e n d r á efec-
denciales y dejar a l secretario que to en los salones de esta sociedad, 
llega en breve, c o n t i n u a r é a Buenos la c e l e b r a c i ó n del pr imer baile de 
Aires , donde h a r é igual , dejando es- C a r p a v a i , de los \ a r i o s que la Sec-
tablecidas por pr imera vez nuestras c i ó n de Recreo y Adorno a c o r d ó ce-
Legaciones en estos p a í s e s . 1 lebrar. 
E l invierno lo p a s a r é en Buenos' E s t e baile podemos asegurar sin 
Aires , claro que al ternando con el temor a quivocarnop que s e r á de un 
el m á s vinculado con '-'xito franco para los organizadores, 
pues solamente con haber anunciado 
que la orquesta contratada es la que 
a a r m a d a dirige el renombrndo profesor s e ñ o r 
Jofre, han menudeado de ta l mane-
ra los telefoneiuaa. solicitando Invi-
Visesecretario 
g r e i r u . 
Tesorero: Manuel Benzas G a r c í a . 
Vicetesorero: B a r t o l o m é V i e í t e s . 
Vocales; Adolfo F r a g a G á n d a r a ; 
Manue l Ro mero ; J u a n S u á r e z ; Ge-
neroso F r a g a S u á r e z ; Manuel Igle-
s ias B l a n c o ; J o s é Cance la C a l v i ñ o ; 
J e s ú s R i e í r o ; J e s ú s S u á r e z ; J o a q u í n 
C a m b ó n ; J o s é F e r n á n d e i . • 1 
Suplen*fcs: J o s é C a ñ e d o Mesejo; 
Alonso F r a g a ; Avel lno F e r n á n d e z ; 
J o s é G a r c í a Prado y J o s é Ig les ias . 
O Í R C I L O AVIÍ PSINO 
E n la ú l t i m a Junta Direc t iva del 
" C í r c u l o Avilesino" s'j a c o r d ó cele-
- S u m a r s e a l homenaje que la 
; A s o c i a c i ó n de E m i g r a d o s t r i b u t a r á 
j a los patriotas D r . Pedro Doval , 
Comandante Crescendo Cabrera y 
s e ñ o r Ignacio P l ñ a r , 1 
— S o l i c i t a r del Secretario de Go-
b e r n a c i ó n intensifique la c a m p a ñ a 
contra el juego. 
— S o l i c i t a r del C o m i t é p a t r i ó t i c o 
Pro I s l a de Pinos que se levante en 
el P a r q u e de I s l a de Pinos una co-
lumna con los bustos de H a y Quesa-
da cuando sea aprobado el Tratado 
que suscribieron estos dos estadis-
tas . 
Sol ic i tar del Secretario de Gober-
n a c i ó n sea demolido del Parque V i -
dal de Santa C l a r a los canteros le-
vantados con el p r o p ó s i t o de que por 
una parte disfruten del paseo los ele-
mentos de una raza y por el otro la 
otra 
— F e l i c i t a r a l p e r i ó d i c o E l Hera ldo 
por su bri l lante c a m p a ñ a a favor de 
I s la de P i n o s . 
U L T I M A S N O V E D A D E S M E -
D I C A S Y J U R I D I C A S 
H I G I E N E D E L A BOCA 
L A R E G E N T E 
NEPTUNO Y AMISTAD 
Pronto nuevo remate de joyas pro-
brar a beneficio de sus tocios y f i - cedentes de e m p e ñ o . No se olvide, 
mi l iares la tradic ional í'cs-ta de "Bí suntuosa c o l e c c i ó n d^ a lhajas 
Bol lo" el d ía doce del ni eximo mes para s e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s y cabal leros , 
de abr i l , domingo de P a s c u a de R e - Nada que no sea elegante, nuevo y 
s u r r e c c i ó n , de dos a cinco de la tar- de ú l t i m a novedad, 
de, en los jard ines de la gran f á b r i -
ca de cerveza " L a P o j a r " . 
taclonea para ese d ía . que creemos 
LOS NATURAI . E S d e l c o n c e j o 
D E L FRANCO 
L a S e c c i ó n de I n m i g r a c i ó n de es-
ta sociedad, ha editado un peque-
ño folleto, que r e p a r t i r á profusa-
mente en el Concejo, en el que se 
dan instrucciones a los que necesi-
ten emigrar a Cuba , sobre los re-
quisitos que deben l l enar para no 
su fr i r n inguna contrariedad a l lle-
gar a nuestro puerto . 
E n el citado folleto se dan a cono-
cer los requisitos que exigen las a u -
Se da dinero sobre prendas en 
todas cantidades a m ó d i c o i n t e r é s . 
C a p í n y í í c i r c í a . 
* ' 
toridades del Departamento de I n -
m i g r a c i ó n , la tar i fa de los malete-
ros, el servicio de a u t o m ó v i l e s y 
otras instrucciones de gran uti l idad, 
r e c o m e n d á n d o l e s su i n s c r i p c i ó n en 
G i j ó n , en la D e l e g a c i ó n del Centro 
As tur iano , y se les da a. conocer 
el domicil io social de los Naturales 
del F r a n c o , en esta capital, para que 
soliciten cualquier Informe que de-
seen, a fin de que nP tengan nin-
guna dif icultad a su l legada. 
nuestras aspiraciones y eso no lo ol-
vida Santo Domingo. 
Aunque nuestras exportaciones 
vuelven a encauzarse a E u r o p a , como 
antes de la guerra , aunque la impor-
t a c i ó n manufac turera es casi yanki ] 
toda, no obstante espero ver modoi 
de hacer m á s act ivas nuestras re ía - i 
ciones con estas R e p ú b l i c a s herma-1 
ñ a s , a las que me toca la sat lsfac- l 
c i ó n de venir a representar a m i 
patria . 
Nos d e s p e d í a m o s y a del d i p l o m á -
tico dominicano, cuando « o s agre-
g ó : 
S i m p á t i c o , D I A R I O D E L A M A -
R I N A d e ' l a H a b a n a , me Hgan con 
Jcramiento de las comunicaciones^ él muchos y buenos recuerdos, 
con carreteras , tenemos tantas y tan 
buenas, que proporcionalmente, po-
demos asegurar , somos de A m é r i c a 
la ú n i c a n a c i ó n que en esto e s t á a 
la cabeza de todas; nuestras carrete-
r a ! son tan buenas y l lenan tan biani 
los fines de comunicaciones, especial ! 
mente las comerciales, que hoy sel Chi l e 
Pepe Rivero se lo merece todo, ss 
tan buen amigo como gran periodis-
ta. 
D í g a l e s , que desde estos lejanos 
p a í s e s , no los olvida este camarada . 
R . I . P . 
E L SEÑOR 
J . F e r n á n d e z 
j E n e r o , 1925. 
Pesquero* 
A B E L A R D O T O U S 
T E L E F O N O M-3055.—CUBA No. 80 
M á q u i n a de Sumar , C a i c u i a r 7 
E s c r i b i r , Alqui leres , Ventas a pia-
20Sv. 
Todos los trabajos son garanti-
x a l o s . L e presto una c i á q u l n a m í e n , 
tras le arreglo la s u y a . 
M E R C A D O D E A L G O D O N 
Al cerrar ayer 
York, se coi 126 el 
el meroado de Xew 
algodóu como «iyue: 
Marzo 
Mayo . . . . 
Julio . . . . , 
Septiembre '. 









S I ú n i c o esiahlecha lento en sn olas* « n 1» ñ*-
púb l l ca . 
D irec tor : Dr. Miguel Mondoaa. 
D i a g n ó s t i c o r t r á t a m i e t t o m é d i c o ^nlrflrgfco 
de las enfermedades de los peprca y a n í m a l e s 
P e q u e ñ o s . 
E e p e c l á ñ d a l en vacnDaciones prwrentlvad cos-
tra 1a rabia y el moquillo caninos. 
E l e c t r i c i d a d m é d i c a y Rayos X . 
Consul tas : SR. 00. 
San Lázaro 30 8 entre Hospi ta l y Bepade. 
T e l é f o n o A-0465 Habana. 
F r a n c i s c o G r a u y V i ñ a l s 
Falleció en esta ciudad el día 22 del mes de Enero último, después de recibir 
los Santos Sacramentos y la Bendición Papal. 
El día 21 del actual, a las nueve y media de la mañana en la Iglesia del Es-
píritu Santo (calle de Acosta esquina a Cuba) se efectuarán solemnes honras fúnebres 
por su eterno descaneo. Sus hijos, hermanos y demás deudos invitan por este medio a 
sus amistades, suplicando encomienden su alma a Dios. 
Habana, 19 de Febrero de 1925. 
El Excmo. y Revdmo. Sr.' Obispo de Pinar del Río y Administrador Apostólico de la 
Archidiócesis de la Habana y el Excmo. y Revdrao. Sr. Obispo de Matanzas, se lian 
dignado conceder 30 días de indulgencias en la forma acostumbrada por la Santa Madre 
Iglesia, por cada oración aprobada, limosna o acto piadoso que se apliquen en sufragio 
de su alma. 
IiXBKOS DE MEDICINA. 
T R A T A D O D E O B S T E T R I C I A . 
puMieudo bajo la direoclón 
del doctor A. Doderlein, con la 
colaboración de los més emi-
nentes especialistas alemanes. 
Tomo I V y últ imo de la ubra. 
Contiene: Los órganos urina-
rios en el embarazo, durante 
el parto y en el puerperio. 
Enfermedades de los recién 
nacidos. Tratamiento opera-
torio do la fiebre puerperal. 
Higiene y dietét ica de la fun-
ción de generación. Tratamien-
to del recién nacido. Opera-
toria obstétrica. 1 tomo en 4e. 
sól idamente encuadernado. 
NOTA: De esta importante 
obra podemos servir ejempla-
res completos al precio de $10 
cada tomo. 
L A O F T A L M O S C O P I A A L A 
L U Z L I B R E D E R A Y O S RO-
JOS, por el doctor Angel Cas-
tresana. Edición ilustrada con 
23 láminas en color. 1 tomo 
en pasta española 
E L E X A M E N C L I . V I C O - R A D I O -
LOOtCO C A S T R O DUODE-
NAL, por el doctor A. Pas-
qualis-l'oiiti. Edición ilus-
trada con 35 figuras interca-
ladas en el texto. 1 tomo en 
4o. rús t i ca . . . . J . . 
E N S A Y O S Y C O M E N T A R I O S 
C L I N I C O S D E C I R U G I A A B -
DOMINAL, por el doctor Fé-
lix Landin, za. serie. 1 tomo 
ilustrado, rúst ica 
E L L A C T A N T E . Su alimenta-
ción y trastornos digestivos 
y nutritivos, por los doctores 
Ji\í»n Carlos Navarro y Flo-
rencio Bazán, catedrático de 
Pediatría en la Facultad de 
Medicina de Buenos Aires. 1 
tomo en rústica 
I N F L A M A C I O N E S D E L A P A -
R A T O G E N I T A L D E L A MU-
J E R . Reseña cl ínica y Tera-
péutica ' de las Conferencias 
del doctor Julio IriUunie, 
por el doctor Marcos Dl-
ner, de la Facultad «Je Medi-
• ciña de Buenos AlreS: 1 tomo 
rústica 
L A B I O P S I A . Examen micros-
cópico de los órganos o teji-
dos de un ser vivo, por los 
doctores Salvador Mazza y 
Manuel Balado, de la F a -
cultad de Medicina de Buenos 
Aires. 1 tomo rúst ica. . . 
L E C C I O N E S D E C L I N I C A M E -
D I C A (1924) por el doctor 
Juan Raúl Goyeim, profesor 
de Clínica Médica de la F a -
cultad de Medicina de Buenos 
Aires. 1 tomo en rúst ica . . 









CURSO E L E M E N T A L D E D E -
K E C H O C I V I L . por_A. Colín 
y H. Capitant. Obra premia-
da por la Academia de Cien-
cias Morales y Pol í t icas , fle 
París. Traducción de la últ i -
ma edición francesa por la 
Redacción de la Revista Ge-,, 
neral de Legis lación y J u r i s - ^ -
prudencia, con ñutas sobre el 
Derecho Civi l EspaJiol, por 
Demófi lo de Buen. Tomo I V . 
Contlen*j Contratos usuales. 
Compre-venta. Arrendamien-
tos. Trabajo. Depósito y se-
Icuestro. Seguro. Juego y 
apuesta. Mandato. Gestión de 
negoclqg ajenos. Transacc 
ción. 1 tomo en 4o. pasta es-
pañola S4 
MKTODO D E I N T E R P R E T A -
CION Y F U E N T E S D E D E -
R E C J I O P R I V A D O P O S I T I -
VO, por Francisco Geny, con 
un prólogo de Raimundo Sa-
leiUes. Segunda edición. 1 to-
¿0 
Mo hay salud 
Digest ión y ésta no 
buena dentadura. 
compleu «m b0'?J 
existe •! M ^ 
DEPOSITO 









P R E C I O D E L • • ^ I X I R ¿ A N f í 
U litro $1.80 l/1* m r VH 
C " i.oo 1 . " ^ — j 
pasta española • 
MAS D E L D1V OR-
ANTE I'A 
L E G I S L A C I O N , , C I V ^ l ^ í 
mo en 4o 
LOS P R O B L E M A S D E I 




T E O R I A 
González Courel. 
pasta española. • • 
D E L M U W y j g ' . 
Aportación al estudio del * j , 
nieipio como P e ^ l s e J e sus 
mo en P^.V^v^r1! r DE ÓE-
C l ' R S O i:LLMIí- ..¿V'A^OL CO-
PUCHO C ^ H r ^ ó n arreglo 
MUN Y l'ORA.Ij' ^ -ípI dcH-
a las explicaciones ae« S,, 
t o r ^ e r i P ^ Ciemente df D^ . 
go. Catedrático de l» ^ e0 
sided de Madrid 6 tomo 
4o. pasta española- ' * * . 
JUS VIND1CANDfc J ^ . ^ ' b E I -
rídlco doctrinal so'?r'L1vuiple» 
VINDICACION c0" y cem-
dlsposlcloncs 'eg nijcición 7 
plementarias 0ja del 
todi la - ^ r ' 5 ^ desde > 
Tribunal . ^ P r | " 0 c ó d S o Ci; 
promulgación del «- , p^r 
vil hasta fines de 
M. Sammartln-
pasta española-
l'tomo e" fP 
LOSO T C#-
Avenida UaUa 63 * ^ 
Apartado 1115. 
A g u a d e C o l o n i a 
: d e l O r . J O H N S O N : m á s j n a s j i ^ 
RQIMil MM (1 BAlO T El fAlWfl 
' M B ) U I0"1S0N. 71 MARGUi. Oiisp», 
E l empleo «e ^te Elixir coneerr^ 
dentadura, desinfectándola 3 ^ J » „ 
cho. se impide la carie dentar» / 
fetidez del aliento. , iMm f 
Bu uso. a diarlo, al to™?™"*:* 
deeruéa de las comidas . i . ¿¿cil. 
ra y sensación de b'enesUr » « 
P l A K i u u l L A m A l l l W A h e b r e r o ZO de 1 9 Z 5 PAGINA TRES 
R Í 5 A ^ l - O ^ Y P A R A E L L A i / 
Dnn. h e g m i n i a P l a n a s d e Q a p d i 
Dlrect lra de I» Asocia-
de jos 
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A ^ 0 . ̂ n a l iTotec tora 
f , 0 l « - V a l e n t í n H a l i y " . 
ciego3» i 
^koíIo 21 del corriente mes, 
151 1 de la noene se c e l e b r a r á 
• laSfa extraordinaria en casa 
J Vice Presidente. Tejadi l lo 
^ s u p l i c a la as i s tenc ia . 
del 
2 2 . 
Mi^as de diamantes del Sur 
^ J ^ e l el T r a n s v a a l . son las 
áe. riras del mundo, hoy en poder 
más i1'-a 
Je Inglaterra 
forma el terceto del teatro 'Pr ic ipa l 
de la Comedia"? Tengo entendido 
que es un Vlo'onchello. Por cierto 
que he de aprovechar esta oportuni-
dad para apaudir con entusiasmo a l 
Terceto y a su Director el competen-
te y celebrado Maestro S r . J o a q u í n 
M o l i n a . 
P á j a r o A z u l . 
P a r a todo lo referente a Cinema-
t o g r a f í a debe dirigirse al estimado 
c o m p a ñ e r o de esta R e d a c c i ó n del 
D I A R I O D E L A M A R I N A , s e ñ o r Ma-
mundial , tan conocida, | nuel s . L i n a r e s . E s persona muy 
- C a . . e s t á en tratos amable y con seguridad c o n t e s t a r á 
sus preguntas. comprar to-Víorgan 7 
los ingieses, para 
, producción de diamantes du-
f • ! presente a ñ o . T a n pronto 
',vo indicios de ello en las bol-
Je diamantes de B é l g i c a y Ho-
sufrió repentinamente un 
bastante notable toda la pe-
ra v particularmente la proce-
de la mina denominada Y a -
la que produce la Fontame, 
Orienta l — D i n o r a h . — U n a V i u d i t a . 
Asidua L e c t o r a . — M a r i n a G a r c í a . 
M a r í a L u i s a Una antigua SDS-
c' iptora del D I A R I O D E L A MA-
R I X A — K c t t y , 1-Yancia . 
A todas estas amables lectoras he 
de aconsejarles dirigirse personal-
mente, o por carta, a ' E l Encanto", 
ría blanca azul que desde h a - j S a n R a f a e l y Galiano, donde hay un 
ños se viene notando que e s - ¡ c u e r p o de Oficina muy competente 
de día en d í a . P a r a cercio- y atento, que, con voluntad y cor-
5 de ello v i s i t é la casa de los t e s í a d a r á n s o l u c i ó n a cuantas du-
es "Cuervo y Sobrinos", que ¡ d a s puedan someter a bu considera-
confirma1"011 la m i m a impre-! c i ó n . 'Estos nombres son IntaliDles: 
a la vez que me e n s e ñ a r o n ! Sr.» Aurel io P e ó n , s r . J e s ú s C a m í n . 
jsísl ir/is piedras blanco a z u l j S r J o a q u í n Díaz . S r . Augusto F e r -
citada mina; unas, sueltas e n j n á n d e z , y "Pepln" el General en Je-
es y otras montadas y a en fe de toda la c o m p a ñ í a ( s e ñ o r J o s é 
,0; en sortijas de compromiso,! F e r n á n d e z R o d r í g u e z ) . Aconsejo a 
g 'y brazaletes. As imismo v i , mis lectores conservar esos nombres 
primera vez en esta distingui-i para cuando se les ocurra pedir a l -
isa, las piedras l lamadas de|gO' (l}ie seguramente e n c o n t r a r á n en 
S E R P E N T I N A S C A S T R O 
EN TODOS TAMAÑOS 
E L M A S B A J O P R E C I O . L A M E J O R C A L I D A D 
CONVENZASE DE ESTAS DOS 
VERDADES ANTES DE COMPRAR 
F E R N A N D E Z C A S T R O 
M U R A L L A Y C U B A . TELF. A - 2 7 0 6 
C O . 
Y A-2944 
C A R T E L D E T E A T R O S 
C 16S4 a l t . lOt 1S, 4d 
E l gran m ú s i c o . . . 
(Viene de la pr imera p á g i n a ) 
vuelve. E l marido, a m o ñ a d o , se es-
conde. L a mujer se pone de acuer-
do con él pa-u hacerle una mala j u -
gada al viejo verde. E l l a bai la e l 
fandango haciendo al corregidor c ó -
micos saludos de corte y o f r e c i é n d o -
le uvas que él acepta complacido. 
Mientras las comen, el la deja caer 
S u ú l t i m o triunfo E l Retablo de 
Maese Pedro, estrenado el a ñ o próx i -
mo pasado en P a r í s en el teatro par-
t i cu lar de la Pr incesa de Pol ignac; algunas, sobre las cuales resbala el 
y recientemente en Ing la terra ( B r i s -
to l ) con un eclat deslumbrador, se-
rá llevado de teatro en teatro por 
toda E u r o p a . 
I p é d i t a a ú n e s t á su ú l t i m a com-
iera mina, que algunos c o n o c é -
is a fondo de la p e d r e r í a la con-
jen con las-de la mina V a g u e s , 
ito mi agradecimiento a los 
gos señores Cuervo por su fina 
ición m o s t r á n d o m e piedras de 
distintas minas . # 
ara evitar el sonambu'ismo 
•n medio de quitar l a costum-
de andar dormidos por la casa 
s sonámbulos , es colocar todo 
dedor de la cama una hoja de 
ro o zinc o cualquier otro me-
ló bastante ancha para que a l 
p o s i c i ó n de C á m a r a , el poema P s í -
qu's, que se supone ejecutado en el 
Pe inador de la R e i n a , la A l h a m b r a . 
E p o c a de Fe l ipe V . . . 
IDEAL ARTISTICO 
N O T A S D E L C E R R O 
N U E V A F A B R I C A D E H I E L O 
E s t a sociedad c e l e b r a r á su primer 
bulle do carnava l el p r ó x i m o s á b a d o , 
teniendo combinado para esta fies-
ta un excelente programa, de cu-
ya e j e c u c i ó n se h a r á cargo el co-
nocido profesor Nen0 G o n z á l e z , jo-
ven pianista que goza de mucha 
s i m p a t í a e n esta b a r r i a d a . 
G r a n a n i m a c i ó n re ina para este 
" E l Encanto", San R a f a e l y Ga'.lano. 
Cuando un día , tomando el t é en 
Distintos usos de l a fniel de a b e j a s j e a s a de F a l l a , aprovecho una opor-
! tunldad para recordarle su compro-
L a mie l de abejas es la sustancia mis J - *- " — -
sacar ina de las flores, e x t r a í d a s por 
las abejas para alimento suyo y de 
su prole . 
L a miel de abeja v a r í a en aroma 
o de la l e c c i ó n de m ú s i c a y é s -
ta e m p i e z a . . . 
E l , en su gran modestia, se nie-
ga el intento de nac ional izac i -ón do 
la m ú s i c a como virtud «• prior! , y 
y en sabor s e g ú n las flores de donde'clfeclara que esta i n t e n c i ó n se debe a 
esos laboriosos insectos hayan e i - | 8 u maestro, Fe l ipe Pedre l . el má?. 
t r a í d o el j u g o . 'grande de los m ú s i c o s e s p a ñ o l e s del 
L a mie l de abeja es un alimento si lo X I X comienZos del X X . y el 
precioso. C o ^ dlgestÍTO. es supe-| tl.atadQ con m á g in jus t i c ia . 
Pedre l l se orientaba en los textos rior a l a z ú c a r de c a ñ a . Contiene 
elementos que ayudan a ta d i g e s t i ó n 
r levantarse el s o n á m b u l o ! de los alimentos que ingerimos, cal -
que poner los p i é s en e l l a , j ma los nervios y procura un s u e ñ p 
indo lo hace, toca con los p ies 'reparador . E n Cuba no se adultera 
retl-uperficie fría de metal y 
is piernas. / 
>spués de dos o tres tentativas, 
ni se falsif ica la miel de abe ja . T a l 
vez no se produzca mucha , pero la 
que se produce es p u r a y r i ca en 
bulo renuncia a levantarse principios fortificantes. L o s n i ñ o s 
y se queda en la c a m a . y los enfermos g a n a r í a n mucho en 
s á l u d y fuerza t o m á n d o l a diar lamen-
"Doña María"' te, y t e n d r í a n con ello « n preventivo 
Seguramente que si es una afec-i seguro contra todas las afecciones 
>n de la piel, se c u r a r á , o por lo I intest inales , 
ínos se a l iv iará , con esa pomada 
Aícmirida'' que otras veces he 
comendarto a mis lectores. P í d a l a 
cualquiera de las principales bo-
ías. con ese nombre: " E x c e m i c i - j 
", de Madame S e n t o u i é . Con se-1 
irldad la e n c o n t r a r á en las boticas • Bibl ioteca de Consul ta indlapen-
Jhonsan, Taquechel , E s q u i n a de .sable a Tenedores de L i b r o s , C a j e -
íjas y Farmacia A u i t r l c a n a . Me1 ros, Auxi l iares , Jefes o Adminis tra 
B I B L I O T E C A D E L C O X T A B O R 
(Encic lopedia de hombY-es de nego-
cios f 
ancestra les . He a q u í sus palabras: 
" L a ¿rad ic ión constante, los ca-
racteres generales y predominantes, 
el acuerdo de diversas manifestacio-
nes, el uso de formas determinadas, 
nativas, que una potencia fatal , In-
consciente, hizo adecuadas al genio 
do la raza , a su temperamento y a 
sus coatumbres". A s i pues, la obra 
de F a l l a , de pura n a c i o n a l i z a c i ó n , 
es hondamente ser ia : de cada uno 
de los elementos p r í s t i n o s de toda 
m a n i f e s t a c i ó n musical , l a m e l o d í a , el 
r i tm0 interior y exterior, y l a mo-
dal idad, extrae el meollo del senti-
miento popular, p e r f e c c i o n á n d o l o e 
i m p r i m i é n d o l e factura a r t í s t i c a . 
Tendencia hacia un clasiclsm0 de 
raza fundida en moldes tan dist in-
tos y remarcables que haga destacar 
con todo su c a r á c t e r una modali-
:e que vale $ 2 . 0 0 e l bote de 
ida. De veras le deseo pronta 
ría. 
«• A n g é l i c a . 
sea una p o e s í a 
dores de casas de Comercio , I n ^ d a d m u s i c a l : la e s p a ñ o l a , 
dustrias o Bancos y a todos los em-j y no se piense por é s t o , que haya 
pleados de Oficina en Genera l ; de'cansancio en su labor, porque en es-
gran uti l idad para Academias Mer- tos ritmos a u t ó c t o n o s hay matiz pa-
lleza de unos ojos azu'es . 
mandará? 
cantiles y estudiantes do l a carrera 
que cante la1 comerc ia l . Muy conveniente t a m b i é n 
¿ Q u i é n 
inorante. 
e diré; T r a t á n d o s e de C a r n a v a l , 
5s los trajes (decorosos) e s t á n 
dtldos.. pero, como correcto o 
:ante mal papel h a r í a una "ma-
la'', como oigo l lamarle a l flus 
dril blanco, en e l paseo del 
'lo durante el C a r n a v a l . Como 
drado resu l tar ía en medio de un 
'n de baile (no u s á n d o s e como 
!fraz o traje t í p i c o t r o p i c a l ) . 
ibién hay que tener en cuenta 
ategoría del bai le . L o m á s pro-
es traje negro u oscuro, s i no es 
stiqueta. 
a Abogados. 
P a r a m á s informes, l l a m a r al te^ 
l é f o n o A-9421 , L i b r e r í a " A c a d é m i -
ca", B a j o s de Payret , s e ñ o r a viuda 
de G o n z á l e z . 
Ve vende a l contado y a plazos lo 
que l a pone al alcance de todos. 
Queda a l l í t a m b i é n algunos ejem-
plares de " L a Comedia F e m e n i n a " . 
h » María. 
•ny oportuno y prác t i co s e r í a re 
le un lote surtido de perfume-
V i u d a de C . 
Contestando a su consulta 
un p á r r a f b que dice: 
ooplo 
Insomnioa 
C a u s a s . S e r á ú t i l investigar s i 
media alguna de las causas siguien-
tes, antes de r e c u r r i r a los n a r c ó t i - Candelas , rodeada de todos. Mien 
r a toda cías© de sontimientos e 
ideas . V é a s e c ó m o en tres obras 
elegidas, a l azar , entre las suyas, 
tenemos asuntos tan diversos como 
propios: E l A m o r B r u j o , de e s p í r i t u 
t r á g i c o ; E l Sombrero de T r e s Picos, 
de c a r á c t e r bufo; E l Retablo de 
Maese Pedro , de modalidad c l á s i c a 
y sobria, cual corresponde a cada 
uno de los temas . 
Sucintamente, expliquemos estas 
part i turas , aunque s ó l o sea desde 
un punt0 de vista l i terario 
E L A M O R B R U J O 
Aparece una cueva de gitanos an-
daluces y en ella l a protagonista, 





eos habi tua les . 
Ante todo, el trabajo digestivo. 
E s necesario dejar que transcurra 
, cierto tiempo entre la cena y el mo-
jabones. polvos, l o c i ó n , perfume, m e n t ó de acostarse. E t e s t ó m a g o 
'ts perfumados para el escapa- no ha de estar ni enteramente v a c í o , 
le la ropa blanca, pasta d e n t r í f l - l n l ocupado en una d i g e s t i ó n , dema-
0 ^ ('on poco dinero puede com- siado ac t iva . E s necesario acostarse 
unas cuatro horas d e s p u é s de haber 
cenado 
"n buen lote de p e r f u m e r í a , del 
ocíelo i.orfumista f r a n c é s C a b i l l a . 
Printemps".. Obispo y C o m -
tras Candelas se echa las cartas pa-
ra arrancar l e a l porvenir el secre-
to de su vida los otros m u r m u r a n 
conjuros violentos para favorecer la 
a d i v i n a c i ó n . 
Candelas de 
corregidor, cayendo, r idiculamente, 
al suelo. Sale el marido, ¿ o z o s o de 
la burla que su mujer ha hecho al 
gomoso e n a m o r a d o . . . E l se m a r c h a ! baile 
jurando que ha de vengarse. Segui-1 C A M B I O D E D O M I C I L I O 
damente llega el alguacil amenazan- ! Mi estimado amigo el s e ñ v Ale-
do a los molineros asustados, en j a r d r o Orefiche me part ic ipa haber 
tanto que la orquesta recuerda la trasladado su domicilio para la ca-
antigua c a n c i ó n Con el c a p o t í n 
t í n . . . U n . . . que esta noche va 
llover. . . 
. l ie de E s t r e l l a 153 . 
a L 0 cue traslado a sus numerosas 
a m i s t a d e s . 
L I C E O D E MASÜANÁO 
E l secretario de esta i n s t i t u c i ó n 
me comunica que en la j u n t a cele 
Segunda parte. 
L a Noche de San J u a n . 
U n a fiesta. Se oyen golpes en la hrada en d í a s pasados por la direc-
puerta. ( E s t o s son las notas prime- t lva de esa sociedad se a c o r d ó ce-
ras de la quinta s i n f o n í a de B e e t h o - ¡ l ebrar tres bailes de disfraces, los 
ven, con las cuales, ya saben los lee- cuales t e n d r á n efecto los d í a s U l 
tores, que el gran m ú s i c o quiso s l m - j d e l corriente mes y el 7 y 21 de 
bollzar a la fatalidad l lamando a sulm&njo, siendo el pr lmer0 y el úl t i -
puerta, y los cuales, a q u í c ó m i c a - ! m o de p e n s i ó n y el del 7 para los 
mente traslados se refieren a la fa-
talidad de los molineros que se ven 
amenazados pc^r la gente del corre-
g idor ) . E n t r a n los alguaciles. E l mo 
ar.ociados 
T o c a r á en todos l á reputada or-
questa " P a l a u Jazz B a n d " . 
P a r a dichos bailes he sido aten-
ilnero cae preso. Entonces se oye tamente invltad0 por el Secretario 
la c a n c i ó n de c a r á c t e r popular el cuco del Liceo , el joven doctor R a ú l P é -
con la que se advierte juicio a las I e z 
mujeres que quedan separadas de Dada a la s i m p a t í a con que cuen-
sus maridos. L a molinera, sola s e ' t a esta novel I n s t i t u c i ó n , d e m á s es-
prepara a la defensa con un t r á b u - t á decir que 'Quedarán muy lucidos 
co. Como era de esperarse aparece 
el corregidor de nuevo, ñor el puen-
te, a r r e g l á n d o s e a la luz de la luna 
su envejecida cara , cuando, a l mo-
mento en que pasa el caz del molino, 
se oculta la luna y cae al agua. L a 
mo'iuera, compadecida, lo saca . E l , 
vuelve a sus pretensiones y ella lo 
los referidos ha l l e s . 
Manue l Bece lro . 
anunc ia la r e p r e s e n t a c i ó n . Se alza l a 
cort ina y aparece el retablo Heno de 
candeli l las de cera que lo a lumbran 
graciosamente. Junto a é l Maese Pe-
amenaza con el trabuco i m p o n l é n - <iro I116 a^lta u n a campani l la y lau-
d ó l e respeto. E s t a se a leja en busca 
de su marido y a l quedarse solo el 
corregidor se quita su ropa mojada 
y se mete en la cama de los moline-
ros, c r e y é n d o s e morir . E l molinero, 
que ha logrado escaparse vuelve a 
su casa y al encontrar la ropa del 
corregidor en la c á m a r a db su m u -
jer estal la en una tempestad de ce-
los.^ Sobre todo, el sombrero de tres 
za un p r e g ó n , pidiendo silencio a 
la m ú s i c a e invitando a todos los 
que se ha l lan en la venta a acudir a 
la r e p r e s e n t a c i ó n . L a orquesta co-
mienza la s i n f o n í a de Maese Pedro. 
L l e g a n los personajes enunciados. 
Don Quijote y Sancho son los ú l t i -
mos en aparecer. Todos pasan exa-
minando e l retablo. Don Quijote se 
sienta y queda oculto, de modo que 
picos, ins ignia del corregidor, lo el PúbUco 8010 ^ s « 3 largas pier-
desespera y es objeto de los m á s 
feroces ul trajes de parte del marido 
que se cree e n g a ñ a d o ; pero en el 
momento se le ocurre l a m á s feroz 
ñ a s . Cuando t e r > ¡ n a la s i n f o n í a co-
mienza Maese Pedro: " ¡ S i é n t e n s e to-
dos! ¡ A t e n c i ó n , S e ñ o r e s , que comien-
zo! . . . " Se oyen atabales, trompas y 
venganza y v i s t i é n d o s e la ropa ( ie!disparos de a r t i l l e r í a y comienza E l 
su enemigo se a le ja , escribiendo, a n -
tes, en la cal de la pared: ¡ T a m b i é n 
la corregidora es guapa! E l corregi-
dor que desde la c a m a ha presen-
ciado la anter ior escena de celos no 
cree escapar de el la con vida y la 
orquesta- sigue musitando la can-
c i ó n del c a p o t í n : "No me m a t e s . . . 
no me m a t e s . . . d é j a m e v iv i r en 
p a z . . . " L i b r e de la presencia del 
molinero y e n c o n t r á n d o s e desnudo, 
decide ponerse la ropa de é s t e , cuan 
T r u j a m á n su e x p l i c a c i ó n : " E s t a ver 
dadera historia que a vuesas merce-
des se r e p r e s e n t a . . . " (Hue lga e l 
texto. Remito a los lectores que de-
*seen recordarlo a la lectura del L i -
bro I n m o r t a l . ) 
Cuadro P r i m e r o : — S a l a en el pa-
lacio de Car io Magno donde é l apa-
rece p a s e á n d o s e pomposamente. 
Cuadro S e g u n d o : — T o r r e del Ho-
menaje del Palacio de S a n s u e ñ a en 
Zaragoza. Mel isendra en la torre co-
do vuelven los alguaciles a buscar a l ' mo e s t á t i c a - E1 : R e y Marcil io pasea 
p r ó f u g o , y e n c o n t r á n d o l o tan a la 
mano le dan una paliza, en tanto 
que la mol inera, a l retornar, v ien-
do como zurran a su marido toma 
L a s cartas t h a b l t n , a i l a m á s apasionada defensa por é l ; 




icaban de recibir una grarr acostarse, s e r á bueno tomar un vaso 
le la p e r f u m e r í a " G a b l l l a " j d e leche, un bizcocho,-u otro al imen-
in realizando. E l te l - í f^no to l igero . Todos aquelos que tienen 
si no recuerdo mal , pero] digestiones laboriosas, deben conten-
t e es mejor que vaya u s t e i tarse con una cena l igera o pasear 
Para que seleccione el per-jantes de irse a la c a m a . 
a su gusto. L e recomiendo A d e m á s , puedo aconsejarle como 
remedio p r á c t i c o y seguro, el tener 
siempre a mano junto a la cama una 
pasti l la de buen chocolate para co-
m é r s e l a cuando se desvele. Con se-
guridad d o r m i r á b ien . 
hay quien se opone a ellos: un gi-
tano muerto que era su amante en 
v i d a . Aparece su e s p e c t r o . . . A su 
. presencia. Candelas , horror izada . 
S i se espera m á s tiempo en baila la D a n z a del T e r r o r , crasmj 
° máB distinguido, elegir el mis-
Pmume para todo el lote. 
;na Rnrr i ta . 
1,1 nobre del Instrumento que 
CATIVOS P A R A E L A S I -
t'E SANTIAGO D E C U B A 
on»de las personas y entida-
ban contribuido con su ayu-
lénd* 0bTaS y meJoras Que vienen 
°se en. el Asilo de Anclanitos 
inic- • é"' Santiago de C u b a . 
lativa de los s e ñ o r e « Alber-
ba» f . T 2 Shelton, E d u a r d o J . 
U r T ano S- del R e a l y Al fre -w- Ceberio. 
González Shel-
J - Chibas . . 
^ del Real . . . 
O- Ceberio . . 
1 Prado 
Portuondo *. * * * 
íólnez, (por ía m'e-
ae Leonado R u a -
idos) 
*• pego y Co'. ." i 
* Acevedo 
las . • • . 
Andujar . * ' * 
^ v e c e r a " I n ú r n a -
J - González ' " ' -
5 0 . 0 0 
5 0 . 0 0 
5 0 . 0 0 
1 0 . 0 0 
3 0 . 0 0 
2 0 . 0 0 
5 .00 
M O V I M I E N T O P O L I T I C O 
P A R T I D O P O P U L A R ( l U V N O 
A S O C I A C I O N D E P R E S I D E N T E S 
Y S E C R E T A R L A 
L a junta extraordinaria que d e b í a 
celebrarse en el« d í a d<2 hoy, viernes 
20, se ha suspendido ha.^a uuovo 
tiendo su estado d e s á n i m o a toda la 
g i t a n e r í a , que la a c o m p a ñ a en el 
baile, espantada. D e s p u é s , Candelas 
r i tma la T a r á n t u l a basada en el te-
nia de la ancestral danza gitana que 
bai laba y baila aun esta gente con 
objeto de curarse l a picadura de esa 
p o n z o ñ o s a a r a ñ a , ta l cua l los ita-
lianos hasta e l presente . A conti-
n u a c i ó n , entre los r i tmos de con-
juro , se evoca el viejo R o m a n c e del 
Pescador, de u i j l du lzura y melan-
c o l í a r a r a . E s t a parte es la que se 
denomina C í r c u l o M á g i c o . Luego , ^n 
la Danza r i t u a l del fuego para a h u -
yentar los malos e s p í r i t u s , se que-
ma e l incienso y las res inas puri f i -
caderas , todo con ei objeto de l i -
brar a Candelas de la Influencia del 
espectro que la obsede. Cuand0 apa-
rece L u c í a , muchacha traviesa y 
alegre, l a joya de la g i t a n e r í a , que 
conociendo el terrorismo del espec-
tro, se propone conquistarlo, con el 
fin de completar l a a c c i ó n del fue-
aviso, a p e t i c i ó n del doctor Car los go de la manera m á s r á p i d a y efl-
Porte la , que h a b í a sido invitado a1 caz . Con este motivo bai la l a C a n que 
esa j u n t a como visitani-? de honor. 
Dentro de unos d í a s t e n d r á lugar 
esa importante r e u n i ó n para demos-
t r a r al Dr. P ó r t e l a l a grati tud de 
esta a s o c i a c i ó n por ra comporta-
miento con todos sus miembros. 
Al fredo Olganez. 
Secretario. 
C á m a ñ o de Cárdena'?, 
Presidente. 





'Qión y C o ; 
*rniand 
Ramos * 
"ÜRlao * * 
E c h a d o ' 
1 5 . 00 j J u a n J . de Mutlonazabal 
1 0 . 0 0 Mjr Guas y Co 
1 0 . 0 0 F é l i x P r e v a l 
1 0 . 0 0 Dr Elp ld io P é r e z . . . . 
Dr. Ernes to Romagosa . . 
1 0 . 0 0 f . R o d r í g u e z Mojena . . 
1 0 . 0 0 A n d r é s de T e r y . . . . 
1 0 . 0 0 Gui l l ermo Veranes . . . . 
1 0 . 0 0 pablo Y o d ú 
1 0 . 0 0 Comandante , H i p ó l i t o A m a 
1 0 . 0 0 dor . 
l O . O í Dr. J u a n Marlnello . . . 
1 0 . 0 0 Pedro M . C h a c ó n . . . . 
5 00 i Genera l E . Lores . . . . 
5.001 Dr . A . de la P e ñ a . . . 
5 . 0 0 Rodrigo Santana . . . . 
5 . 0 0 M . G ó m e z Vl l lazana . . 
5 . 0 0 L a Clenfueguera, Clenfue-
5 .00 gos) i, 
5.00; 

















c ión del F u e g o F a t u o con la que 
consigue prontamente su p r o p ó s i t o . 
Candelas y su nuevo prometido se 
entregan a su , hasta entonces, con-
trariado amor, y todos se ret iran ni 
despuntar el d í a entre un gozoso re-
pl icar de campanas . 
E L S O M B R E R O D E T R E S P I C O S 
E s t á basada la a c c i ó n de este ba-
let en algunos episodios de la nove-
la del mismo nombre de Pedro A n -
tonio de A l a r c ó n . Se divide en dos 
partes: 
P r i m e r a . 
Tia H o r a de la T a r d e . G u á d i x . U n 
molino. E l molinero. L a molinera. 
E l , e n s e ñ a a un mirlo a cantar l a 
hora por medio de un reloj de sol ; 
ntás , s in é x i t o L a mol inera , trepa-
da en la v i ñ a ensaya el mismo oficio, 
dando de comer uvas a l p á j a r o , con 
mucho c a r i ñ o . A l fin, e l mirlo can 
ta l a hora. Aparece el corregidor que 
se enamora de la belleza de la mo 
Uñera . E l marido se coloca en act l 
tud celosa. D e s p u é s aparece el cor-
tejo del corregidor a c o m p a ñ a d o de 
la corregidora, que es una mujer 
muy guapa. L o s visitantes, que van 
de paso, se r e t i r a n ; pero el c o r r e g í 
$ 460 .001 dor que no olvida a la molinera. 
1 .00 
su venganza v perseguido por la j u s -
ticia que ha descubierto su disfraz, 
al ver a su mujer en tan acalora-
da defensa por el que é l sabe su 
rival, dá palos t a m b i é n , a troche y 
moche al pobre corregidor, mientras 
que a su vez los recibe de la algua-
ci lerla y el pueblo, que lo a l c a n z a . . 
E n t r e tanta c o n f u s i ó n , al cabo, se 
hace la luz. y acaba todo con el man-
teamiento del ca lavera s e t e n t ó n . . . 
E L R E T A B L O D E M A E S E P E D R O 
u l a vista del p ú b l i c o . E l Moro E n a 
morado aparece y s in ser visto ni de 
Melisendra n i del Rey Marcil io, da 
a la pr imera un beso en la boca 
que ella se l impia prontamente. G r i -
ta. E l R e y Marci l io acude y hace 
prender a l moro. , 
( E l T r u j a m á n explica la escena s i -
guiente. Don Quijote cuya protesta 
hace tiempo que se deja sentir en el 
p ú b l i c o por las contracciones de sus 
largas y flacas piernas, se pone d é 
pie y se encara con el muchacho, 
atacando la Inexactitud h i s t ó r i c a de 
su n a r r a c i ó n . Maese Pedro se asoma 
y aconseja prudencia a l T r u j a m á n . 
E s t o es, que respete las adverten-
cias del erudito espectador.) 
Cuadro T e r c e r o : — P l a z a de la c iu -
N A C I O N A I i (Paseo dt Mar*; estiulna » 
San Safa*.) 
No hay func ión . 
P A Y B E T (Faieo d« K a r t ! ••qulaa • 
San Jc*éJ 
Compañía de zarzuela de Resino Ló-
pez. 
A las oche y media: la revista de 
Sergio Acebal y Pepln Rodríguez y el 
maestro Anckermann, Casos y C^sas; 
L a Revista L o c a . 
P J U H C l P A i ; X>U XkA COXCSSZÁ (Aal -
mas y kulneta) 
Compañía ce comedia dltiglda por el 
primer acto.- José Rlvero. 
A las nueve: la comedie' en trts ac-
toa, de Cefeiino Falencia, L ^ s sorpresas 
del divorcio. 
K A K T I (Dingonei esquina a Znlneta) 
Compañía cómico- l ír ica española di-
rigida por el compositor .Amadeo V i -
ves. 
A las ocho y tres cua'-tef. la égloga. 
maestro Vives, Bohemios. 
í l h a m b r a (Consulado tKjulna a 
Vades) 
Compañía de zarzuela d i Agust ín Ro» 
dríguez . 
A las ocho: Por Lol i ta . 
A las nueve y cuarto: P.'í K* T a n . 
A las diez y media: A E j i i ñ - t por cu-
pones (estrrno). 
A l final do cada tanda, números ds 
canto y baile. 
CUBANO (Avenida da Ete¿i£ y Joan C. 
Zenea) 
Función corrida de ocho a doce, con 
cintas dramáticas y cómicas . 
a C T U A L X D A D E S (Avenida da Bélgica 
entra Naptuno y Animas) 
A las siete y tres cuartos: Revistas 
y cintas cómicas . 
A las ocho y media: Firme como 1» 
roca, por WiHiam Fairbanks: el jugue-
te cómico de Joaquín Abatí, Azucena. 
A las n'ieve y tres cuartos* E l Pode-
lírica en dc'i cates, de Pa?-; iai Frutos roso, por Clara Kimball Yox>ng; la co-
y el maestro Amadeo V i r t s , Maruxa; ; media de Manuel Linares Rivas, E l 
la zarzuela de Per»-ln y PiKotos y e!'cuarto creciente. 
G a r t e i de G l n e m a t ú q r a t Q S | 
CAXPOAJKOB (ZadostrU esquina » s a a 
J o s é ) 
A las clnio y cuarto y p Hs nueve y 
media: estreno del (drama E l Cónsul 
Yankee, por Patsy Ruth Mlller y Dou-
glas Me Lean; la cinta Elegancias pa-
risienses. 
A las once: Actualidades Carrerá Me-
dina número 30; Elegancias parisien-
ses; Peripocias de un hambriento; Pe-
riquete licorista, por Jlmmy Aubrey; 
Los Jinetas de la Noche, por Viola 
Dana; Adulación, por John Bowes y 
Margarita la Motte. 
A las seis y media: cintas cómicas . 
A las Ntio: Adulac ión . 
(Fasao da Marti esquía» « FAUSTO 
Colón) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: Canje de maridos, por Lea-
trice Joy; ur.a revista de liiicesos mun-
diales . 
A las oche: Los Diez Mandamientos. 
BZAIiTO (Neptuno •atm Consulado j 
San Xif t ie l ) 
A Ifii Orifeo y cu-.r'c y a l^s nuevo y 
media: L a décima mujer, por Beverly 
Bayne y John Roche. 
I>e una a cinco y de siete a njeve 
y media: .Ambición y patriotismo; Un 
falso amor, por Conway Tearle; Traf i -
cando con corazones, por Mildred Ha-
r r i s . 
Olimpio (Avenida Wilson esquina a 
B., Veflaf.u) 
A las ocho cintas c ó m i c a s . 
A las ocho y media: L a s Olimpiadas 
d©. P a r í s , (Natac ión, Regatas y Pati-
nes) . 
A las cinco y cuarto y a las nue-
ve y med'-a: Cuando una mujer ama.. . 
por Agnes Ayres . 
NEPTUNO (Juan C. Z«b«« y Perseye-
rancla) 
A las cinco y cuarto y ». las nueve 
y media: Una noche de amor en Roma, 
por Laurotte Taylor, Mlss Dupont y 
Tom Moore; una revista F o x . 
A las ocho y media: E l Bey de las 
Curvas, po.- Monty Banks . 
r M P E K l O (ConsTUado «ntr» Animas y 
Trocadaro) 
De una a siete: Penrod y Samuel, por 
l e n Alexander y Glodys Brcrkwel l ; es-
m , por Jack Dempsey; Q'iíen la hace 
treno del episodio 9 de Peleando se ga-
la paga, por Rod la Roque y Reginald 
Denny; episodio 9 de Aventuras de 
Sherlock Holmes. 
A las ocho: Quien la hace la paga. 
A las nueve: episodio 9 de Sherlock 
Holmes, 
A las nueve y media: episodio 9 de 
Peleando se gana. * 
A las diez: Penrod y Samuel. 
V E R D U N i Consulado smtrt Animas y 
Trocaduro) 
A las siete y cuarto: Revista instruc-
Itva 107 y E : truhán chic. 
A las ocho y cuarto: Peles sanguina-
ria, por Fred Thompson, 
ria, por F.-ed Thompson: E l truhán 
chic. 
A las diez y cuarto: Tierra de pro-
misión, po- Raquel Meller. 
T K I A N O N (Avenida Wilson entre A y 
Paseo, Vedado) 
A las ocho: Compañeros de las tinie-
blas, por James Klrkwood. 
A las cinco y cuarto y a las ni'eve 
y media: L a Reina del Hampa, por Ma-
rte Pre^ost y John Roch». 
ZiZXA (Industria esquina a San J o s é ) 
No hemos recibido programa. 
L A R A (Paseo de Marti jsqulua a V i r -
tudes) 
De una a siete: Quien la hace la pa-
ga, por Rod la Roque; episodio noveno 
de Sherloolt Holmes; eplsoc'io noveno 
de Peleando .se gana; Penrod v Samuel, 
por Ben Alexander y Gla'lys BrockwelJ. 
A las s l í td y media: c'nta? cómica*., 
Episodios d«: Sherlock Holmes y Pelean-
do se gana. 
A las ocho: Penrod y Samuel. 
A las nunve: Quien la hace la paga. 
A las die^: Penrod y Samuel. 
G R I S (S y 17, Vedado) 
A las oci o y cuarto: L? . Alcaldesa, 
por Eyleen Percy. 
A las cinco y cuarto v a las nueva 
y media: E n aras del amor, por Reed 
Howes, Dorcthy Me Ca'll Alma Ben-
nett. 
I N G L A T E R R A . (General OarrUlo y Bs-
trada Pauua) 
A las dos: Cuando el diablo intervi*-
ne, por L.'wú Baird; L a Reina del C i -
nema, por Margartia March y Crelgh-
ton Hale. 
A las cinco y cuarto y a las nuev* 
y media: Una noche de imo" en Roma, 
por Mlss Dupont, Tom Moorr y Laure-
tte Taylor . 
A las ocho y media: Lo Reina del 
Cinema. 
W I L S O N ( General Carrillo y Padre 
Várela) 
A las oinco y cu^r'.o y a las nue-
ve y media: Locuras del pl icer . 
A las ocho y cuarto: Sacr'flcio de un 
hermano, per Johnny Walker . 
dad. L a mor i sma . E l suplicio del mo-
E l Retablo de Maese Pedro, ( A d a p » ro- Lo3 azotes. Que ^ p r o d u c e brava-
t a c l ó n musical y e s c é n i c a de un epl - | mente i orquesta. Cae el moro e x á -
sodlo del Ingenioso Caval lero Don nIme- S® Io l levan a ras tra . 
Quixote de l a Mancha, de Miguel de ( Cuadro C u a r t o : — A p a r e c e dist in-
Cervantes Saavedra . ) es un ac ier to , tas vece3 Don « a i f e r o s subiendo una 
de la ó p e r a e s p a ñ o l a . montana en espiral . Viene envuelto' 
\ _, . . . , , I en una capa gascona y trae un cuer-
\ E n esta obra se desenvuelven do8jno de c ¿ 2 ^ ' j 
acciones, tal cual Shakespeare, en n*,,,*™ ó..» j i. • ! . „ o - - i -v- », ^ i r Cuadro Quinto :—Mel i sendra b a j a ; E l Sueno de una >oche de Veranot1 j „ ,0 t"lt-. „ , „ . i \ . , . , „ . ' - de la torre y consigue escaparse a la nos desenvuelve tres. ( E n estas co- | grupa del caballo de Don Galferos . 
Cuadro S e x t o : — E x p l i c a E l T r u -
j a m á n que las campanas de la mez-
Son estas dos acciones, la qu i jo - iqUi ta se echan a vuelo, pidiendo so-
tesca y la de los pertonajes que con . corro por la fuga de la cautiva. Don 
sas los viejos maestros estaoan m á s 
adelantados que nosotros.) 
él entraman la pieza, y la que rea-
l izan los t í t e r e s que representan el 
romante de Don Galferos y Melisen-
dra . 
L a pr imera e s t á e j e c u í a d a por per 
Quijote se levanta de nuevo y pro-
testa que los moros no usaban cam-
panas; s ino atambores y dulzainas. 
Vuelve a aparecer Maese Pedro que 
pide disculpas al caballero por el 
sonajes reales de los que s ó l o tres, i anacronismo. L a escena del retablo 
cantan y los cuales son v e r d a d e r a - ¡ se llena de gente que se supone va 
mente, el a l m a mater de la obra. L o s en p e r s e c u c i ó n de los p r ó f u g o s : " ¡ M i 
otros cinco, meros personajes mudos! ren c u á n t a y c u á n lucida c a b a l l e r í a 
que existen tal cual f iguran en el sale de l a c iudad en seguimiento de 
pasaje de la noj-ela de Cervantes , los amantes, c u á n t a s dulzainas que! 
Son é s t o s : Don Quijote , bajo. Maese , tocan, c u á n t o s tambores que re tum-
Pedro, tenor. E l t r u j a m á n , n i ñ o . Me-j ban! ¡ T e m o que los han de a lcanzar 
zo-soprano. Sancho. E l ventero. E l j y traer atados a la cola de su mis - i 
estudiante. E l paje. E l hombre de mo cabal lo !" A lo que Don Quijote ! 
las lanzas y a labardas . ¡ y a no puede m á s y exc lama: " ¡ D e - | 
L o s Sujetos de la segunda a c c i ó n : I teneos mal nacida canal la , no le s i - 1 
Car io Magno. Don Gaifcros . Mellsen-j gais ni p e r j u d i q u é i s ; s i no conmigo! 
dra . E l R e y Marsl l lo. E l Moro E n a - ' sois en la b a t a l l a ! " 
morado. Soldados . Pueblo , e tc . . . . I F i n a l : — Y comienza a dar cuchi -
E n la m ú s i c a hay t a m b i é n dos e s p í - ¡ H a d a s y mandobles contra la t i t i r i -
n t u s dist intos: uno, el c e r v a n t i n o , ¡ tere morisma, d e s t r o z á n d o l a . Maese 
sobrio, sonoro y majestuoso en c u a n - , Pedro trata de salvarse como puede. I 
to se refiere a l pasaje interpretado; Se l lena la escena de \os espectado-1 
otro, el medioeval, en lo que se re- res reales. Don Quijote d i r i g i é n d o s e 
fiera a la i n t e r p r e t a c i ó n del r o m á n - ! a los maltrechos polichinelas procla- í 
ce y a la actitud espir i tual quijo- ma el valor de su persona, endere-1 
tesca que se s u e ñ a viviendo en za una e v o c a c i ó n a Dulcinea y hace I 
aquel la é p o c a de Caba l l er ía A n d a n - el elogio de la andante c a b a l l e r í a , en 
te. , t 
T í t u l o s de los cuadros: I — L a Cor-
te de C a r i o Magno. I I — M e l i s e n d r a . 
U l — E l Suplicio del Moro. I V — L o s 
P ir ineos . V — L a F u g a . V I — L a Per-
s e c u c i ó n . , 
U n a tocata de c a r á c t e r r ú s t i c o 
tanto que Maese Pedro se lamenta ; 
de l a quiebra de sus m u ñ e c o s , con 
la cabeza de Car io Magno entre las • 
manos, rota en dos, y la corona des-j 
h e c h a . . . , 
E m i l i a B E R X A t í . 
G R A N A D A , 19'J5. 
D O M I N A E L M A N T O N 
Y de que esté tan en boga la airosa prenda débemes 
alegrarnos cuantos en Cuba tenemos la dicha de vivir- Es-
ta moda nos va a proporcionar en estos días—gracias tam-
bién al travieso Momo—el mas delicioso espectáculo: ¡un 
desfile enloquecedcr de caras bonitas "y cuerpos graciosos! 
Porque, ¿hay acaso mujer más a propósito que la mu-
jer cubana para lucir con el garbo y la donosura necesa-
rios el vistosísimo mantón de Manila? 
Quien quiera que en duda ponga lo que dicho queda, 
que vaya a los P A S E O S de C A R N A V A L , y a los B A I L E S y... 
¡verá oemo se olvida de Sevilla y de Madrid y del mundo 
entero I 
Y si los mantones más bonitos tuvieran su letre-
rito, expresando donde habían sido adquiridos, mu-
chas, muchísimas veces, habría que leer con admira-
ción el nombre popular del "BAZAR I N G L E S " . 
¡ ¡HEMOS VENDIDO C E N T E N A R E S DE MANTONES!! 
NOS QUEDAN TODAVIA MUCHOS MODELOS P R E C I O S O S 
MANTONES— MEDIOS MANTON E S — M A N T E L E T A S — MANTI-
L L A S ESPAÑOLAS 
I ' I 
Tenemos algunos mantones que son exactas copias — en 
calidad, trabajo y colorido— de lo más famesos y celebrados 
MANTONES ANTIGUOS. 
La dama que no posea hoy un mantón, queda en ridículo... 
Cómprenos el huyo, lectora. Y antes de visitarnos, vea todas 
las demás casas de la Habana. Observe clases, pregunte pre-
cios. . . ¡Comprobará que no hay quien en mantones competir 
pueda con nosotros! 
Ningún dinero mejor invertido que el que »e invierte en 
el mantón... Es prenda, que nunca •pierde su valor. Es el úni-
co objeto, que en el caso apurado de tenerlo que empeñar, 
es recibido casi por su justo valor. ¡Venga a seleccionar su 
mantón, lectora! 
E L MEJOR S U R T I D O — L O S MAS ECONOMICOS PRECIOS 
BAZAR INGLES 
AVE. DE ITALIA Y SAN MIGUEL 
Anunc ios : T R U J 1 L L O M A R I N . 
D I A R I O DE LA MARINA Febrero 20 de 1925 A M X C I I l 
H A B A N E R A S 
" B o n T o n " 
4 
F I E S T A DE NlfiOS 
¡ D U R A N T E 3.A T A R D E 
n w a s placenteras . 
De A l e g r í a in^ni ta . 
F u e r o n las tie l a tarde de ayietr. 
r a , L i l i n y Tores 'na F e r n á n d e z y 
Madariaga , Mercedes Calvo y V a l -
d é s C h a c ó n , I v i n a , oiga y F l o r A n -
pea^a los n u m e r ó s e ^ n i ñ o s reunidos gel L a r r a z á b a l y Sa l l ragh i , A W é » y 
¿ . jredeqpr de T e r e s a E m i l i a M o j a - j Angeles M a r í a C a s t a ñ o y Darrazábaü , 
r r i e t a y •Peralta. | J u a n , Josefina y R a f a e l Moralee y 
U n a c r i a t u r a deliciosa que c u m - Montalvo, oiga A r i a s y Calpazoro, A l -
r ' í a el p r i m e r ilnetro de su exisbea- í r e d o , Antonio j - J o s é M a r í a Crucet y 
cia. B e r n a l , E n r i q u e H a m e l y E r d m a n n , 
E s t a b a g r a c i o s í s i m a . J u a n y Constanaa E r d m a n n , Ja ime 
P o s e í d a de 3u p a p e l . ' . . Wood, B a b y Glor ia B a r r i o s y C a s -
Organ izaron una f ieateci la para t e l l á , Maragart ta y "Lella B r i e l y A l -
celebrar el fausto suceso sus padres sma , E n r i q u e y J o s é Antonio C o -
amant í s irasos , el s e ñ o r D a v í d Mojarr l e - vr ín y P a d i U a , y C l a r i s a R u i z R a -
ta y su dis t inguida esposa, Teresi-1 -¿nos. 
l i a Pera l ta . A l e l í y Piédrlto Morales y H e r r e r a , 
Indescript ible , por su a n i m a c i ó n , [ B e r t a jr J a i m e Montero y Agu i l era , 
No. 803.—Faja de cutí y elástico 
intercalado. Estilo ideal por su forma 
y calidad. De 15 pulgadas de largo, 
y enterizo en la espalda. Color rosa. 
Tallas, del 25 al 34. 
Precio: $5.75. 
el aspecto que o f r e c í a aque l la casa 
de l a ca l le L . . en e l quart ier del 
Vedado. 
N i ñ o s y n i ñ a s . 
D a r é de ellos la r e l a c i ó n . 
E n t é r m i n o pnnc ipa l , M a r í a Anto-
nia Movales y Calvo , m i adorable ami 
guita , que estaba l i n d í s i m a . 
Mafgot L a m a s y R o m e r o . 
U n encapto! 
L o s tres gra'iicflos hermanitos M a -
l í a E l e n a , F e r n a n d o y V i r g i n i a P a -
licio y V a l l e . 
L o l i t a y L e t i c i a H e r r e r a y H e r r e -
Pepito y Car los l la fecas y P e r k l n s , 
B a b y C h a n t l l n , V i r g i n i a P u l i d o y 
Val l e , C a r l o s O i l á n , Hortens ia , L u i s 
y V i c e n t a Aldecoa y P é r e z , J u l i o L á -
valos y P é r e z , Pepe H e r r e r a y R u i z , 
A l i c i a , S i l v i a y E í e n a de Solo y S n á -
ree M u r í a s . . . 
Y V i d a l V i l a y Morales . 
E n c a n t a d o r . i 
Hubo una p i ñ a t a que se deshizo 
en una l l u v i a Interminable de Jugue-
tes. 
F u é el c lou de ia tarde. 
D i v e r t i d í s i m a . 
O b j e t o s d e A r t e p a r a R e g a l o s 
PERMANENTEMENTE TENEMOS LA MAS 
VAUOSA Y ORIGINAL COLECCION DE ARTICIJ- M 
LOS PROPIOS PARA REGALOS. RECOMENDA- i £ 
MOS ESPECIALMENTE NUESTROS ARTICULOS ; 
DE PLATA ALEMANA; SON LOS MAS NUEVOS : 
LLEGADOS. 
L A M Á S F E R M O S A - & R A F A E I t 2 a 
M O V f f l l E N T O D E ^ . 
Manifiesto de caWa< w t f v J t 
baño Solivia, c a j ^ ' d e l * 
ra d© Cuba. Enipreaa. xr^*»-
D E SANTIAGO D E CUBA 
Orden « i sacos c ¿ a o 
Oraells y Ca. 87 « S r ^ 
Coloma y Ca. 6 ^ ' Vo*-
V ^ J 1 ^ ^ ™ . « lo. 
FAUSTO 
E N D A T E R R A Z A A Y E R 
D í a de pioda. 
De gran a n l m a r l f n . 
I C u l m e l l , Ofe l ia Ba laguer de Sur i s , 
Margot T o r r o e l l a de A l tuaarra , M a -
luegos de Tocador de plata y de metal blanco plateado 
Tenemos verdaderas preciosidades en estilos completamente nuevos. 
-Antes de comprar su regalo visite nuestra exposición permanente. 
1 Os .PHKCIOS MAS B A R A T O S 
T a r d e y noche se v i ó ayer muy I rfa Isabel Navarrete de Ang lada , 
favorecida en la e x h i b i c i ó n de l a j M a r í a C ar l o ta P é r e z Piquero de 
c inta C a n j e de Maridos , l a t e r r a z a , C á r d e n a s , M a r í a P e p a Rec io de D í a z 
de F a u s t o . 
C i taré indist intamente l a concoi-
' L A E S M E R A L D A 
9 f San R a f a e l No 
T e l . A-3303 
Son muy r i g u r o s a s . . . 
r r e n c i a de las tandas elegantes. 
U n grupo da s e ñ o r a s . 
M u v n u m e r ó s e . 
M a r í a Cabrer?, de F o w l e r , Merce-
des R o m e r o da Arango , H e r m i n i a 
R o d r í g u e z de A r g ü e l l e a , H e m e l i n a 
ljópezy M u ñ o z da L l l t e r a s , G l o r i a E r d -
mann de Juarroro , Nena A r i o s a de 
(Viene de la pr i m era p á g i n a ) 
N O T A D E L G O B I E R N O D E A l f E M A -
M A A I i G A B I N E T E R O I A N O 
B E R L I N , febrero 20. 
E l Gobierno le ha dirigido una 
nota a l gobierno rumano declarando 
que las obligaciones de A l e m a n i a con 
R u m a n i a d e b e r á n estar incluidas con 
los pagos del E s t a d o , conforme al 
P l a n Da-wes y no en la forma que 
pretende el Gobierno rumano. 
Embajafdor de A l e m a n l a y€n W a s -
hington D r . Weidfeldt," que acaba 
de retornar a esta c iudad para to-| 
mar p o s e s i ó n de su puesto como D i - C á r d e n a s , Conch i ta F e r n á n d e z de, 
rector de las F á b r i c a s K r u p p , en I A r m a s , C a r m e l í u a Blanco de P r u n a 
E s s e n • | L a t t é , Mercedes C o r t é s de Duque, 
' i Mercedes Marty da Baguer , E l v i r a 
L O S P E R I O D I C O S C O N F I A N KN 
Q U E E L D R . M A R X O B T E N D B A 
U N V O T O D E C O N F I A N Z A 
B E R L I N , F e b r e r o 2 0 . 
L o s p e r i ó d i c o s est iman que «I 
D r . Marx o b t e n d r á el voto de con-
f ianza de l a C á m a r a prusiana esta 
tarde y <iue c o n t i n u a r á con su nuevo 
Gabinete su proyectada obra de go-
bierno . 
L A S A U T O R I D A D E S A L E M A N A S 
L L A M A N L A A T E N C I O N ' D E L O S 
«JlKOU-bOS COMKKUIALiKSi 
B E R L I N , F e b r e r o 2 0 . 
L a s autoridades alemanas han 
S E R R A T I F I C A D O S 
G I N E B R A , F e b r e r o 20 
L o s acuerdos tomados en l a Con-
ferencia del Opio no t e n d r á n valor 
hasta que no sean ratif icados por los c u r s o . 
respectivos Gobiernos que en la mis- . S e ñ o r a s í 6 v e n € g y be l las . 
ma estuvieron representados. _ , . . - « , « j - ™ 1, E u l a J i a L a i n é de Salazar , A d a E s -
nas V i u d a de C á r d e n a s y Micaela 
f-alvo V i u d a de E m b l l . 
M a r í a M a r t í n , la intereeante V i u -
da de Dolz, resaltando entre e l con-
i T A . l d A J U l ^ V A K A A EMJiAJAVA 
S U L E G A C I O N E N L A R U S I A S O -
V I E T 
R O M A , F e b r e r o 20 
E l Gobierno ital iano tiene en es-
tudio cambiar su r e p r e s e n t a c i ó n an-
te la R u s i a Soviet elevando la cate 
gorla de l e g a c i ó n a e m b a j a d a . 
L O S C A M P O S P E T R O L I F I O O S D E 
A L B A N L A S E R A N E X P L O T A D O S 
P O R L O S A L L Í D O S 
R O M A , febrero 2 0 . 
L o s campos de p e t r ó l e o de A l b a -
nia , s e g ú n un despacho de Durazzo 
al " G í o n a l e d 'I ta l ia", v a n a ser ex-
pinosa de G a r c í a Bango, Georgina 
P ó r t e l a del HDartman, Consuelo Co-
ni l l de R o d r í g u e z Castel ls , Grac i e la 
C a r r e r á de S e d a ñ o , J u l i t a J o r r í n de 
Payro , M a r í a J u l i a B e r n a l de B o n -
net y l a g e n t i l í s i m a S i lv ia H e r n á n -
dez de R i v e r o . 
L u c r e c i a F e r n á n d e z M i r a de Ola -
zabal , Conch i ta M a r í n de Sastre y 
C a t a l i n a M a r u r l de R i v a s . 
B l a n q u i t a M a r u r l de Hornedo, 
C a r m e n Baearrate de Núf iea , B l a n -
quita Pinto de T o r r a s , A d e l a de Z a l -
do de T o r r a n c e , M a r í a T e r e s a F u e -
I yo de E b r a , Mar ina Dj'az de Dav l s , 
L e t i c i a Garcfa de F e r n á n d e z M i r a 
y A m a l í t a A n g l a d a de R o m e r o . 
T u l i t a Boaq-ue. 
A i r o s a e Interesante . 
E n r i q u e t i c a G o n z á l e z L a n g w i t h 
de O ' F a r r i l l , C a r m e n Sampera de 
Moller, M a r í a C a b r e r a de V l e t a . 
U n grupo encantador de eefiorltas 
que formaban P e r l l t a Fo tr l er , G r a -
c ie la Párragia , MInIta A r g ü e l l e a , A l -
da E s t r a d a Mora , G l o r i a F e r n á n d e z 
Trav ieso , Ot i l ia y L i a L l a t a . 
Ofe l i a C o r t i n a , Ofelia Z u a z n á b a r , 
E l e n a S e d a ñ o , Margot de C á r d e n a s , 
C a r m e l i n a y R e n é e Cicero , M a r i n a 
' Huerta y S en C 
INGLES 
LEGÍTIMO 
G a r a n t i z a m o s s u 
c a l i d a d c o m o l a 
m e j o r t e l a p a r a 
t r a j e s d e V e r a n o . 
DOS TONOS 
P í d a l o s e n t o d a s 
l a s S a s t r e r í a s 
y T i e n d a s . 
UNICOS IMPORTADORES: 
/)/v/pnftemaljtyeria 
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Odoardo, E m m a Rec io , G r a c i e l a 
F e r n á n d e z M i r a , L o l i t a Varoqfi., D u l -
ce M a r í a Robert , E l o í s a Ulac ia , M a -
r í a L u i s a H e r n á n d e z M i r 3 . 
G l o r i a S á n c h e z Iznaga, Mercedes, 
M a r í a P e p a y Pas tora Garc ía Ros , 
M a r í a V a l d é e Aday , A n a Marfa 
D í a z de V l l l e g ' a í i . . . 
Y Betoa G u m a e r y su pr ima Per -
l a H e r n á n d e z . 
Vecinitae del M a l e c ó n . 
E n c a n t a d o r a s ! 
S E V I L U 
Noche de a n i m a c i ó n . 
E s p l é n d i d a , l u c i d í s i m a . . . 
F u é a s i l a anter ior en e l roof del 
g r a » hotel Sev l l la -Bi l tmore , con el 
bri l lante concurso de sus jueves fa-
voritos . • 
Se b a i l ó . 
D I N N E R D A N C E 
Desde p r i m e r a h o r a . 
L a orquesta del hotel, l a del pro-
fesor V í c t o r R o d r í g u e z , Insuperable, 
l l e n ó a m a r a v i l l a su comet ido. 
T a r d e de t é mafiana. 
E n e l patio anda luz . 
avisado a los c í r c u l o s comerciales y . 
f inancieros que e s t é n a lerta en . sus i PIotados Por 108 E s t a d o s Unidos. 
negocios con R u m a n i a , para que no! F r a n c i a . I t a l i a y la G r a n B r e t a ñ a , 
resulten afectados en vista de la s i - | e n c o o p e r a c i ó n . 
t u a c i ó n creada por "la controversial 
existente entre ambas naciones . . j A L E M A N I A Y L I T ü A N I A L L E G A N 
U n despacho de Buco.rest dice que ¡A U N A C U E R D O S O B R E E L T R A -
hoy s e r á n conocidas las ,medidas ! T A D O D E M E M E L 
que R u m a n i a se propone tomar e n ' B E R L I N , febrero 20 
contra de A l e m a n i a . A lemania ha llegado a un acuerdo 
• • i c ó n el Gobierno de L i t u a n i a , sobre 
E B E R T R E C I B E A L E X - E M B A J A - ¡ el convenio de M e m e l . 
D O R D E A L E M A N I A E N L O S E S - ¡ A s í mismo el C o m i t é de Comer-
T A D O S U N I D O S c ío del Re i chs tag ha aceptado el 
B E R L I N , F e b r e r o 20 . acuerdo e c o n ó m i c o comercial con 
E l Presidente E b e r t r e c i b i ó a l ex- A i i s l r i a y P o r t u g a l . 
H a v a n a M í i k P a s t e u r i z i n g C o . 
Presidente E D U A R D O P R I M E L L E S ^ 
Vaquer ías 
X X N T U C K T T X I . R E C U R S O 
L e c h e F r e s c a G a r a n t i z a d a 
Servimos leche pura y fresca a domicilio. 
Servimos leche pasteurlzada y refrigerada a establecimientos ga-
rantizando grasa y densidad. 
Planta Z A P A T A entre 6 7 8 Telé fono F-5512 
C1695 ind 19 F t 
G O C E USTED, SEÑORA, 
USANDO MEDIAS D E SEDA 
VAN RAALTE 
Finas, delicadas, magníficas y 
de prolongada duración, por su 
alta calidad. 
Las Medias de Seda 
VAN RAALTE 
No se pasan 
Todas se garantizan 
R A A L T E 
c5í/A Stockingst 
(fui! fmfuontdé 
N O T A S P E R S O N A L E S 
Si se pasan, se cambian pt,. 
otras. 
Se hacen con Sedas especiales, escogidas y en todos los colores 
de moda. 
L a duración de las Medias de seda V A N R A A L T E , las paga con-
exceso. Uselas. . <i 
Producen el placer de usar lo mejor 
Pídase Medias de Seda V A N R A A L T E 
Exíjalas- No es posible que su tienda no las tenga 
D O N N I C A N O R G A R C I A 
E n el vapor "Alfonso X I I l " , em-
barca hoy p a r a As tur ias , E s p a ñ a , el 
seCor Nicanor G a r c í a . 
Deseamos a l estimado amigo fe-
liz " t r a v e s í a , y grata estancia en su 
querida r e g l ó n n a t a l . 
H E N I E S D O C K 
C E R T I F I C A N 
Que el lelicloso e Insuperable 
J A B O N D E C A R A 6 A Ñ A 
embellece el cutía y cura toda 
clase de enfermedades cutá-
neas, 
j U S E L O E N E l . 'BAÑO T 
t o c a d o r : 
MERCADO EOCAL 
DE CAMBIOS 
Con algnna mejoría rigieron las l i -
bras esterlinas y los cambios sobre 
Now York con alguna facilidad. 
Se operi entre bancos y banqueros 
en las siguientes partidas: 
100,000 peros cheques sobre New York 
a SI32 descuento. 
100,000 pesos cable sobre New York a 
5;64 descuento. , 
300,000 francos cable a 6.20. 
100,000 francos cable a 5.24. 
5,000 libras esterlinas ^able a 4.76% 
COTIZACIONES 
^ Talor 
cl676 alt4 2t-18 
D I N E R O 
Sobre Joyas y muebles en todas can-
tidades a módico Interés . Realizamos 
un variado surtido en Joyería y relo-
jería fina procedente de empefio a mU 
tad de su valor. Compramos oro, plati-
no, brillantes, objetos de arte y mue-
ble» modernos. Hacemos y reforma-
mos toda clase de loyaa en nuestros 
talleres por difícil que bta su obra. 
No deje de aprovechar las ventajai 
^ue aquí le ofrecemos. 
I i A IDEAZ* 
Animas 7 Crespo T e l . A-9783 
alt. 2 Dic . 
New York cable ., 
New York vista ., 
Londres cable. . . , 
Londres victa . . . . 
Londres CO días . 
París cable . . . . 
Par ís vista 
Hamburgo cable . 
Hamburgo vista . 
España cable. . . . 
España vista . . . 
I tal ia cable . . . . 
I tal ia vista 
Bruselas cabla . . 
Bruselas vlf.ta . . 
Zurlch cabl» . , 
Zurlch vista . . . . 
Amsterdam c?ví>lo 
Amsterdam vista. 
Toronto cab'»- . . . 
Toronto vltíta . . . 
Hong Kong cable. 










































G R A N F A R M A C I A - D R O G U E -
R I A " F I G U E R O A " 
MONSERRATE Y TENIENTE R E Y 
De tumo los Jueves. Teléfono M-3913 
S E R V I C I O A DOMICILIO 
Al lado del D I A R I O D E L A MARINA 
Cl68« 80t-lS 
coyes y l io calas 
Uribarri H n a 1 6 0 ™ ^ ' 
Alverez y Blanco 5o ^ 0 8 
Oíd. Time Molones- r ^ t ( i ^ t r , 
W . India 21 ? r V 0 100 " ¿ ¿ 5 
C. A r R 12 ld. lda; 
í a / ^ a ^ ^ ^ o c o U t e . 
.8 vacíos . a* Amento u f 
Good Year T R c 4 >,..it 
Ortega Fdez. l ^4^Ul tos 
Escarpenter B. l biíf^ v 
ís. is. 4 sacos azúcar refino. 
D E E N S E N A D A D E MOpa 
C Alr Products •! om ^ 
V • PInd^a ^ « v ^ e s ndro' * * * * 
qnW5- ^ - i c a j a repne8to 
P . Gran da 64 barrí w u cías. w r n c B boteli,, ^ 
D E N I Q U E R O 
V . G . Mendoza 1 cilindro Taci0. 
D B M E D I A L U N A 
W . India 15 envaset. 
D E M A N Z A N I L L O 
A, de J u ; 84 tercios Ubam 
Nacional 5 c a j . ^ , ^ 
A . Industrial 4 atados dulce. 
A Chedo 3 bultos varios *9 
C a . Cubana Cemento 17 atarte. 
e«§ vacíos . aiaaos ^. 
Fresko Mfg. Co. 1 caia f^Mx 
Good Year Y R Co 1 eemi d» 
R . Ramos 1 caja drogfs * ,J••• 
Brunswick 1 Id. id. 
Cobo Basoa y Ca 1 en i» «.1^ 
Níx Bros L 1 Id máíuIna 31<l0•• 
Frank Cid Co. 1 Id id co^V 
J . M . Caballero 6 id. licores 
Ca. Licorera Cubana 33 raíó» n 
N. P. de Hielo 144 sácos botJlCOre•• 
T. Cándeles ^41 a t a Z f fbln 
d r ^ y caoba y 3655 t a b l o n e s ™ ' ^ 
n a ^ ^ o l 0 n a l S- 3208 tab,,. 
^ F d e z y C a . 108 atados corte» 
West India 228 envases. 
Glez Iglesias 1 paquete envase! 
B . Lec.jur 1 carboy vacío 
C. Carbonic Co. 20 cilindros' vadm 
York Sippley Co. 2 id. id ' 
B . Naviera 5 sacos cemente y 1 ^ 
Ja quincalla, 
D E G U A Y A B A L 
W . India 24 barriles no vacíos 
P i ta Hnos. 1 fardo gescado salado. ' 
Í>TZ SANTA C R U Z D E L SUR 
V. Dtiarte ,82 barriles miel y l» « . 1 
eos cera. 
C . Arnoldson 4 id. Jd. 
L . Martínez 2 saquitos frijoles 
w . India 21 envases. 
M . Atrongr 4 cilindros vacíos. 
•Primo Granda 30 líos cueros 
Glez. Uno. 237 balas cedro. 
D E C I E N F U E G O S 
R. Dussaq Co. 250 barriles 29 caja, 
miel de abejas. 
Holland America LIn;» 35 barriles 
miel de abejas, 
J . O . Vl la 140 sacos botellas tí-
c ías . 
C a . Cemento Morro 43 atados sacoi 
vacíos . 
W . India 107 envases. 
Fdez. y García 6 sacos frijolea 
A. y Blanco 5 qajas manzanilla y 1 
Id. muestras. 
J . P . Ravelo 1 atado y 2 portallan-
toe. 
National C . Reg. ! cajaa reglstn-
doras 
E . del Real 2 cajas cuadro». 
G . Vlvanco 2 baUl^s muestra*. 
C . Lubricante 4 tambores no vacío*. 
Rnblne e Hijos 3 socos cacao 1 ca-
ja chocolate. 
L . J . Rosado Aybar 6 latas plantu. 
T R A S B O R D O S E N L A HABANA 
L E CIENFÜECOR PARA NÜKTTTAS 
E . González, 4 bultos muebles. 
D E C I E N F U E G O S P A R A PTO. PADR1 
R. Fernández, 4 bultos madera ba»-
tldor. 
D B C I E N F U E G O S PARA GIBARA i 
A . Fdez. 48 caias volas. 
Fdez, y Hnos. 2 barriles madera 
D E C I E N F U E G O S P A R A BAÑES 
Moralejo H. 3 bultos calzado y huí» 
J . Bemacelo 2 huacales maletas. 
D E C I E N F U E G O S PARA ANTILLA 
S. Rulz 28 bultos calzado. 
F . Garrido 2 bultos maletas 29 bai-
les v a c í o s , , 
S. A de Núfiez, 22 baúles vacíos 1 
huacal maletas. 
D E C I E N F U E G O S P A R A MATAR1 
S. Trifb 1 huacal maletas 36 baOies 
V3.CÍOS 
P . j . Kairusi 108 baúles vacíos 1 hua-
cal maletas , , 
A . Fdez. o hijos 20 cajas velaí. 
S I T U A C I O N D E L O S VAPORES DE 
C A B O T A J E . 
Vapor Antolín del Collado, cargairn 
para. Vuelta Abajo. Saldrá mañana. 
Puerto Tarafa SallA ayer de Nuevi 
tas para Manatí. 
Caibarlén, en reparacICn. 
Bollvla, cargando para la costa • 
Saldrá mañana .« 
Gibara, cargando para la costa w 
Saldrá el sábado. . p.-v, 
Jul ián Alonso, en F/ntlago ™ ^ 
Baracoa, en Bañes viaje de ina. 
L a Fe, sal ló ayer' por la tarde 
Caibarlén. ri*Tif«-
L a s Villas, l legará hoy a C1CTTU 
gos, en viaje de retorno 
Clenfuepos. sin operaciones. 
Manzanillo, en Santiago de u i" - ^ 
Santiago de Cnba. en C f ^ ^ r o » 
espera esta noche. Trae 3.000 w 
de azúcar de 300 libras 
Guantánamo. en rom ración. ^ 
Habana, l legará esta t»™? " ¡ ^ nu-
po de Cuba en viaje de ida. ¡ ^ p ^ r t o 
ñaña para Santo Domingo 7 
^Ensebio CotcrUlo. W 
racoa, Guantánamo (BoquerOn) T 
tia^o de Cuba. Saldrá el sábado 





Cayo Mambí. Saldrá h ae
gos para Casilda. . Cut* . 
Cayo Cristo, en Santiago de ^ # 
Rápido, cargando « ^ " i l ) S»l̂  
.atí y Puerto Padre (Chaparra;. natí y, 
mañana. 
F O L L E T I N 1 6 
TOMAS HARDY 
U N O S O J O S A Z U L E S 
ITovela traducida del Inglés por 
E M I L I O M. MARTINEZ AMADOR 
TOMO I 
De venta en la l ibrería de José Albela 
Padre Várela, (Be lascoaín) núm. 32-B 
Teléfono A-5893 
( C o n t i n ú a ) 
«—^Tnguno que yo sepa . 
— F i g ú r a t e que hubiera en m i v i -
d a algo aue te h ic iera casi impeffei-
ble acceder a ser mi esposa, o i m -
pidiera a tu padre aceptar esa idea. 
— N a d a h a r á que deje de querer-
te; en t i , en su c a r á c t e r , no se pue-
de encontrar reproche n inguno . Y o 
sé que eres bueno y generoso; y alen 
do as í , ¿ c ó m o puedo eer mala con-
t igo? 
— ¿ Y no noe s e p a r a r á nada? ¿ N o 
h a b r á algo ajeno a m i mismo que 
me h^ga cambiar a tus ojos, E l f i e ? 
— N a d a en absoluto— dijo ella 
. con un suspiro de consuelo. — ¿ T e 
basta? ¿ A l g u n a cosa de f u e r a ? 
¿ Q u é me importa? 
— N o puedes j u r g a r , a lma mia , 
has ta que sepas de q u é . P a r a eso, 
cal lemos hasta l legar a c a s a . Creo 
en ti , pero no puedo sent irme ani -
mado . 
— E l amor es nuevo y fresco co-
mo el roclo para nosotros; estamos 
juntos, que y a es mucho para dos 
enamorados . E s t e b a n , creo compren 
der la diferencia entre t ú y y o . . . ! 
acaso entre los hombres y las mu- i 
jeres en g e n e r a l . Y o me conformo 
con a lzar mi fel icidad sobre cual -
quier base que el azar me ofrezca; 
tú quieres hacer un mundo que se 
amolde a tu d i c h a . 
— t E l f r i d a , a veces dices cosas que 
de pronto parecen echarte encima i 
cien a ñ o s m á s de los que tienes, o 
de los que tengo yo; y esa obser- j 
v a c i ó n es una de e l l a s . Y o no po-
d r í a pensar tan a lo viejo, por m á s | 
que lo i n t e n t a r a . . . ¿ Y no ta ha 
besado n u n c a nadie? 
— N u n c a . 
— L o s a b í a . H a s estado tan tor-
p e . . . Montas muy bien, pero no 
sabes besar . Y en c ier ta o c a s i ó n me 
dijo mi amigo K n i g h t , que ese es 
un defecto adorable en una mujer . 
— B u e n o , voy otra vez a montar, 
que s i no, nc estaremos en casa a 
la hora de c o m e r . 
Y volvieron al sitio en que esta-
ba atado P e n s a m i e n t o . 
— A h o r a , en ,vez de confiar mi pe-
so a la mano insegura de un pollo 
— c o n t i n u ó E l f r i d a alegremente, — 
prefiero un poyo, que es m á s segu-
r o . ¡ H a l a ! Y a estoy a r r i b a . 
Se dir ig ieron hac ia casa a i mismo 
paso lento . 
L a jov ia l idad de E l f r i d a substra-
jo a E s t e b a n a sus meditaciones, 7 
ambos se olvidaron de todo menos j 
de la a l e g r í a del ins tante . 
— ¿ P o r q u é me q u i e r e s ? — dijo 
ella, d e s p u é s de seguir largo rato 
con rostro pensativo e l vuelo da un 
ave . , 
— N o lo s é — r e p l i c ó Ss teban Inge-
nuamente . 
— S I que lo sabes — I n s i s t i ó E l f r l - i 
d a . 
— A c a s o pdr tus o jos . 
— ¿ Q u é tienen mis o j o s ? . . . No, 
no me enojes con una respuesta 
c u a l q u i e r a . ¿ Q u é í í e n e n mis ojos? 
— ¡Oh, nada que va lga l a pena! 
Son adocenados. 
— V a m o s , Es teban , eso no me 
gus ta . ¿ P o r qné me has querido? 
— T a l vez haya sido por tu bo-
c a . 
— ¿ Q u e tiene m i boca? 
— M e p a r e c í a que era bastante 
boni ta . . . 
— N o es muy consolador eso. 
— . . . con un m o h í n gracioso y 
unos labios muy dulces; pero ver-
daderamente no tiene nada da ex-
traordinario . 
— M i r a , E s t e b a n , no vayas inven 
tando cosas de momento. Dime, 
¿ p o r . . . q u é . . . m e . . . has.. . que 
r ido? 
— A c a s o por tu garganta y por 
tu pelo, aunque no estoy seguro; 
q u i z á por tu sangre revoltosa, que 
no hace m á s que asomar a tus me-
j i l l a s y desaparecer; pero no estoy 
seguro. Q u i z á s por tus biazos y tus 
manos, que eclipsan a todos los de-
m á s : o por tus pies, que jugaban 
por debajo de la falda como doa r a -
toncil los; o por tu voí, que es de 
un sonido delicado y seductor; pe-
ro no lo asegure? tampoco. 
— E s o son cosas bonitas, s í ; pe-
ro no quiero tu c a r i ñ o s i no sabes 
m á s que pintarme de esa m a n e r a 
tan tonta, y no estar seguro de na-
da, y todas esas razones tan f r í a s ; 
quiero saber lo que sentiste que yo 
era , E s t e b a n ( a l decir esto s o n r i ó 
furt ivamente y le m i r ó con mal ic ia 
a l ros tro) cuando pensaste: "Indu-j 
dablemente, quiero a esa mucha-
c h a " . 
No lo he pensado n u n c a . 
— ¡ A h ! E s o no lo entlqndo. No 
q u e r r é nunca a esa m u c h a c h a ' ' . 
— T a m p o c o me he dicho eso . 
— E n t o n c e s s e r í a : "Voy a tener 
que querer a esa muchacha ' . 
— N o . 
— ¿ P u e s q u é ? 
— A l g o mucho m á s "tago.. no tan 
def inido. 
— D í m e l o , d í m e l o . 
— F u é que no d e b í a pensar en t i , 
s i te q u e i í a de v e r a s . 
— ¡ a h ! E s o no lo entiendo. No 
hay manera de sacarte e l agua c í a 
r a . No te p e d i r é m á s . n u n c a m á s 
que me digas de veras, de veras , dea 
de el fondo del c o r a z ó n , por q u é me 
haa quer ido . 
— ¿ P a r a q u é quieres saberlo, tpr-' 
m e n t ó m í o ? Todo se reduce a una 
cosa sencWHslma: a qu% una vez no 
te h a b í a visto y no te u u e r í a ; a que 
otra vez •?} vi y te quiso . ¿ E s bas-
tante? 
— S í , me c o n f o r m a r é . . Y o creo! 
saber por q u é te qu iero . E r e s gua-i 
po, por supuesto, pero es<s no me 
Importan . T e quiero porque eres 
dóc i l y a m a b l e . 
—No son esas las cual idades que 
hacen que se quiera a un h o m b r e — 
dijo E s t e b a n con tono bastante dis-
gustado de a u t o c e n s u r a . — B u e n o , ; 
no I m p e r t a . E n cuanto lleguemos 
a casa voy a pedir a tu padre que 
nos p e r m R a ser novios . Pero s e r á 
por mucho t iempo. 
— M e gusta m á s a s í . . Es teban , : 
no se lo digas hasta m a ñ a n a . 
— ¿ P o r q u é ? 
— P o r que s i se o p u s i e r a - - Y o no 
creo que se oponga; pero, por s i 
acaso, el no saberlo nos d a r í a Un 
día m á s de f e l i c i d a d . . ¿ Q u é e s t á s 
pensando con tanto a f á n ? 
— P e n s a b a en lo que le g u s t a r í a 
esta escena a mi amigo K n i g h t . 
¡ O j a l á v in iera a q u í ! I 
E s t á s muy entusiasmado con ese 
s e ñ o r — d i j o E l f r i d a con leve gesto 
de c e l o s . — D e b e de ser un hombre 
muy interesante cuando tanto pien-
sas en é l - 1 
— ¡ I n t e r e s a n t e ! — e x c l a m ó E s t e - j 
han con el rostro reluciente de fer-. 
T o r . — N o b l e , deberlas d e c i r . 
¡ A h , s í , se me olvidaba! excla-
m ó e l la con c i e r t | b u r l a . — E l hom-l 
bre m á s sabio de Inglaterra , como 
nos dij iste anoche, 
E s un grande hombre, aunque 
te r í a s , E l f i e . 
Y a s é que es tu h é r o e . Pero 
¿ q u é hace? ¿ N a d a ? 
— E s c r i b e . 
— ¿ Q u é escribe? Y o no he visto 
nunca s u f i r m a . 
— P o r q u e s u personal idad, lo 
mismo que la de otros muchos co-
mo é l , desaparece tras un enorme 
N O S O T R O S , es decir, l a entidad I m -
palpable l a m a d a el P'eaent , una re-
vista social y l i t e r a r i a . 
— ¡ A h ! ¿ N o es m á s que revistero? 
— ¿ T e parece poco, E l f r i d a ? L o 
que te digo es q,ue es una cosa so-
berbia estar en l a r e d a c c i ó n del 
P ^ s ^ t , E s mucho mejor que ser 
novel is ta . 
— E s o lo dices por m í , por mi po-
bre p a t í o de l C a s t i l l o . 
— N o , E l f r i d a — r e p u s o é l en voz 
baja ,—no he querido decir e s a . 
Quiero decir que es un l i terato emi-
nente, y no un revistero n i mucho 
menos. E s c r i b e cosas de m á s cate-
g o r í a que revistas, per», de vez en 
cuando habla de a l g ú n l i b r o . Sus 
produciones ordinaria* son ensayos 
sociales y é t i c o s . . t o d o lo que en el 
Present es revista l i t e r a r i a . 
— A d m i t i d o que debe de tener 
talento s i escribe en el Present . A 
nosotros nos lo e n v í a n con Irregu-
l a r i d a d . Y o quiero que p a p á se sus-
cr iba , pero es tan c o n s e r v a d o r . . . 
Volviendo a M r . K n i g h t ; supongo 
que s e r á una excelente persona . 
• — ¿ P e r o no lo eres y a ? 
— N o , no t a n t o — r e p l i c ó E s t e b a n , 
como si tal s u p o s i c i ó n fuera extra-
v a g a n t e . — V e r á s como f u é . . . E l 
es paisano m í o , y me ha e n s e ñ a d o 
cosas; pero no tengo Int imidad con 
é l . ¡ P o c o que me g u s t a r á ser m á s 
rico y m á s conocido y l legar a que 
seamos u ñ a y c a r n e ! — e x c l a m ó e 
joven con ojos c e n t e l l a n t e » . 
E n los suaves labios de E U • 
comenzaba a dibujarse un moni 
— S i e m p r e e s t á n pensando en 
L e quleree m á s que a mí- e3. 
— N o por cierto, E l fnda . 0 
tlmlento es completamente dis ^ 
Poro le quiero, y él se mereca 
; mas c a r i ñ o del que le tenf 
I - A h o r a eres malo, 7 m« da^e<» 
; c h í s l m o s c e l o s — e x c l a m ó «na ^ 
' m e n t c . - D e fijo ™ * £ \ T Í % i* * 
a nadie como me hablas a «» 
hombre . — i-
_ N o me entiendes. ^ T Í ^ . C ^ 
Jo el joven con un « e s l ° ás> P 
c l ó n — A l g - ú n d ía le j . , -
tan b r i l l a n t e . . . no, n° xíto.---
mente brillante; tan reí ]t 
tampoco es ••refleX,v° J ? ( a b ^ * 
p i n t a . . . que te e n c a n ^ * * 
con é l . E s e l amigo I d * " . . 
quedo corto. . |,neno ^ 
—.No me lmPort* porqfl» . 
sea; no quiero conocene, ^ pie, 
interpone entre tü v - • uch0 »»• 
sas en él d í a y n 0 n c „ ' i i q r i ^ - t 
que en otra P6^0114 ^ él. 0° 
cuando te ^ « V 8 6 , ° í inac iéo -
tienes a mí en ^ Ima^n ^ ^ 
— N o , E l f r i d a m í a . a 
ro con toda mi a lma. ^ ^ 
_ _ Y n0 me ^ ^ . f c u a n d o ^ 
con tanto calor de él cu ^ , 3 
empezando a ^ f ^ e f l o r 
f i g ú r a t e que ^ o , y *** . 
nos estamos ahogan u n o - - ^ 
puedes salvar m á s que ^ ^ 
_ 8 Í , l a t o n t e r í a esa. 
[ s a l v a r í a ? fft a m í . 
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S A B A N E R A S 
JUEVES DEL CASINO 
L A F I E S T A D E ANOCHE 
Los Marqueses de Tiedra en una 
mesa con los distinguidos esposo^ 1 511 "Vran Casino. 
iestI0 che en aquella sala ¡ Octavio Avepboff y Celí Sarrá y 
il8»b* flDOcaracter{stica de los ' Raúl Barrios y Gloria Castellá. 
Bijnación jueves únicos,] Un party de Mrs. Bruen. 
de n10*13, j Otro de Mr. y Mrs 
^ ^ ^ ó con PreíereQCÍa de un 
lect0 v elegante, 
^ b a n s e entre los que lo for-
^ d a m a s de la más alta dis-
iortS del gran mundo 
w y elegantee. 
.,,«3 Lasa de Pedro Marfa 
Rubens. 
L a señora de Laredo Bru, la in-
teresante Leonor Montes, con la be-
lla dama Adolfina VIgnau de Cár-
denas . 
Un party de matrimonios ameri-
canos que ocupaban una mesa enga-
lanada por el jardj'n E l Clavel bella-
mente. 
T E L A S P A R A 
D I S F R A C E S 
D e l P r o b l e m a . . . 




de Gómez Mena, Te- j Se leía un letrero hecho con fio-
Martí. Marfa Luisa Me-
^ A^güellee, Nena Valdés 
.U-de Menocal. • • 
A» María Menocal. 
r de belleza 
res que eran dos palabras. 
Long Beacb. 
Playa cercana a Nueva York. 
Acá y allá, en parties distintoe, 
Conchita Fernández de Armas, Ma-
Muselina Sui¿a, finísima, a $ 0.35 
Tisú de seda todos colores, a $ 0.62 
Tarlatana, pieza de 12 yardas* a . . 
Seda espejo muy doble, a $ 
Lam¿i satin, esplendoroso brillo, a.(. . $ I 
Satín inglés, mucho b r i l l a n c h í s i m o . . $ 
• Foulard está mpado, lindísimo $ 
Burato de seda, todos colores, a. . . $ 
Liberty de seda una yarda de ancho . . $ 
Charmes de seda, todos colores, a . . . $ 











L A E L E G A N T E " 
Muralla y Gompostela. Telétono fl-3372 
14 gentil señora Luisita An- ¡ ría Montero de Seiglie, Pilar León 
_ . 1 „ lina TTlPSa. . Vtflr- I rlm rVimoo î»^ ( ' , . ^ « . ^ 1 . , i U - - -r ' fon — -
fcde Delgado, en una mesa, Mer-| ¿e Oamacho, Carmela Alió de Ló-
11 Longa 7 las señoritas Are- j pez, Cuca Herrero de Seiglie, icaria 
; Vivanco d^ Gómez Mena,. Matilde 
León de Armand y la gentil e in-
teresante Alicia Nadal de Menocal. 
L a señora de Martín Kohn. 
Beltó y elegante. 
Petronila Gómez, la elegante se-
L A E L E G A N T E d e N E P T V N O 
permanecerá cerrada hoy y mañana 
P O R B A L A N C E 
i. Mari» Luisa y Rosarlo 
'b P*1"̂ ' Dumeros0 • 
k. era el clou de la noche. 
), loe distingai(Jos esposos Angel 
. pirraga e leabel Hernández 
ilas señoras B'iora Ruíz de Koh-
Oraiiell» Maragliano de Franchi \ ñora, de Mencla, descollando airosa 
v Nena Kohly de Godoy con j entre la concurrencia, 
raziella Echevarría y las | y Cuca T u y ó . 
Muy graicosa y muy bonita. 
Tuve>éi gusto de conocer a l i se-
ñorita Nena Hernández, bella so-
prano, que el domingo próximo can-
tará en el Casino. 
Viene de Par í i . 
Precedida de nombre y fama. 
tidoras señoritas Otilia y Lía 
t Adriana y Sylvia Bachiller. 
Ib una mesa, inmediata al party 
[ta crouistas. Ofelia R . de He-
• la bella y siempre elegante 
del Jefe del Ejército, y Ma-
lar, distinguida cepoea deí co-
Roberto Méndez Péñate, Go-
dor de las Villas. Enrique F O N T A N I L L S 
L á m p a r a s d e B r o n c e 
TENEMOS I a mayor co l ecc ión para sala, come-dor, babi tac ión, gabinete y de sobre mesa; 
fti todos ios estilos para que armonicen con su de-
corado y mobiliario. Vea nuestra expos i c ión per-
manente. 
L A C A S A Q U I N T A N A 
LA CASA DE LOS REGALOS 
umWTRUJILLO MARIN. I 
J O Y E H i | L G A L L O ! 
CARNAVALES 
E l Carnaval quiere decir/ alegría' bullicio, olvi 
do de penas. 
Pero también exige—en sus diversos aspectos 
de índole social—que usted, señora , se presente en 
'.ada caso mas resaltada en 6U belleza. 
L a j o y e r í a E L G A L L O la espera, para contribuir 
con su inmenso surtido en joyas finas a que usted 
'haga furor" estos Carnavales. 
BFAPIA rAARAHA 
2t 19 
I F I E S T O S 
WTO 20íí5.— Vapor Inglés. 
• «pltán llobinson, proce-! 
UMelfla, consignado a Mun- ! 
4,000 toneladas car-' 
-02S— Vapor español' 
Bar ,rapltán Alday, procc-! 
arreiona y escalas, consig- '' 
Astorqul Co: > 
_ DE BARCELONA 
^ames: 500 cajas vino. 8 id. 
• fideos01 83 idem conservas. 128 
Macl4 y Co: 100 cajas vi- , 
WndeVV^001 121 atados fideos. I r^CT Trapaga y Co: 100 aojas : 
A'torqu, y Co. 4() caJas \ 
•«utMrr2 Cajas muestras. 
S*» num^i001 50 cuacos vino. 
fc. uurT,eraclones: ICO bultos £e-
R i f e f 1 " 1 0 i<lem idem. 
&*" s' f'LeraÍrt2 cajas metales. 
50 cuartos vino 
« y Co: 100 Idem Id. 
m a s . ^ VALENCIA 
n v1» 8acos chufas. 
j «-o. ¿¡¡o sacos 
»*ma? ?„no:1n5n0 idftm idem. 
r08a y ro-. \01 idem l á ^ -
Aleto v r? id.em ,den,• 
Ia V Cô  fn^L00 idem ^em. 
y Co ib l?* 0 l á ^ Idem, 
*<> y p ° 01,dem Idem. 
Jotlín-^A 02̂ Ai<lem Idem. 
C: i one a.em iderp. 
^«er; i3ftCaJas ^ K i o s . 
'• 2<4 cala» acos arroz, 
«re»: 469 MCOnseri,as-
n . De a l i c a n t e 
Co: 15 cajas plmen-
¡Ve» Co finn1' ideni idem. 
MarirafiA„ 'dem conservag 
ut0: 300 mJL-J 500 idem Id. 
Ob- inn ldei". 
"npaCo: j ch0- 100 'dem Id. 
Wm*n Cor" ¡on Ca.jas «onser-t w 100 cajas conser-







^ ^ ^ ^ ^ o u t h . ^ 
, " ^ ld-n idem, n 0idern 
So- Z Idem 475 
,a€m- "5 idem co-
^ f p - Í<,em- 40 'dem vino, 
C: 2 o V Í n o -
aem «dem. 
Pena M. Co: 125 Idem idem. 
Martínez líominguez: 1 bocoy vino. 
A. Trueba: 2 Idem idem. 
DE S E V I L L A 
VIVERES: 
J . R. C: 80 cajas acéitunas. 
Dalmau S. Co: 40 bocoyes iderr. 
M. Nazábal Co: 100 cajas aceite. 
Isla Gutiérrez: 200 Idem Idem 
'Tauler Sánchez: 500 idem idem' 
v Lavin y Gómez: 500 Idem idem. 
F . TV 100 idem Idem. 
F , García Co: 200 idem idem. 
Viad(»o Hno: 200 Idem idem. 
A. L : 100 Idem idem. 
Fernández Trápaga Co: 100 idem id. 
MANIFIESTO 2087.— Vapor inglés 
SAN BENITO capitán MacDonald, pro 
cedente de Boston, consignado • 'vv. 
D. Daniel. 
V I V E R E S : 
Munro Tradlng Co: 80 cajas jabón. 
No marca: 15 cajas dulce. 
United Cuban Express: 2 idem Id. 
L . B. de Luna: 100 idem pescado. 
F . Bowman Co: 10<f idem Idem. 
K Agajaniam: 7 bultos provisiones. 
S. Baldabián: 8 idem idem.. 
L . P: 100 cajas pescado. 
M. G. Co: 100 idem idem. 
R. S. C: 100 idem idem. 
P. Inclán Co: 25 huacales, 100 ta-
bales, 1,065 cajas idem. 
Kingsbury Co: 250 sacos papas., 
PERIODICOS: 
La Lucha: 24 rollos papel. 
La Tarde: 40 Idem Idem. 
El Sol: 40 Idem Idem. 
Diario Chino: 100 idem idem. 
E l País: 40 idem idem. 
El Triunfo: 15 idem Idem. 
National Paper Tipe Co: 55 bultos 
Idem, 15 Idem efectos escritorio-
MISCELANEA: 
E . Sarrá: 73 bultos drogas. 
Purdy Henderson: 90 Idem efectos sa-
nitarios. 
J . Posada: 1 caja drogas. « 
S. G". C: 3 Idem sobres., 
E . C. C: 6 Idem Idem. 
F . Taquechel: 10 huacales drogas. 
Excelsior Musical: 1 piano. 
Casa Giralt: 1 idem. 
M. Orlll: 1 caja muestras. 
Prieto Hno: 2 cajas ligas. 
M. Rodríguez O»: 2 idem Idem. 
C. Valdeón: 12 bultos alambres. 
G. C. C: 3 Idem idem. 
J . A. Vázquez: 51 Idem idem. 
M. Granda .Co: o cajas tejidos. 
Fernández Co: 4 idem idem. 
Menéndez Hno: 1 idem Idem. 
R. Vigil: 6 Idem idem. 
González Hno: 31 Idem idem. 
J . W. Barlow: 6 cajas colgadores. 
A. B. Varga: 1 caja efectos. 
F , Medina: 2 cajas tejidos. 
A'. A. López: 10 bultos ácido. 
Cacheiro y Blanco: 1 caja juguetes. 
A. Raphal: 1 caja espejos. 
Solano Hno. Co: 15 bultos tinta. 
G. E . Knlght: 4 cajas efectos. 
W. M Jackson: 40 cajas libros. 
Fuente Presa Co: 26 bultos alambre. 
C. T: 1 caja papel. 
Ct H. A: 6 idem sobres. 
B. A. Alvarez: 5 bultos ácido. 
Gómez: 10 idem idem. 
Emile Lecours: 55 idem Idem. 
B S. BagU-y: 989 bultos ferretería. 
V'. N. B: 2 cajas tarjetas. 
Droguería Johnson: 30 bultos dro-
^Linches Lindner y Hartman: 35 c^X"-
papel., 
Carasa Co: 541 atados cartuchos. 
CALZADO: 
V. Górnéz: 1 caja calzado. 
Menéndez Co: 23 idem idem. 
I'ssia Co: 2 idem idem. 
Díaz Escanden: 1 Idem Idem. 
Fernández Hno. Co* 8 Idem Idem. 
Gutiérrez García Cor 2 idem iderr. 
Abadin Co^ 3 idem idem. 
Cueto Co: 3 idem Idem. 
M. Barros Co: 6 idem idem. 
f. López Co: 9 idem idem. 
M. Gutiérrez Co: 3 Idem Idem. 
Peletería Broadway: 4 idem idem. 
M. Fernández: 3 idem idem. 
K. Bagur: 1 Idem idem. ' 
Turro Co: 1 Idem idem. 
J Garda Co: 3 Idem idem* 
Cocina Alvarez: 2 idem Idem. 
Rodríguez Hno: 2 Idem Idem. 
Suárez Blanco: 1 Idem idem. 
R Amavizcar Co: 2 idem idem. I 
Fraga Co: 6 idem idem. / 
tlermanos Díaz: 5 idem Idem. 
E . Castillo: 4 Idem idem. 
Bayon Hno: 1 Idem idem. 
González Hno: 2 idem idem. 
J . M- Alonso: 4 idem idem. 
M Gutiérrez: 3 idem Idem. 
C W. Long: 3 idem Idem. 
F * Croza: C idem idem. 
S. Benejam: 8 idem idein. 
Ámavlicar Co: 1 Idem Idem. 
Martínez Suárez Co: 7 Idem Idítn. 
J . C. Pita: 4 idem Idem. 
P^ Cortes: 1 idem idem. 
C. Gutiérrez: 15 Idem idem, 
F ? Garrido: 3 Idem Mom. 
Huerta Co: 5 idem Idem. 
M. Fuset: 4 Idem Idem . 
Vinent Roces Co: 4 Idem Idem. 
Lljama Mufílz Co: 2 idem idem. 
Mercadal Co: 16 Idem Idem. 
J . Gutiérrez Co: 1 idem Idem . 
Garda Hno: 1 Idem idem. 
A. Gónrez: 2 Iflem idem. 
A. Rodríguez: 1 Idem idem. 
Pardo C. Co: 6 Idem idem. 
A. F . Galdós: 4 Idem idem. 
.7. C. Pita: 4 Idem Idem. 
F Garrido: 1 idem idem. 
Mártlnez Suárez Co: 10 Idem idem. 
P. Cortes Co: 2 idem Idem. 
Fernández Alonso Co: 10 Idem Idtm. 
Abadin Co: 14 idem idem. 
Menéndez Co: 170 Idem idem. 
Fernández Hno: 2 Ídem Idem.. 
Ussia Co: 13 idem Idem. 
Gutiérrez García Co: n Idem Idem. 
E . Brito: C cajas betún. 
Poblet y Pérez: 2 idem accesorios 
calzado. 
Tomas Co; 4 bultos talabartería. 
Uníd.'is de Calzado; 2 Idem Idem. 
C. B. Zetina: 6 idem idem. 
P. Gómez Cueto Co: 93 Idem Idem. 
M. Varas Co: 42 Idem Idem. 
S. Castro: 4 idem idem. 
Briol Co: 1 Idem idem. 
Díaz y Alvarez: 2 Idem Idem., 
F . Palacio Co: 6 Idem idem. 
Mufloz y Agustl; 3 Idem idem. 
Martin y Bueno: 10 Idem idem. 
N .Garda: 2 Idem Idem. 
U . S. "M. Co: 53 idem Idem. 
C O T I Z A C I O N D E C H E Q U E S 
EN LA BOLSA 
Comp? Venfl. 
Banco Nacional , . . . Nominal 
Banco Español Nominal 
Banco Espafiol, cert., con 
el 5 por 100 cobrado . . Nominal 
Banco Español, con la . y 
2a. 5 por 100 cobrado . . Nominal 
Banco de Penabad Nominal 
Nota.—Estos tipos de Bolsa son para 
lotes de 5.0(0 pesoB cada uno., 
unirse en Alcazarquivir con el ramal 
francés. 
Los que conocemos el Interés y la 
competencia del sefior Aguirre de 
Cárcer en cuestiones marroquíes, 
bien sabemos que en esta ocasión 
desplegar! todo su interés y discr© 
ción diplomática para obtener a fa-
vor de nuestra zona las mayores ven-
tajas, y buscar también la mayor ar-
monía para que la construcción se 
baga lo más rápidamente posible. 
Con ser tan interesante la cuestión 
de tarifas, lo es capitalmente el tér-
mino de las obras, porque sin ferro-
carril no hay que decir que huelgan 
las tarifas. 
T a ultimar el tendido de la línea 
es adonde hay que encaminar el es-
fuerzo. Un ferrocarril pacifica más 
que una columna, pod«iuos decir glo-
sando al general D'Amade, que dijo 
que "un carril alarga más que un 
cafión". 
Acaso, n<> tener cruzado Marrue-
cos Por un^ buena «red de comunica-
ciones ,fué la causa principal de la 
poca consistencia de la obra realiza-
da. Ferrocan iles y caminos, que hu-
biesen unido las cabilas y las ciuda-
des, fomentando aal la creación de 
intereses económicos. No hay mejor 
vehículo de la civilización que un 
ferrocarril; pero ei estudiamos la 
labor hecha en Africa, veremos que 
estas cuestiones se relegaron siem-
pre a lugar secundario. 
Cuando el general Fernández Sil 
vestre, en el año 1911, siendo te-
niente coronel, llegó a Larache y se 
bizo cargo de las tropas de ocupación 
del territorio, propuso a Madrid, co-
mo arma formidable para obtener 
una buena obra de paz y protectora-
do, la rápida construcción del ferro 
carril Larache-Alcázar. Pero ¿qué 
se sabía en Madrid entonces de todo 
esto, ni qué importaban entoncee 
e8tas cuestiones, base indiscutible 
de una ouena labor de coloniza 
clón? 
" E l ferrocarril Larache Alcázar 7 
el puerto de Larache—decía enton-
ces el general' Silvestre—harán de 
Larache la salida natural de los pro-
ductos del üarb y evitarán que núes 
tros vecinos—los franceses—constru 
yan alguna puertos próximos a Fez, 
que anularían a Larache, una de las 
aduanas principales del Imperio". 
Y a hemos visto que *'hasta Tos do-
ce años" no se ha cnstruído el ferro-
carril Larache-Alcázar, y que no se 
construyó el puerto de Larache, 
donde se sigue desembarcando con 
medios primitivos, en bahía, mien-
tras los franceses abrían amplias 
puertas a su importación y exporta' 
ción. 
Muy doloroso todo esto, pero es 
una triste realidad. Nuestras indeci' 
sienes en las cuestiones económicas, 
en las obras de positivo protectorado 
y afianzamiento, han sido luego cau-
sa muy principal' de nuestros desas-
tres, en los que hemos gastado cien 
veces más y sin provecho alguno pa 
ra la obra que aún está por reali-
zar. 
E s éste nuestro carácter, lo que 
hemos dado en llamar idiosincrasia 
para adoptar con ella más cómoda 
postura. . . e Ir tirando. 
ZONA O C C I D E N T A L 
Nuevos reconocimientos 
LARACHE.—Continúan las co-
lumnas practicando reconocimientos 
por las g ibas del Sahei y sitios don-
de el enemigo ha realizado las últi-
mas agresiones. 
L A COLUMNA B O L O I X 
Procedente del campo, llegó a la 
plaza la co'umna de Caballería que 
manda al coronel García Boloix. L a 
entrada en la ciudad de esta colum-
na se hizo de noche. 
CABALLEROS S E COLON 
CONSEJO S E SAN AGI STIN No. 1390 
t 
E . P . D . 
NUESTRO HNO. 
F R A N C I S C O C U A D R A . Y A L E M A N Y 
K A FALLECIDO 
Sespnés de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición Papal. 
E l Gran Caballero que su-scribe invita por este medio a todos 
los miembros que integran eace Consejo de San Agustín No. 1390, 
al acto de jondudr el cadáver, mañana Sábado día 21 a las 9 A. M. 
desde la casa mortuoria calle de Línea esquina a M, Vedado, hasta 
el Cementerio de Cristóbal Colón. 
Habana, Febrero 20 de 1925, 
ANTONIO ALEGRIA, 
Oran Caballero 
E N T I E R R O D E L T E N I E N T E PA-
RRON 
Con toda solemnidad se ha veri-
ficado el entierro del oficial de las 
Intervenciones militares de Larache 
D. Regino Parrón Plaza, muerto en 
las operaciones. 
A] acto del sepelio asistieron el 
cónsul de España, el bajá de la ciu-
dad, el jefo de la8 Intervenciones mi-
litares y Comisiones de os Cuerpos. 
1744 lt-20 
FUNERARIA DE PRIMERA CLASE 
A L F R E D O F E R N A N D E Z 
T E L E F O N O A - 4 3 4 8 . S A N M I G U E L . 6 3 . 
F U E G O D E A M E T R A L L A D O R A S 
Desde la posición de Dar Mizzlan 
se hizo fuego de ametralladoras con-
tra grupos enemigos que conducían 
ganado. 
M U J E R E S Y E L O R E S 
Encantadora a s o c i a c i ó n . S e d u c c i ó n eterna de los aman-
tes de lo bello. Las mujeres y las flores, juntas o separada-
mente nos cautivan siempre. 
Nosotros no podemos ofrecerle mujeres seductoras, pero 
en cambio sí podemos brindarle flores seductoras que prendi-
das sobre un elegante traje formarán un conjunto inolvidable. 
Tenemos una primorosa co l ecc ión de violetas de Parma, 
rosas de Francia , camelias, gardenias' claveles rojos, dalias, 
lirios negros, amapolas, etc. que superan con mucho las flo-
res naturales y a que tienen la virtud de una vida prolonga-
da, sin perder la a tracc ión de la hermosa c o m b i n a c i ó n de 
colores. 
T a m b i é n tenemos maravillosas flores de tisú de oro y 
plata para trajes de noche. 
1 A F R A N C I A 0 h i s p o i | A g u a c a í e 
L A C A 5 A O C M O D A E N T R E L A C E N T E B I E N 
& 7* V * ¡ ~K» V * & * ^ ^ fc. 
LOS (3 .UBS DE CAZADORES 
Inauguran en Marzo sus tempora-
das de tiro. Si sus simpatías están de 
parte dj Buenavista o de parte del Ce-
rro no olvide que nosotros tenemos 
una extensa colección de Copas de 
Plata Españolas en foimas muy nue-
vas, amén de infinidad de figuras de 
hronce con asuntos de caza y núes 
tros precios son siempre razonablej 
Véanos antes de comprai su premio 
Obispo (/ Composfefa - Te /e f A 5 2 5 6 
'̂ir i/vrtí'sn.̂ TiiArii ;nf̂ Pf̂ ' ioí ,?">i ¡íOí 'f j i¿'>ntf'ií w n, n̂-'* ( 
N U E S T R O 
S E L L O 
15 NOTA DE 
L U J O 
Y 
DISTINCION 
horas de la mañana se ha sentido 
aquí intenso cañoneo, producido por 
las'opearciones que las tropas espa-
ñolas realizan en el limite de la zo-
na Internacional, con objeto de po-
der cerrar esta plaza al acceso de los 
rebeldes. 
Cooperaron en la opcrqplón tres 
buques de guerra, que hicieron un 
intenso bombardeo preparatorio, y 
ocho aeroplanos arrojaron gran can-
tidad de bombas sobre las trincheras 
ocupadas por los rebeldes. 
L a operación parece que quedó 
terminada al mediodía, a cuya hora 
se vió distintamente, deade esta ciu-
dad, cómo nuestras tropas llegaban 
hasta Punta Altares, donde se en-
cuentra la piedra que marca el lí-
mite de la zona española con la In-
ternacional'. 
Al mediodía cesó el bombardeo y 
los buques de guetra salieron con 
rumbo a Ceuta. 
INFORMES D E L A ZONA F R A N C E -
SA 
RABAT.—Por disposición supe-
rior, sé ha autorizado la importación 
de 80,000 quintale8 de trigo tierno, 
a cambio de un trigo duro hasta fin 
de mayo del corriente año. Se trata 
de conseguir con esta medida el aba-
ratamiento del pan, que bal legado a 
alcanzar en esta zona muy elevado 
precio. 
Numerosos exportadores se trasla-
daron a Argel, al objeto de asistir al 
Congreso cerealista del norte de 
Africa, para estudiar una nueva re-
glamentación de venta, entrega de 
cereales y contratos. Dicha reunión 
acaba de celebrarse, y ha tenido mu-
cha Importancia. 
L A EMIGRACION A F R A N C I A 
L a Residencia francesa ha dictado 
nuevas Instrucciones que tienden a 
dificultar la emigración de obreros 
indlgenas a la metrópoli. 
ZONA O R I E N T A L 
Fiesta en Kamlusi 
M E L I L L A - — E l próximo día 22, 
los soldados del batallón de Toledo 
que se hallan destacados en Kandu-
si celebrarán una fiesta organizada 
por los zamoranos que residen en' 
Melilla. Serán obsequiados con un | 
banquete, al que asistirán los gene-
rales Sanjuijo y Fernández Pérez y 
los jefes de la circunscripción de 
Quebdanl, Tafersit y Dar-Dríus. 
MARCHA D E RECONOCIMIENTO 
Una columna, formada por fuer-
zas de las tres armas y elementos 
auxiliares, salió de Dar Quebdani 
para efectuar una marcha de reco-
nocimiento hasta las inmediaciones 
del morabo de Sidi Mesaud. Regre-
só al punto de partida sin novedad. 
E . P . D . 
f L SR. EDGARDO BIART Y LANiONCHERE 
HA PALLECIDO 
, Después de recibir los Santos Sacramentos. 
CONCENTRACIONES A H U Y E N T A -
DAS 
Desde las posiciones de Benítez, 
Sidi Mesaud, Teruel y Collado se hi-
zo fuego de mortero y ametrallado-
I ras sobre los rebeldes que se halla-
• ban en las inmediaciones. También 
se hizo fuego desde Benítez y Tayu-
dait sobre concentraciones enemigas, 
que fueron ahuyentadas. 
Y dispuesto su entierro ] 
mañana los que suscriben TI' 
y demás familiares ruegan a 
den su alma a Dios y acomp 
ría ralle de Campanario 226 1 
Colón favor que agradecerán 
Sábado a las ocho de la 
>s, hijos e hijos políticos 
de su amistad encomien-
.•fer desde la casa mortuo-
is hasta el cementerio de 
Habana, 20 de Febrero 1926. 
Rosario Mllian Viuda a« Blart, Ernestina y Alfredo (au-
sentes) Evelina, Malvina, Virginia, Alicia, Bsther, Dr. Carlos 
Beato, Marino Díaz, doctor Eélix-Pagés. 
• lt-20 Feb. ld-21 Fe 
A U T O S 
U - 2 I I I f 
P A R A 
Máquinas de lujo para 7 pasa-
jeros con chauffeur unifor-
mado y chapa particular. 
4.00 por la mañana y $6.00 
oor la'tarde. Auto cerrado pa-
ra duelo $8.00. 
E N T I E R R O S 
P A R T E O F I C I A L 
Esta madrugada facilitaron en la 
Oficina de información el siguiente 
paret oficial: 
"Zona oriental.—Sin novedad. Se 
reciben noticias de que el número 
total de bajas causadas al enemigo 
en operación realizada día 19 por 
jarea comandante Várela ascienden a i' 
más de 31' muertos y unos 16 heri- \ 
dos, pertenecientes en.su mayoría a l 
la cabila de Benl-Urrlaguel. 
Zona occidental.—Sector Ceuta ¡ 
Tetuán: Columna del general Saro 
ha ocupado, en brioso ataque y con 
la cooperación de Aviación y fuer-
zas navales, los poblados de Benl 
Mesaud y Kudia Marcha. E l enemi-
go, que en un principio ofr'KMó algu-
na resistencia, ante impetuosidad 
ataque huyó lápida mente". 
OTRAfe NOTICIAS 
l'n combate en el limite de la zona 
internacional 
i TANGEP. 21.—Desde ¡as primeras! 
P r e p a r a n d o e l C u l t o a M o m o 
Tenemos noticias de que la simpática sociedad de Marianao, 
ofrecerá un gran baile de trajes, la víspera del glorioso día del Gri-
to de Baire. 
También sabemos de dos incógnitas comparsas que organizan 
las entusiastas señoritas Raventós y Tarafa. 
E l Teniente Coronel Antoñico Mesa. Presidente de la Scciedad 
de Marianao, secundado por todos lo | componentes de la Directi-
va, se anotarán un éxito, dados los preparativos de organización 
que están llevando a cabo-
Para todas las fiestas, y especialmente para las del Carnaval, 
cfrecemos cuantos artículos se necesiten, a precios de almacén. 
Vean algunos: 
GASAS, la vara, a $ 0 . 1 0 
TARLATANA B R I L L A N T E , yarda de ancho, la vara. a . . $ 0.25 
CRETONAS F L O R E A D A S , la vara, desde $ 0.25 
BURATO D E SEDA, yarda de ancho, la vara, a $ 0.50 
Piezas de T A R L A T A N A de 5 metros, a $ 0.75 
VENTA E S P E C I A L 
T I S U D E SEDA, yarda de ancho, a $ 0.50 
En diademas, flores de tisú, "vanity case", coliares, pulsos, are-
tes, sortijas y prendedores, tenemos un flamante surtido a precios in-
comparables . 
DEL BAILE DE L A PRENSA MAÑANA SABADO 
Hice el Maestro de la Crónica: 
Un concurso m á s . 
De danzones. 
Ha sido adicionado a los deí gran baile del 
sábado en nuestro primer ccl í teo a beneficio de 
la Asociación de la Prensa de Cuba. 
E l premio para la mejor pareja le fué en-
tregado ayer a la Comisión Organizadora. 
Un nuevo regalo. 
De gusto. 
Ofrecido por L a Opera, la renombrada ca-
sa de Galiano y San Miguel, cuyo jefe de pro-
paganda tuvo la atención de mostrárselo al 
cronista. 
Consiste en un brazalete de plata con in-
crustaciones de zafiros y pedrerías además de 
nna cartera de piel de Rusia 
U í l P F R ñ ^ l i a n o y San M i p c i U I k I I f l ACERA D[ IOS PARES 
Auuucios T R U J I L L O MARIN. C 1735 lt 20' 
P A l i l M A S E I S O I A R I O u Z L A |V7A*?i F o r e r o 20 de 1925 
L V I D A E N L A R E P U B L I C A 
C A R D E N E N S E S 
G U A N A B A C O A A L D I A DE SAN FELIPE 
L A S F I E S T A S ^( .TAIÍIAS E N C I E X F U E G O S 
HORAS D E J U B I L O Y BUI jLK l(> 
Sin precedentes. 
Como de algunos años a esta 
parte no habla visto nada igual, 
fueron esos actos ofrecidos (por la 
culta sociedad cienfueguera con mo-
tivo de la Quinta Conferencia anual 
del Distrito 25 de Rotary Internatio-
nal, qüe allí se celebra. 
Regresé anoche de la hermosa 
Perla del Sur. 
De esa linda ciudad del Damují, 
que puede enorgullecerse de la be-
lleza y gentileza de sus encantadoras 
mujeres. 
Huésped ful de Cienfuegos duran-
te tres días y las horas allí vividas 
entre aque\ ambiente de fiestas de 
rango y de agasajos y honores guar-
dan en la mente del Cronista el más 
dulce e imperecedero recuerdo. 
Como hacer una descripción com-
pleta? 
Exige ello la pluma de los gran-
des acotitecimientos, esa que uso en 
los más brillantes saraos cardenen-
ses, y que graban siempre una pá-
gina triunfal, una página de oro. 
Vuelvo de Cienfuegos admirado 
de su cultísima sociedad. 
Me llevó allá una invitación expre-
sa y con carácter particular de quien 
preside en Cárdenas el Rotary Club 
mi distinguido y tan amable amigo 
el Sr . Pedro Alcebo que quiso fue-
ra este .Cronista parte integrante de 
la comitiva que representando a esta 
ciuda asistió a esa Conferencia. 
Comitiva nutrida y muy selecta. 
E n un coche salón agregado al 
tren de las diez y treinta de la ma-
ñana, abandonamos el sábado a Cár-
denas. ^ 
Citará los que íbamos. 
Un grupo de damas. 
Eran ellas las señoras Mercedes 
Iglesias de Alcebo, María Menocal 
de Ros, y*Pastorita Busto de Pérez 
Maribona. 
Consuelo y Elvira Saez. 
Entre los rotarlos el Sr. Pedro Al-
cebo, el Dr. Luis Ros, el Dr. Gustavo 
Pérez Mariboaa, Carlos A . Villaver-
de y Enrique I . Cruell y como invi-
tados: Chas C . Lentold, Nini Eche-
varría y este Cronista. 
E l viaje magnífico y sin interrup-
ciones. 
E n Colón se unieron los rotarlos 
matanceros que allí nos esperaban, 
compartiendo en el mismo coche con 
los cardenenses desde esa estación 
hasta la llegada a Cienfuegos. 
Llegada en plena tarde. 
Una tarde de luz y de sol que ofre-
cía un cielo de un azul purísimo . 
Estaba Cienfuegos de gala. 
E n sus callos hermosas, letreros 
daban la bienvenida a los visitantes 
con frases halagadoras de cariño. 
E l movimiento era enorme. 
Según caía la tarde era mayor el 
gentío que invadía a Cienfuegos de 
infinidad de rotarios e invitados que 
Legaban /ie distintas ciudades de la 
Is la . 
Pasaban de trescientos. 
Cual la primera fiesta que impri-
mió en nosotros un asombro ante su 
aspecto deslumbrador? 
E l baile del Yacht, en la noche 
del Sábado. 
• Ageno al píograma rotarlo ofre-
cíase esa fiesta de carnaval en honor 
.de los Reyes y su Corte. 
Eran las diez de la noche, hora 
en la que el Prado cienfueguero 
ofrecía su mayor animación cuando 
tomé eJ auto para dirigirme al Cien-
fuegos Yacht Club, por aquella am-
plia avenida que conducía a la aris-
tocrática sociedad naútica, y por la 
cual desfilaba un constante ir y ve-
nir de acharoladas y lujosas máqui-
nas . 
E l suntuoso palacete de las cúpu-
las esmeraldas ofrecía un» aspecto 
fantástico.' 
Regio su decorado primoroso. 
Empezaba el baile cuando subí las 
escalinatas de mármol en cuyo pri-
mer descanso o séase en el pórtico 
de entrada destacábanse dos hermo-
sus figuras, aquellos célebres corafc-
ros de lanza y escudo y los cuales 
portaban en sus manos dos remos. 
Cuantas atenciones al llegar y 
•cuantas deferencias! 
Sin penetrar aún al interior del 
Yacht, allí conocí al Sr. Mazarrero, 
papá de la linda Soberana det Car-
naval de Cienfuegos, que sentíase 
satisfecho y a Obdulio A. García "as* 
de la Crónica Social de la Perla del 
Sur. 
Convertidos esa noche en dos ca-
barets orientales, algo así como un 
patio veneciano, cubríalo un cielo 
de bombillas de-diversos colores que 
se confundían con las guirnaldas po-
licromas de las serpentinas. 
Luego plantas, muchas y muy va-
riadas. 
Y- flores también, que daban a 
aquellos jardines al aire libre bajo 
el palio de los cielos de una noche 
divina de refulgente luna, un am-
biente saturado por el más embria-
gador perfume. 
Penetré luego al interior. 
Un encanto el Yacht. 
E n su primer salón esmeralda, no 
cabla la concurencia que danzaba 
un fox y cual asombro el »del Cro-
nista al pasar a la terraza que da 
frente al mar y contemplar el cua-
dro mágico que allí destacábase. 
Cuantas parejas elegantes. 
Nunca tan adornado el Yacht para 
una fiesta; me decía Obdulio García 
el ameno Dante de " L a Correspon-
dencia" al acompañarme a aquella 
terraza cubierta de guirnaldas, de 
figuras simbólicas de Momo, de fa-
roles chinescos y campanas rojas. 
Linda terraza: espléndida y pa-
norámica . 
Los reflejos de la luz de su ilu-
minación "a glorno", veíanse en las 
aguas ciefuegueras, cuyas olas be-
saban aquellas orillas e'a noche ha-
do un dulce arrullar. 
No cesó el baile un momento. 
Ni un instante. 
Apenas acababa la Banda Militar 
de aquel Distrito de tocar un fox. 
un danzón o un vals, empezaba la 
Cienfuegos Jazz Band a dejar oir 
sus bellas notas musicales. 
Las comparsas predominaban. 
Comparsas cis lujo. 
Las había de Colombinas Segundo 
Imperio, Piratas, Baraja de Club, 
Princesas Orientales, Aquelarres, 




También estaban en esta fiesta co-
mo principales homenajeados S. S. Jtt 
M. los Reyes del Carnaval de Cien-
iaegos. 
Una corte ideal y encantadora. 
F u i presentado a la Reina la be-
llísima Srta. Su Majestad María 
Luisa Mazarrero y al Rey el distin-
guido joven Rafael Pérez Morales 
i así como a la Corte que la formaban 
| las siguientes señoritas y jóvenes 
que hacían de damas y garzones. 
Son ellos: 
Hortensia Font y L u l j Uriarte. 
Cucú Hernández y Manolo Monto-
to. 
María Josefa Aure y Orestes Mon-
tóte . 
Violeta Casanova y Orestes Oro-
pesa . 
Esiciba la fiesta en su magno es-
plendor cuando una ovación reper-
cutió en todo el Yacht interrumpien-
do el baile. , ""' 
Que ocurría? 
Indagué al instante. 
E r a esa ovación para un cardenen-
se por derecho propio, para el Vice 
Presidente lelecto de la República el 
respetable amigo Sr . Carlos la Ro-
sa que aparecía sonriente ptff la 
puerta principal. 
Lo quiere todo Cienfuegos. 
Lo agasajan con entusiasmo. 
Las bellas mujeres cienfuegueras 
ofreciéronle enseguida el brazo al 
Vice Presidente electo para acompa-
ñarlo al baile. 
Llegó más tañie el General Ma-
chado . 
Cpn el Dr. Vázquez Bello. 
Y para tan ilustres huéspedes que 
con Don Carlos L a Rosa habían ci-
rio horas antes homenajeados con un 
banquete por la Cámara de Comer-
cio de la Perla del Sur, hubo tam-
bién muchos aplausos. 
Predominó la etiqueta en esta 
fiesta. 
L a llevaban todos los caballeros. 
Unos de frac, otros de smoking. 
' Transcurría el baile e iba en au-
mento el entusiasmo en todas las 
parejas que mostraban en sus 'ros-
tros la alegría más pura el regocijo 
más intenso. 
i No decayó la animación. 
Ni un .instante. 
Charlaba Don Carlos L a Rosa .for-
mando parte de un grupo distinguido 
cuando estreché su mano y minutos 
después en compañía del General 
Machado,-del Dr . Clemente Vázquez 
Bello, del cumplidísimo Alcalde de 
Cienfuegos el s e ñ o r Pedro Antonio 
Aragonés y de unos simpáticos hijos 
de lá Perla del Sur, unía el Cronista 
su copa de rubio champagne para 
chocarla con la de esa ilustre comi-
tiva que brindaba todo por Cubai y 
por Cienfuegos y hubo quien agre-
gara y por Cárdenas . ' 
Todo delicioso. 
Formado de sabrosos bocados y 
elogiado ponche de champagne fué 
servido en petites tables en aquellos 
comto de tennis convertidos como 
(lije al empezar en cabarets orienta-
les, an patios venecianos. 
No quedó una mesá vacía. 
Estaban todas ocupadas. 
Después del buffet que se sirvió 
a las dos de la madrugada continuó 
la fiesta y era ya las cuatro cuando 
abandoné el Cienfuegos Yacht Club 
qqe estaba todavía hecho un ascua 
de luz. » 
E l baile continuaba. 
L a animación seguía perenne. 
Pocas horas de descanso tuve por-
que a las nueve de la mañana del 
Domingo comenzaba el programa ro-
tarlo de la Conferencia. 
^ u é la apertura a esa hora. 
E n el Teatro Terry. 
No se cabía en el gran coliseo de 
frente al Parque Central en oste ac-
to. 
Llenos los palcos. 
Ocupadas las lunetas. 
E n la presidencia que re destaca-
ba en el proscenio estaban el señor 
Dr. Julio Hernández Miyares, Go-
bernador del Distrito 25 a sus la-
dos el Sr. Carlos L a Rosa Vice Pre-
sidente electo de la República y el 
Sr. Pedro Antonio Aragonés. Alcal-
de de Cienfuegos y a continuación 
Monseñor Valetín Zubizarreta Obis-
po de esa Diócesis y ios Presidentes 
de los respectivos Clubs Rotarios de 
toda la Isla entre los que se desta-
caba el de Cárdenas el rico hacenda-
do y colono Sr . Pedro Alcebo. 
Hubo allí discursos. 
Todos magistrales. 
Que pronunciaron Mr. Bently Di-
rector del Rotary International: el 
Dr. Hernández Miyares, Monseñor 
Zubizarreta v Pedro Antonio Ara-
gonés . 
Hubo después un homenaje a la 
Canción Cubana. 
Hermoso pô * todos conceptos. 
Iniciado con el Himno Nacional 
cantado por un coro de señoritas que 
lo formaban Leonor Castiñelra; E s -
peranza Peña; Juana Isabel García; 
Otmara Montalvo; Cuca Hautuve: 
María Luisa Ruíz y el maestro Di-
rector Sr . Antonio Siquier. 
Cantó Ensebio Delfín. 
E l ruiseñor cienfueguero. 
Huésped fué de estas fiestas su 
linda prometida la Srta. Amalita 
Bacardl una cubana bellísima hija 
del inolvidable Don Emilio Bacardí 
de la mejor sociedad santlaguera. 
Volviendo al homenaje a la can-
ción cubana diré que hizo gala^ de 
su voz Ensebio Delfn, acompañán-
dolo Sansirena otro orgullo de Cien-
fuegos. 
Cantaron Palomita Blanca. 
Tan linda! / 
Y cantaron también Cabecita ru-
bia y L a Guinda entre ovaciones. 
Hubo un apotéosis final. 
Muy bello y patriótico. 
Desempeñado por el Cuerpo de 
MEJORADO 
Se encuentra mejor del ataque gi i . 
ppal que lo obligó a guardar cama 
varios días el estimado compañero 
Jorge Betancourt, Corresponsal en' 
esta Villa de " E l País". 
Con gusto damos la noticia y de-i 
seamos su total restablecimiento. 
LOS B A I L E S D E MAÑANA 
Celebran bailes de carnaval ma-| 
I nana sábado, el Casino Español dej 
esta Villa y el simpático Liceo Ar-i 
I tistico y Literario de Regla. 
E L SALUDO D E L DIA 
Celebran su santo hoy la muy es-
¡ timada señora Paula V. Viuda de 
Carreño, madre de nuestro querido' 
! compañero Juan de Dios Carreño. I 




NOTAS DE BAUTA 
E L CUARTO ESCRUTINIO D E L 
" C E R T A M E N " 
L A C A R R E T E R A 
E n la noche de ayer y a'una hora 
bastante avanzada, tuve necesidad de 
dar un viaje al pintoresco pueblo de' Llevóse a efecto como de co 
Bejucal. . ¡tumbre en el salón de sesiones de 
E n unión de tres amigos llega-! nuestra Sociedad "Círculo de Ins-
anos al aludido pueblo, pero tal pa-j trucción y Recreo de'Bauta", el pa-
rece que habíamos pasado por ca-'sado viernes, día 13 del actual, a 
minos reales; y créanme mis lectores ¡las ocho pasado meridiano, encon 
DE B0L0NDR0N 
L L ( ASO DE LA ISLA D E PINOS 
A N T E NUESTRO AYUNTAMIENTO 
— I N T E R E S A N T E Y P A T R I O T U V 
MOCION D E UN C O N C E J A L . — N O -
TAS D E SOCIEDAD 
No es caso muy corriente el que 
nuestros ayuntamientos fijen .su 
atención, espontáneamente y con 
oportunidad, en nyichos de aquellos 
problemas que por sus delineamien-
tos generales pudiéramos llamar de 
p ú r o . y férvido nocionolismo. 
Atentos casi siempre a los menes-
teres y estrechas concepciones de ¡a 
vida, la mayoría de estos concejos 
rurales no se apartan jamás un ap-
ee- del consabido artículo tal y del 
inciso cual de su reglamentación rr-
gánica, considerándola segurárnoste 
como el supremo arte de gobernar, 
y trasponiendo pocas veces en alas 
de más altos ideales los estrechos 
linderos del término municipal. 
Es por eso, que con sumo placer 
tiaemos hoy a estas columnas la pa-
triótica e interesante moción pre-
sentada en «uestra Cámara Munici 
pal en su sesión del día cuatro del 
actual, por el nuevo concepal señor 
Manuel Pérez y Fernández, joven 
culto y batallador, cuya personalidad 
con relieves propios en nuestro mun-
do social y político no ha de tardar 
mucho en destacarse también den-
tro del Consistorio. 
Dice así el citado documento: 
"A L A CAMARA MUNICIPAL.— 
MOCION.—Es costumbre señalada 
por el más sano e intenso patriotis-
mo, en las naciones más civilizada? 
del orbe, que todas las municipali-
dades presten su adhesión y concur-
so moral y material a los poderes -leí 
Estado, en los momentos angustio-
sos en que sobre el cielo de la pa-
tria puede presentarse alguna nube 
que empañe la intanglbilidad de sus 
derechos y acciones, llevando de pa-
so al ánimo de los mandatarios na 
clónales, la confortación augusta y 
majestuosa del espíritu colectivo del 
país que encarnan los gobiernos mu-
nicipales. 
De todo el pueblo cubano es cono-
cido cuanto viene ocurriendo en t i 
Senado de los Estados Unidos con 
respecto a una porción querida da 
nuestro territorio, la Isla de Pinos, 
y cuantos son los obstáculos que ha-
lla por la mala fe o ignorancia de 
algunos la ratificación del Tratado 
Hay-Quesada que tan rotundamente 
afirma nuestros inalienables dere-
chos sobre la referida Isla, y por la 
que tan tesoneramente lucha la can-
cillería cubana y nuestro ilustre re-
presentante diplomático en Washing-
ton, el Insigne matancero, docfdr 
Cosme de la Torriente. 
Ante lo expuesto, el Concejal que 
suscribe, tiene el honor de proponer 
a este respetable Consistorio, que en 
nombre del mismo se dirija un Men-
saje de adhesión al Honorable Sr. 
Presidente de la República, por la 
labor desarrollada en este asunto y 
un cablegrama al doctor Cosme de 
la Torriente, felicitándolo por su la-
bor diplomática y cubana, con el rue-
go de trasladar nuestras simpatías 
a los honorables senadores america-
nos que ha impuesto su voto honrado 
y noble al servicio del derecho que 
en este caso es el de la integridad 
cubana.— (f.) Manuel Pérez Fernán-
dcz." 
Aprobada unánimemente y en me-
dio de grandes aplausos la simpáti-
ca moción; por el señor Alcalde mu-
nicipal, hecho ya ejecutivo tal acuer-
do, se cursó el siguiente telegrama: 
"Doctor Cosme de la Torriente.—Em-
bajador de Cuba.—Washington.— 
Verdadero honor comunico usted que 
este Ayuntamiento en sesión cuaf.ro 
corriente, presidida por el señor Jo-
sé Felipe Marrero, aprobó por una-
nimidad moción del concejal señor 
Manuel Pérez, felicitándolo respetuo-
samente patriótica tenaz labor di-
plomática pro .ratificación Tratado 
Hay Quesada que garantiza nuestros 
inalienables derechos Isla de Pinos. 
Correo ampliación.—Miguel Fundo-
ra, Alcalde Municipal. 
BODA E L E G A N T E 
Nuestras crónicas sociales prepá-
ranse para recoger una nota rebosan-
oue algunos de estos están más 
transitables que la carretera que he-
mos viajado. 
f.a carretera que sale de este pue-
blo, * que atraviesa el de Quivicán 
está en un estado deplorable; dos ho-
ras estuvimos de viaje en un modes-
to Ford, pudiendo hacerlo en media 
hora, pero el estado de la carretera 
nos impidió hacerlo más breve. 
¡Cuánto aplaudiríamos si se inte-
resaran en la composición de esta ca-
rretera | por donde trafican tantos 
vehículos y que debido al mucho trá 
fleo está en estas condiciones! 
ALGO D E C I N E 
E l domigo pasado y con motivo de 
proyectarse una de las más hermosas 
fintas cinematográficas, nuestro ele-
gante coliseo se vió concurridísimo. 
Por falta de espacio no damos la 
lista de las damas y damitaa que 
concurrieron esa noche. 
Nuestro empresario no desmaya 
en su afán de presentar al público 
las más modernas producciones cine-
matográficas. 
DR. J U L I O ALONSO 
Breves días permaneció entre nos-
otros nuestro querido amigo Julio 
Alonso, Abogado que tiene instalado 
su bufete en la Habana. 
E l doctor Alonso partirá dentro de 
breves días al progresista pueblo de 
Guanajay, donde ejercerá en el Juz-
gado de aquella villa como Juez Su-
plente. 
Le deseamos a nuestro distinguido 
amigo los éxitos más lisonjeros en 
el desempeño de sus funciones, y nos 
alegramos que cada día obtenga más 
triunfos en su carrera de abogado. 
DANDO L A S GRACIAS 
A todos los que han acudido a vi-
sitarme en días pasados, sobre el In-
cidente que hube de tener, y que ha 
quedado solucionado dentro de la 
mayor caballerosidad, les doy las 
gracias a mis compañeros en el pe-
riodismo, tanto los de esta localidad 
como algunos de la capital que me 
brindaron su apoyo, y que hago ex-
tensivo mi agradecimiento a todos 
los que una vez más, me han demos-
trado su afecto de estimación. 
A L A C A P I T A L 
Partieron los distinguidos esposos 
trándose presente la mayoría dé las 
personas que iñtegran el Jurado, 
así como los Delegados de las cin-
co candidatas, que hasta ahora han 
tomado participación en esta justa 
de la belleza, gracia y simpatía. 
Después de contadas las boletas 
y de computados los votos alcanza-
dos en anteriores escrutinios con 
los de éste, arrojó el siguiente re-
sultado: 
Señoritas: Rosa M. Fernández: 
25,500 votos; Cristina Boza: 14,315 
;Sergia Carrillo: 10,135; Isabel Me-
iiéndez: 5,000; Clara Esther O'ce-
guera: 1,555. 
E l próximo ^ernes, 20 del co-
rriente, se verificará el último es-
crutinio, veremos cuál de tan mere-
cedoras damitas ocupa el alto sitial 
de Reina. 
Para la que resulte vencedora, la 
casa Ruiloba, de Marianao, ha do-
nado un hermos0 par de zapatos de 
tisú de oro, que se exhiben en una 
de las vidrieras de la casa Larrea 
y Cía. de esta localidad. 
También serán obsequiadas con 
buenos regalos por el "Círculo", y 
en su honor se efectuarán bailes y 
paseos de carnaval. 
L a coronación tendrá lugar el do-
mingo lo . de marzo próximo, ce-
lebrándose un grandioso baile, ame-
nizado por la reputada orquesta del 
aplaudid0 profesor señor Fél ix Gon-
zález. 
E n su oportunidad comunicaré a 
mis lectores el resultado del último 
escrutinio. 
C A I B A R I E N A L D I A 
ANQUETE HOMt:v4.tv. Ar,'f.,.ío^„ _ . v E L B ENAJE L quiad» con H«i 
G E N E R A L G E R A R D O E C H A D O tando el eson^8 7 Hcor. 
! Acto s e g u i d r 5 ° ChamI 
Fue un-a sorpresa para los organi-1 característica L t n la « 
zadores y para el pueblo de Ca ba- Gómez-Posada i i6ven 
rién, la suspensión del banquete de residencia a In tné ^ 
"honore" al general Gerardo Macha-: diendo ésta tnn COncurre1 
do, que se le preparaba en <-l día dg la regia nur.^103 ^ 
de hoy 15 de Febrero, en el lujosoj sidad de'ó S ter ' ^ 
Hotel Comercio de esta villa. 1 Erección arquUeS,-Una 
Rumorase que motivos de primer muy cómoda v ri a 
orden le hicieron salir precipitada-1 Al retirarse i reíinad 
mente por la vía Habana-Cienfuegos; ta hizo votos norV?n.CUn 
al futuro Primer Magistrado de la1 gar del ilustre id 
República, y a ello obedeció la ¿us-j no. y 8imPá 
pensión del banquete con que altas I 
personalidades locales Se disponían | MARIA J O S E F I V a 




« I B 
chado. 
Pesarosa ha sido esta repenána 
suspensión pero, el general Machado 
no dejará defraudados los deseos Ue 
sus amigos que esperanzados espe-
ran una nueva oportunidad. 
LA G L O R I E T A D E L PARQUE MAR-
T I Y L A L A B O R D E L A L C A L D E 
BOLAÑOS 
Dentro de poco quedarán termina-
das las obras de reconstrucción de 
la elegante glorieta del Parque Mar-
ti. 
Y a renglón seguido, quedarán sa-
tisfechas las gestiones del alcaJd?, 
señor Francisco Bolaños acerca del 
comercio local,"adquiriendo los "me-
nudos" para tan Importante obra fie 
reconstrucción. 
Esta vez se ha empleado el dine-
ro como Dios manda, y ella lucirá 
mucho más elegante que la anterio-, 
KMlLio Gnu, 
P1REZ 050 
En el día de hoy. domina i 
Febrero, estos dos ¿ ! £ f j 
babys" han entrado a ínr^1' 
te de la gran familia cri-r 
mo lo manda la Santa v ^ 
sia Católica. Apostólica vp'6 
E n la bellísima 
esposos Gómez-Posada di ^ 
iend0 Párroco Padre' Co ' 
Ugalde recibieron las regeiSí 
aguas del Bautismo. ]a 
"nena- María Josefina h\u 
distinguidos esposos doctor.* 
Posada Recio y Josefina Cf,il 
Posada. ^ 
Fueron padrinos sacrame»! 
el caballero Alfredo Recio * 
v la respetable dama \neela a 
guez de Recio. " : 
Y, Jorge Emilio. hijn d» I 
pesos Emilio Gómez Rosales ,1 
gma Pírez de Gómez. cuya cúpula iba desmembrándose po-
co a poco con un pánico para los Apadrinaron a este grav., 
muchachos de la banda municipaljby" el doctor A. Posada 
que veían triturada la máquina de ^u alegante consorte señor 
pensar. 
Rumórase que será inaugurada la 
glorieta el próximo 24 de Febrero. 
V E L A D A T E A T R A L 
Como anuncié oportunamente, el 
pasado domingo, 15 del presente 
mes, nos trasladamos al vecino pue-
blo del Caimito, un nutrido grupo 
de damas señoritas y señorp<o, con 
cbjeto de celebrar en los amplios 
salones y teatro de la Sociedad "Cen-
tro Recreativo", de aquella locali-
dad, cedida galantemante por su 
digna y atenta directiva, una fun-
ción teatral en honor y beneficio de 
nuestra candidata al "Certamen de 
Carnaval", señorita Rosa M. Fer-
nández. 
na Gómez de Posada. 
Que el Creador " Omi 
quiera concederles todo gí 
dichas y la felicidad sonr 
E X E L P A L A C E T E E N T A L E R O pre. 103 ho-ai'es de estos 
Se pusieron en escena las obra¿ 
Rafael Baldor nuestro ex-alcalde y . < m Glabras" , de los Hermanos 
empresario del Cine Internacional de 
este pueblo. 
Acompañaron a nuestro amigo Bal 
dor su distinguida esposa y su ele-
gante hija Inesita. 
Quintero; "Como el pez en el agua", 
saínete cómico del popular Ensebio 
Blasco; " L a máscara de anoche", 
i bonita y fina comedia del lanceado 
¡bardo cubano Gustavo Sánchez Ga-
Pasaran unos días en la capital. llarragai habiendo en los entreactos 
A tan distinguidos viajeros les de- vart0B números de canto por los se-
seamos una grata estancia en la her- ñores Sergio D{az y Gilberto Váz-
mosa Habana. ' 'quez, terminando la velada con' el 
Con la misma dirección fué tam 
D E L DR. A. POSADA R E C I O 
• E l domingo último, tuvo lugar en 
la residencia del querido y presti-
gioso médico Alejandro Posada Ro-
cío, una fiestecita íntima, por la en 
tronización del Sagrado Corazón de 
Jesús. 
A ella concurrieron, sus Herma-
nos de Orden, los Caballeros do Co-
lón y la Directiva de la Archicofra-
día de la Guardia de Honor del sa-
grado Corazón. 
E l simpático doctor Posada y su 
elegante dama señora Josefina Gó-
mez de Posada, hicieron los honores 
a la concurrencia, la que fué obsá-
amigos, • I 
Utación. 
jev ii q 
C bella 
iBonso 
m fe3 ^ 
P la R* 







E L PA«EO D E PATRIA Bfll 
B R E V E l \ B E L L O U c u ¡ 
l AIBARIK.V 
E l ex Senador don Jtmé Mari 
pinosa, a quien se Oe'we el Pa« 
Patria en esta Villa 'Jlanca. en 
del abandono en que se encw 
y al final del cual moran esa» 
tes de mal vivir, para escarní 
la propia sociedad, .ha solicital 
íntegro ex Senador un crédlt 
la Cámará para convertir ese 
cioso lugar topográfico en ni 
las más bellas avenidas de la 
¡pública y donde será colocada I 
| tatúa del Apóstol Martí, adqt 
j por suscripción popular y qj 
¡estima una de las mejores e« 
¡ras del patriota. 
Si la iniciativa de don José 
Febrero 16 
E l Carnaval 
L a simpática sociedad Colonia Es convierte en real 
panela, celebrará Su primer baile de Caibarién con un •„ 
Carnaval el dia lo de Marzo, el que bonito y alegre coro "Serenata (ja-I ^aini:1,!i,'i C1 ^ T ^ T ' ^ o ,̂"1 simo de recreo v ganai 
bién a la capital el señor Santiago lante.. deSempeñado por distinguí^ P1?,111.616 L ^ % ^ H n H h ^ pt, u > a d con la desaparición 









s El per 
ir 
Valdés, amigo muy distinguido del 
cronista. 
M(>;vos de su viaje de este sim-
pático amigo ha sido que se encuen-
tra flechado en las redes de Cupi-
do con una elegante y hermosa ha-
banerita. 
Que pronto realice sus anhelos 
deseamos al amigo Valdés. 
UN SALUDO 
En días pasados hemos tenido el 
gusto de saludar, al simpático y muy 
das señoritas. 
Renuncio a describir la Inter-
pretación de cada obra, por formar 
parte del cuadro de Declamación, 
poro sólo diré .que todas fueron 
aplaudidas con largueza, señal Ine-
quívoca de que agradaron. 
E n nombre del "Comité", doy por 
este medio las gracias a la amable 
Directiva del "Centro Recreativo", 
especialmente a su digno Presiden-
te, nuestro antiguo amigo el señor 
querido amigo del cronista, el señor 1 Angel de Miranda, Secretario Muni 
Domingo Pernal, competente y hon 
rroso empleado de los Ferrocarriles 
Unidos. 
Ha sido para nosotros un gran 
placer estrechar su mano. 
Nos complace el darle nuestro más 
afectuoso saludo. 
E L P A R Q U E B A R R E R A S 
Desde el domingo pasado ya tie-
ne luz. 
Nuestras familias están de pláce-
mes, y nos es grato dar tan agrada-
ble noticia. 
E L E G A N T E H A HA N E R I T A 
Muy grato ha sido para nosotros 
recibir la visita de la gentil dami-
ta señorita María Tavio Silva, maes-
tra de la escuela 64, de la urbe ca-
pitalina. 
Unas horas de charla nos pasa-
mos con esta inteligentísima y sim-
pática habanerita, las que no hubié-
ramos deseado que pasaran tan bre-
ve, pero su permanencia en esta ha 
sido muy corta prometiéndonos otra 
visita muy en breve, y que gustosos 
esperamos. 
L a señorita Tavio es Doctora en 
Pedagogía, la que nos fué presentada 
por su primo el distinguido amigo 
señor Claro Silva, director del cole-
gio de este pueblo. 
E l cronista que siempre admira la 
belleza de la mujer cubana, deshoja 
a los pies de tan herniosa habane-
rita las más fragantes flores de ad-
miración y simpatía. 
E i urca no Fernandez. 
cípal de aquel pueblo, por las mu-
chas atenciones recibidas. 
slasmo que reina, y por tener cono- '^tes de ese imPort 
cimiento que están en preparación;omflaao • 
algunas comparsas. 
Nuevo Cristlnno 
Ha recibido las sagradas iguas 
bautismales, el monísimo primogé-
nito del distinguido galeno Dr. A . f Hoy, a las ocho de la m -
Diaz Masvldal y su elegante y culta 
esposa Obdulia González Cepero, 
siendo padrinos sus cariñosos abále-
los, el señor Francisco Diaz, profesor 
de Instrucción pública, y su muy 
bondadosa y distinguida esposa, Edi 
¡EL SEGUNDO ESCRl TIMO 
! CERTAMEN DE CARNAVAL 
en los amplios salones de I 
tiglosa Sociedad' "Recreo de | 
nos", acaba de celebrurse el 
do escrutinio del Certamen d 
naval para la elección de la P 
y su Corte de Honor, integrada 
Exploradores rodearon a Cuba qu^' 
la representaba una geptil joven yi 
sobre ella cayeron una montaña de. 
flores. 
Gustó a todos. 
A las 12 del día, a la luz de los 
rayos de nuestro sol tropical que 
Iluminaban las calles cienfuegueras, 
terminó este acto de apertura de la 
Conferencia Rotarla. 
Del Terry al Unión. 
Un gran hotel. / 
Servido fué allí un espléndido ban-
quete a los visitantes. 
Muchos los comensales. 
Pasaban de 300. 
Extenso ya cuanto he escrito dejo 
para los apuntes de mañana la ma-
nifestación cívica, el Paseo de Car-
naval, el banquete en el flamante 
hotel San Cario» y el suntuoso e im-
ponderable baile de máscaras en ho-
jnor de los visitantes ofrecido por el 
I aristocrático Liceo an su regio pa-
lacete del Prado. 
j No puedo hoy más . . 
j Imposible! 
i Francisco González Bacallao. I 
te de distinción y simpatías. 
E l día 22 del actual, por la tar-
de y en el hogar del respetable ca-
ballero, padre de la fiancée, señor 
Miguel Fundora Alvarez, confirma-1FUNCIoX ^ f a n T I L "PRO C I N E 
rán sus juramentos de amor antel * BSOOL'AR" 
Dios y los hombres, dos jóvenes muy' 
E XI 'LENDIDO 1IA N Q l E T E 
Fué así. en todos sus aspectos, 
el banquete ofrecido por el comer-
cio de esta plaza en honor de los 
señores Juan M. Oarsón y Ricardo 
M. del Río, Administrador saliente 
el primero y entrante el segundo, üo 
la Zona Fiscal de Marianao. 
Se efectuó en la pintoresca Playa 
de Baracoa. 
E n su .hermoso "Club Náutico". 
Allí, en sus amplios Salones, so 
destacaba una gran mesa, muy bien 
presentada, con artísticas "corbei-
lles" de flores, en la que tomaron 
{•siento los siguientes señores: Dr . 
Manuel López Calza'dilla, Francisco 
Alonso García Zamora; Esteban 
Delgado; Joaquín Ariño; Angel VI-
güera; Paulinp Pernia; Serafín Cas 
tro; ' José Lamas; Celestino Baha-
mondi; Alipio Rivero; Martín Pas-
tor; Antonio Algaluza; Manuel J i -
ménez; E . Cruz; José Alfonso; Jo 
sé Rueda; Tomás Hormazábal; Ma-
nuel Fuentes; Miguel Martínez; An-
gel García; Leandro Alvarez; E u 
genio Parapar; Benito Hernández; 
Pedro Penabad; José Estrada y 
otros. 
También asistieren varias señoras 
y señoritas . 
Fué un acto sencillo. 
Pero hermoso, disfrutando los 
asistentes de muy buena mesa, con-
tribuyendlo a hacer más grata la 
estancia allí lo magnífico del pano-
rama qúe desde allí se contempla 
y la fresca brisa, que hace de aquel 
poétlc0 sitio, un lugar delicioso. 
distinguidos y altamente apreciados 
de esta sociedad. 
L a bella señorita Tereslta Fundo-
Recibo una muy atenta lavita-
[3n. 
I^a suscribe mi estimado amigo 
ra Núñez, gala delicada de nuestros ej 'señor Armando Fernández de los 
salones y el culto fcgeniero civil, se-jRjogj y ger¿ desempeñada por niños 
ñor Manuel G. Quevedo, serán loSjde jqs cuatro Distritos que forman 
felices contrayentes... L i ¿e inspección de Marianao (Bau-
E n finísimas tarjetas que r e c i b í - ] ^ caimito, Santiago de las Vegar 
mos se nos hace conocer tan grata ¡ v 'Marianao), tendrá efecto *el sába-
nota. ¡do día 21 de los corrientes, a las 
ta Masvldal, dama muy apreciable.sois damitas. 
en esta sociedad. f I F n este escrutinio han co 
L a ceremonia religiosa a carbol dido los siete primeros luí 
del bondadoso Cura Párroco de las simpáticas damitas sigiüi 
Santo Domingo, se efectuó en la es-
pléndida residencia de los dichosoSj Conchita Castro., 
padres del lindo "bebé" asistiendo| Carmita Alemañy. 
gran número de elegantes y distin- Ana Luisa Cao. 
guidas damas, y un Interesante gru-|Cándida Peña. . 
pito de bellas y encantadóras dami-jsuri Garbalena.. 
tas. Coralia^ Rodríguez 
L a concurrencia ha s.do objeto d e l E m i i ^ González, 
toda clase de atenciones, tanto por 
el Dr . Masvldal, como por su ama-
ble esposa, no faltando los ricos y 
finos dulces feomo el agradable nien se celebrará el pros 
champagne. igo 22 en los salones de 
'SI gracioso niño lleva por nombre. l -^o de Caibarién, 
Alberto Luís Francis?o José; que lasl . 
puertas de la felicidad permanezcan (X )ArPA.ÑIA CUBANA I>K * 
siempre abiertas, y que ésta no 1|?s|ti»iciix.\j> y sil r.TKKNA 
Cuca Mata 
E l tercer escrutinio del 
( IESCIM 
En los pacíficos vecii 
lia Blanca cada día más 
malestar como consecuei 
llegue a faltar en momento alguno 
a sus muy queridísimos padres, son 
los deseos del cronista. 
E l Liceo 
En los salones de esta culta BóCiO-
dad, de la que es también presidente; deficiencia del servicio 
e< apreclable Di a Liaz Masvidil, i rindiendo la Compañía C 
Lomos disfrutado 6n la noche d-:! Electricidad. ja 
ayer, de un interesante recital-mu-¡ Consideraciones: ruan e 
sical-guitarrístico, ofr-cido por el tación eléctrica corría P°r 
señor Gclaber que con una maes-iuna Empresa local. res 
tría envlc.altle arrancaba de :h3 do caro, por una lámpara ^ 
cuerdas ion'd^s de una armo.iía '-«11125 wat. se cobraba aT 
r./ustacla, r.u<j elevaba nuestro espí-ipero era una luz raagní"^ 
ritu a las cumbres de lo Infinito. Itante, declaru ion de vecm 
E l señor GtlabíTt, recitó muy nia-|fj^idád de transeúntes que 
gisy-alme.ito la preciosa poesía "Ajia ]uz Caibarién; j , 
¡a guitarra". mereciendo grand s 
aplausos, tjnto por es.e número co-
mo por .03 cemás con que nos dt-
le l tó . 
E l Corresponsal 
No faltaremos. 
MEJORADO 
Se encuentra ya mejorado en su 
salud, el respetable caballero don An-
gel Albístur, bondadoso y noble pa-
dre de una de nuestras más estima-
das familias. 
Con júbilo intenso se recibe por 
todos esta noticia. 
N I C E T O RIAÑO 
Desde hace algunos días se en-jgarten de Bauta, 
cuentra en la Habana, sometido a loii 2.—Coro "Las Mariposas", Kln-
dos pasado meridiano en el teatro 
' Principal" de este último pueblo, 
y para la cual ha organizado un bo-
nito v variado programa. 




lo .—Canto " L a Palma", Kinder-
vidia"; Escuela 6 de Marianao. 
60.—Baile " E i Minué"; Escuelas 
1 y 3 de Santiago de las Vegas. 
Segunda parte: 
lo .—Coro " E l Soldado", Kinder-
garten de Columbla. 
2o.—Juguete " E l cocuyo ciego". 
Escuela 1 de Bauta. 
3 o . — N ú m e r o "Especial"; Escue-
la 2 de Marianao 
4o.—Juguete "Alma en pena';jque pagaba 
Escuela 2 de Santiago de las Vegas.' 
5o.—Coro "Las Violeteras"; E s -
cuela 2 de Bauta. 
60.—Himno "Pelayo Alfonso", 
(Oficial del aula 2 de la Escuela 
La Compañía local, cedió 
cesión a una empresa a" 
que la explota Actualmente^ 
L a tarifa no ha sufrido » 
en cambio la luz ha 'J0 ° ' 
dose naulatinaraente nas .0] 
mo de sucederse ^ ^ ¿ ¡ ¡ ^ m 
recientes debido a Ja eTtL ~* 
alumbrado que ya no 
v hubo el bochornoso b] 
dejar gran parte del po«" 
días en tinieblas. cjeffpf*^ 
La deficiencia estuvo _ * 
Uva y acabó la Empresa 
reconocer que era """^bgj* 
alarmante para l03 ntc «»• 
• • que pagaban rehgiosamen 
que no percibían. ^ 
A esto debemos l*<*r 
la Compañía t̂ nfa Por 
nómina de empleados 
que invertía dos mU ^ 
unos 
ciudades de la ciencia el estimado 
comerciante de esta plaza, don K i -
ceto Riaño. . 
Formulo votos por su más rápida 
mejoría. 
Oüa, corresponsal. 
dergarten de PogolottI. 
3.—Monólogo "No soy pillo, no, 
señor". Escuela 1 del Caimito. 
4 o . — P o e s í a "Es^é era un Rey", 
Escuela 1 de Marianao. ( 
. 5o.—Comedia "Lo que es la en-
5 de Marianao), cantado por la Ies en Petl?'e0 ^neral 
Ciudad Escolar "Carlos M. de Cés- pesos en caTb0no^a cut 
pedes. Optó la C o m p a ñ í a ^ 
Por ser esta función única, y con tricidad P°r..e|uljca en' ^ 
cbjeto de recaudar fondos para la 1 Eléctrica Hidra c.enfuegos. 
adquisición de un aparato do cine, Ha, término ^ eXjSte. 7 
para Instalarlo en la Escuela 5 de | buen salto ^ ente a 
Marianao, con |^jeto de exhibir pe-inistrar la c0 c^majuanf, K 
líenlas instructivas, seguramente el i Santa Clara. ^ 
señor Fernández de los Ríos obten-i Caibarién. e ^ t i n ú a c**1*,̂  
drá seguro éxito, lo que deseamos! Pero la 1"zfi jenc;a del & 
muy de veras. ¡mala y 1» fIel 
Ejemplo digno de ser imitado porlhace notar* n.,rantlo uní 
todos los demás Distritos Escolares.1 Se esta P^r, * 
»Lirio González Carrasco, I tación de I 1 ' 
l Corresponsal. 
A i r o x c m D I A R I O DE L A M A R I N A Febrero 20 P A G I N A S I E T E 
— J 
U 
C O R R E S P O J S r D E N C I A S E I N F O R M A C I O N E S G E N E R A L E S D E E S P A Ñ A 
pfl HOMfNAlE DE KPANA AL R E Y ' L l e g a d a d e l G e n e r a l P r i m o d e R i v e r a a M a d r i d 
fc*8 t i RITMES.—ENTl'SIAS 
S " f X l T E N E S ( ATAL-.A-
honorarios. 
SI 
'MADRID, Enero 23. 
E n el expreso de Andalucía, 
ción. También se hallaban tres mo- ( Desde mucho antes de la hora ex-
zos de escuadra, con sus típicos uni- I presada los saIone8 del Palace esta-
j formes y maceres de aigunos Ayun-j ban concurridísimos, ostentando to-
I tamientos. jdos los representantes de los orga-
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Avp ^'"l D l P l T A f ' I O N E S itraía un cuarto de hora de retraso, anteanoche en automóvil para Aran" i cargo." 
ínl rpnrnan^ retcibl0 S- M- el Rer l leeó ayer mañana a Madrid el pre- juez el subsecretario de Guerra y e l : E n el salón de fiestas se habían 
r n ^ representantes^ de las Diputa- Bidente del Directorio. general Lossada, que llegaron en el dispuesto 11 mesas, en las cuales to-
rnmnnidni t ^sPana y de la Man-| E l regrosó era esperado con cu- expreso, aoí como los ayudantes del marón asiento 450 comensales. 
i \T narn c, ana'.que entregaron riosidad o impaciencia desde hace comisario superior, Sres. Elola, Ri- j Al entrar en el salón el general 
toda pilas & ' menSaje que le dirigen tiempo. Desde primera hora empe:-- vera e Ibáñez. En la estación aguar-i Primo de Hivera, a quien acompaña-
AlS frpnt H ;ron a acud,r a Ia estación del Me ¡daban la ¡legada del general su hi-i ba el subsecretario de Gobernación, 
i Navarro ! - f la comisión iba"'- el ! diodía generales del Ejército, repre- jo, el oficial de complemento de Sr. Martínez Anido, estalió una ova- yo nombre va unido a todas las glo-
A1,ca Me de Elche fué c t ^ P^taC10n dQ Ma-; sentaciomís oficiales, jefes y oficia- Húsares Je la Princesa D. Miguel ción clamorosa, oyéndose muchos vi-
». y el p'ia(.;0 nnr S M. io iur' balcedo- Bermejillo, y el ' les francos de servicio, funcionarios. Primo de Rivera, y el hermano del i vas a España, al Rey y al Directorio 
ayer en ™*CS0 de la Mancomunidad, don Alfonso | autoridades, representantes de las , marqués de Estella 
íDRID' Ener0 . . 
tP ! com-.sión de representantes 
rn • os en la que figuraban el 
'CS'Jtin 'de ja Diputan ón, D. Pas-
"'^-"v Mas: el delegado del al-i 
en el antiguo régimen. Pero ponga-
mos la mano sobre el corazón y di-
gamos si en aquel ambiente se po-
día rendir sin trabas la inteligen-
cia, la voluntad y el entusiasmo al 
servicio de la Patria. (Grandes 
aplaueoe.) 
"Esta es la nueva fase de Espa-
ña, y hay que proclaqjarlo muy alto 
para que todos se enteren. Yo ha-
blo en nombre de la Cataluña leal 
sincera (Grandes aplausos), cu-
conversó afablemente gaia 
quien 
is e'ios, aceptanao complaci-
la invitación que le hizo el 
'para ir a Alicante a inaugu- | 
En^ro 
1 ÍKMAH WH LOS A L B U M E S 
corporaciores provinciales y muni-
cipales que se encuentran en Ma-
drid, estudiantes de distintas Facul-
militar. 
AI entrar el expreso el público se | Ante la mesa presidencial se sen-
agolpó ante el departamento en que taron el general Primo de Rivera, 
venía el presidente, quien fué salu- jque tenía a la izquierda al presiden-
h * i » M ia eran Feria Durants todo el día de ayer con- tades V buen número de enriosos. E l dado con una gran ovacióu y gritos te de la Mancomunidad de Cataluña 
u T h r ^ n pn dicha tl"uo desEilando por Palacio un pú-• andén de ía estación se llenó total 
rías españolas. Y digo más: digo 
que los antagonismos de región a 
región y de Cataluña con España no 
llegaron nunca al corazón de Cata-
luña; sólo que había Gobiernos dé-
biles, sin conocimiento, que con su 
pasividad ahondaron unas diferen-' 
• relebrará  e »«»*"»f»ui u  i- i t u i «""« u c u o l i i- oe ¡viva t-spana: y ¡viva el gene-1 Jár. Sala, y a la üerecna, ai presiaen- cías que no existían más que en el 
* qUi uueblo - de la pro- bIico. numerOBÍsimo para firmar en ; mente, siendo imposible, circular ni ral Primo de Rivera! Venía este ves-. te de la Diputación de Madrid, señor caciquismo de unos cuantos. Yo. 
ion ios P ^ impresiones los álbumei; de Mayordomía. iapena» dar un paso. E l público se tido de uniforme de diario, y saludo ! Salcedo. Eií otros lugares de la mesa muchas veces, les decia: "¿Pero no 
V ma de ios riegos de . E n el co¡ocado en la antecámara agolpó singularmente en la puerta sonriente a los que esperaban. Se di-1 presidencial sentáronse el general | «abéis que en" lo mas recónditos 
1 PrJ),)'eI" los aicai. ; firmaron los ex-ministros condes de i de entrada de 'a sala de espera, don- rigió al marqués de Magaz y le abra- Mayandía, el presidente de la Dipu- Pueblos de Cataluña el nombre de 
.̂.íZímiÁ '̂mt* I López Muñoz. Gimeno y San Luis. | de se hallaba la mayoría de los ele- zó, preguntándole por la salud del1 tación de Albacete, el general Gó- E s P ^ a es recibido siempre con en-
t mentes oficiales con el Directorio, general Hermosa. Después, rodeado mez Jordar.a, el marqués da Magaz, tusiasmo fervoroso?" Pero no lo licuníe y Elche, mostrándose ca interesado y enterado del 
L O S MENSAJES D E CATALUÑA I E n representación de S. M. el Rey, de gentío, que le estrujaba, trató de el presideuíe de la Diputación de 
^^de* regadío campos que! A Iüs mensajes de las autoridades acudió a recibir ai marqués de Edte- abriTse paso hasta la puerta de sali-j Alava, el Sr. Ruiz del Portal, el ca-
6wi fueron de secano. 1 de Cataluña llevados a la plaza de H'a Su Alteza e! infante D. Alfonso da. L a ag'omeración era tal, que du-' pitán general de Madrid, señor Bur-
íra T a dicho ar-'0riente por el dirigible Empuña con- de Orleáns. También se hallaban en . rante buen rato fué imposible dar unlguete; los subsecretarios señores Es -
erano siguinco .itadjf re i testará s- M. el Rey enviando las la estación el infante D. Fernando, ' paso. i pinosa de los Monteros. Aunós, Cor-
respuestas por el mismo dirigible, el marques de Magaz y todos los ge-1 E l presidente contestaba a los sa-i nejo, Maru'nez Anido, García de Lea-
nerales del Directorio, excepto el i ludoa y estrechaba las manos que se ! niz. Vives, García Goyena y duque de Mcipe de los beneficios de | e carreteras que se construí- i 
jilo el litoral, hasta Algeci 
orno e! presidente de la Di-
(¿K.ANTES Y CABEZUDOS 
Los gigentes y cabezudos que ha div 
general Hermosa, que se encuentra I le tendían, recomendando calma, 
enfermo: los subsecretarios de los i Pür fi"r entre un grup0 de entusias-
departamentos Patriarca ! tas y de amigos, fué llevado casi en 
vilo hasta la calle, donde, tras algu-
zos, pudo tomar el auto-
entusiasmo se manifestó 
esta actitud del pueblo, 
na esiMH.a., - i " f - iYlfl,̂  ,os ue>"es u. Aironso, una comisión de concejales de núes- Que pugnaba por saludar y felicitar 
4e la tarde y a la que as ís - , dona V^tona y doña María Cristina, ; tro Ayuntamiento; gobernador civil, I al presidente, que con'gritos y ma-
terna dona Victoria, i que fueron ovacionados por el nu-: capitán genera!. Sr. Burguete; go-| nifestacior.f s ruidosas, aunque no 
ertáosas jijonencas, señoritas meroso público que llenaba la pía- bemador militar, jefes de sección 1 fal,tar0n los: aplausos y las aclama-
jirvent Ferrer y Mercedes | za. , del ministori0 de ^ Guerra, almi-í cienes de ¡Viva el salvador de Éspa-
Asensi, vistiendo el traje tí-
país y acompañadas, ade-
r ti alcalde de la industrial 
ica ciudad alicantina, ofren 
sus Majestades los clásicos 
mx-rrenr. ¡ rantes Aznar y L a Puente, directo-Ilia! 7» Hobre t0do. los vivas a Espa-
SHC í DES^KDIDA A L A | reB generales de los divei^os minia-1 ña y al Rey. 
SK.M'.líA I>K \ A I i K \ ( l A , terioa, gobernador del Banco de Es ! Entre los más entusiastas figurar 
Ayer tarde, a las «siete y media, ! paña, direc-ores de Carabineros y de ! han varios estudiantes de Medicina, 
acudió al Ayuntamiento de Madrid la Guardia civil, generales Olaguer i quo rodearon al presidente y, vito 
que los Reyes se apresa- la comisión municipal de Valencia en f Zubia; piesidente de la Diputación ' reándolo, siguieron un buen rato de-
probar, elogiándolo y reca-
I ¡o^ muchachas detalles re-
a fabricación de los mis-
k HOMl NA I i; DE LA AGH1CÜL-
JURA AL R E Y 
Ayer mañana fueron recibidos por 
Majes a (i i'l Uey ios representau-
K de \d¿ ("ámaras Agrícolas de 
focada, villa. Oviedo, Teruel, To-
[jido y Hu'M'a, Cnn-cj i.; dr i-'omen-
• y Sindiiatos Agrícolas, que hi-
Corporación con la sección de la con una comisión de diputados pro-1 trás del automóvil. 
lias, conde de Morales de los Ríos, 
la Diputación de Guipúzcoa con el 
jefe de los Miqueletes, teniente co-
ronel Churruca; Sres Dómine Rico 
perso-
KKNA 
(Juardia urbana de aquella capital, ; vinciales, alcalde de Barcelona, con 
los macelos timbaleros y clarines, la representación municipal que ha 
para recoger la gloriosa Señera, que ' llegado de la ciudad condal: el at-
estaba ailí depositada, y trasladarla j calde de Vatepcia, D. Luís Olía^, y 
a la estacicu del Mediodía. ; los tenientes de alcalde señores Ga-
En la pbiza de la Villa se congre-; rín y Perin. el presidente de la Di-
go mnnerotísimo público para pre- putación. señor Prósper, y los dipu-
senciar la ceremonia de sacar la glo- I tados señore8 marqués de Cáceres. 
ríosa ensena del Ayuntamiento. : Frollo, Robert y Monteón: generales 
En el aaión de sesiones, donde se 1 Gutiérrez Valdecasa, Dabnn. Suárez 
hallaba depositada y custodiada por Inclán, Aizpuru. Castro Girona. 
soldados tío Ingenieros, entraron el Marvá. Orozco, Nouvilas García Mo-
uirega al Monarca del per- ; alcalde do Valencia y los concejales, i reno. Zabalza, De los Arcos, Coronel 
ar isiico que la Agricultura acompañados del primer teniente de 1 y Gómez Núñez, entre otros, varios 
le dedica. alcalde de Madrid, Sr. García Ro- coroneles de unidades de la guarni-
nto de la comisión figuraban j drigo. en representación del conde ' ción de Madrid, el presidente y el 
léale y secretario de la Aso- | de Vallelíano, y los concejales seño- i fiscal del Supremo, Sres. Tornos y 
Ueneral de Agricultores de ' res Serrá i . Fuentes Pila, Crespo, i Xoriega: señores marqués de Caa-
señores marqués de Casa | Gómez Herrero, Antón: ei secretario, tromonte, Iranzo, marqués de Comi 
> Cánovas del Castillo. ! señor Ruano, y el of iciai mayor se-
•gamlno iba encerrado en un • ñor Robles. 
»tuche .V piafa. 1 E l señor García Rodrigo, en nom-
Cdmara regia, el presidente ; bre del alcaide de Madrid, hizo an-
imara Agrícola de Granada, trega al de Valencia de la Señera, y j (D. Pedro) y muchas otras 
alo Fernández de "Córdoba, • expresó ia satisfacción y el honor1 ñas. 
lo tí KÍguiente discurso:^ ique tenían el Ayuntamiento y el pue-I Figuraban entre las representacio-
r; La agricultura española blo de Madrid de haber guardado | nes municipales que esperaban al 
ofrendaros sus sentimientos en su casa la venerada enseña valen- | presidente el Ayuntamiento en pleno 
o de agradecimiento y adhe- ciana. j del Real Sitio de San Lorenzo, con 
est' momento de exaltación i E l teniente de alcalde valenciano j dos señoras concejales, doña Ramo-
ntu nacional, en el que Es- señor Tarín, manifestó, en nojnbre | na Muñoz y doña Concepción San-
espresado de modo bien cía- .del Ayuntamiento de Valencia, la tos, que llevaban en el pecho y como 
gratitud de éste por las cariñosas , distintivo la banda de la Corpora 
atenciones lecibidas por la comisión 
valenciana tanto del Ayuntamiento 
•Mjrkultura había de sentir la ! como del pueblo madrileño, que en 
de significar estos senti- | todo mom^ntcí exteriorizaron de una 
• di modo más vehemente, sí . manera muy grata la simpatía y la 
»le. que el resto de la nación; i cordialidad al pueblo valenciano. 
Wrte, porque os considera- Acto seguido, la Señera fué saca-
enor. y os proclamamos el da por uno de Ir,? balcones del salón 
> de ios nuestros como Rey y | de sesiones y descolgada a la calle, 
«ricultor^y luego porque nos donde fué recibida por el alcalde de 
JOa los agricultores de cbns- I Valencia, rindiendo honores una 
'a más genuina encarnación compañía del regimiento de Cova-
nacicnalidad. Nosotros somos donga, con bandera y música, que 
"erra española, la rica y la 1 ejecutó la Marcha Real, 
a uaná y la montañosa; re-1 E l público prorrumpió en entu-
«noj el solar y ei asiento de ; siastas vivas a España, 
i r P-r 680 10 CiUe trata de Se organzió ia comitiva, marchan-
España desgarra nuestra i do delante la sección de guardias 
atr'CHI1Ue8tra 8ansre y afren-! municipales de Caballería de Madrid 
id? i l ^ 1 ^ ' y en defensa! y de los de Valencia, timbalero^ y 
»fi,.J nuestra tenemos I clarines, y banda municipal de Va-
' mar que España 
En los •alrededores de la estación 
había bastante público. 
Puede calcularse que han acudido 
a recibir al presidente de 3,000 a 
4,000 personas. 
Tetuán. el director general de Admi-
nistración, Sr. Calvo Solelo; los ge-
nerales Musiera, Vallespinosa y Na-
varro, el general de división Sr. Suá-
rez Inclán, el obispo de Madrid-Al-
calá, el d.lector general de Seguri-
dad, el señor Benjumea y el alcalde 
de Madrid, señor conde de Valíelano. 
DISCURSO D E L SR. S A L C E D O 
A la hora de los brindis habló el 
presidente de la Diputación de Ma-
drid, señor Salcedo, quien dijo que 
sería breve, porque todos tenían ver-
dadero deseo de escuchar el verbo 
cálido dql presidente del Directorio. 
Añadió que, sin condiciones ora-
torias de ninguna clase, se dirigía a 
los representantes de las Diputacio-
nes españolas por encargo de la de 
Madrid, 
"A los jvie han venido llenos de 
entusiasmo—agrega—para hacer es-
ta protesta de fe monárquica, yo de-
E l general Primo de Rivera reco-1 bo decirles que no hubo ni ofensa ni 
gió a su llegada un memorial que I agravio en lo que se inuentó por al-
ie entregó un desconocido. I gunos malos españoles que se hallan 
|ea el extranjero, sino un deseo de 
E L P R E S I D E N T E E N P A L A C I O j ofender tan sólo. Habéis venido, no 
A las diez y media de la mañana | para oponernos a esas ofensas, que 
llegó a Palacio el general Primo de no pudo haberlas, sino como los hi 
Rivera. 
Estuvo conferenciando con S. M. 
el Rey hasta las doce y treinta. 
A la salida fué saludado por los 
periodistaa 
—Son inútiles las cuarti'.las—dijo 
el marqué^ de Estella—. Vengo muy 
fatigado: pues después de cuatro 
meses de no hablar, he pronunciado 
en estos días varios discursos, y 
jos amantes que siempre tienen de 
seo de ver a su madre. 
"Al Monarca, alto por su naci-
miento y por su caballerosidad, no 
se le puede ofender. No ofende quien 
quiere, sino quien puede." 
Añade que hablará de política 
provincial, que- es lo que a él Ve 
compete. 
Dirige un requerimiento a los ge-
traigo muy mal la garganta. Ahora I nerales de' Directorio para que 
descansare y me repondré un poco. 
Lo que tengo que decir lo diré pa-
sado mañana, y con toda amplitud. 
ôs de resonancias universa-
ca lo que verdaderamente 
siente y ama. 
E L B A N Q U E T E D E L A S DIPUTA-
CIONES. L A CONCURRENCIA 
A la una y media de ayer tarde 
comeijzo en el sa'.ón de fiestas del 
Palace-Hotel el banquete de las Dí-
¡ putaciones españolas, organizado por 
I la de Madrid. 
Incendio en Barcelona cójales madrileños señores García Rodrigo, Gómez Roldan, Fuentes Pi-la y Antón; los señores Benlliure 
(don M y D. J . ) ; Tormos; Cas-I 
tuñeda; secretario de la Academu; UNA I M P R E N T A DESTRUIDA POR 
de la Historia; conde de Altea: Na-¡ F U E G O 
varro Reverter; conde de Montonés; 
flómez Fox; 
Almunla y 
continúa lencla; seguían detrás la escuadra 
íin y 61 dePósi*0 d e l ¡ y bandas de cornetas y tambores de 
luelo\yila lealtad' y que sobre Covadonga' la banc'^ de música, y 
Hentar e8te ciel0 no Pue" detrás la Señera, en el sitro de bo-
íl cal n 0-troa Bentimientos que i nor al lado derecho de la bandera 
¡ a- • ó u0Sldad e hldalguía. ¡ del regimiento de Covadonga, mar-
«u"id * e8Pañola declara ! chande a continuación las tropas, el 
Ülad v entlficada con Vuestra I Ayuntamiento valenciano y los con-
fe cifra uestra Majestad le ; ce jales comisionados del de Madrid, 
les. Es c y comPen'lio para sus Al ponerse en marcha la comitiva, 
^esid-.d"10 ()UR teneaios gran-I Se organizó una manifestación popu-
I* ias Jo ' r'er0 Vueíitra Mu- lar, de la que formaban parte más 
^ lu^rern006' y de Vuestra Ma-i de 10,000 personas, que no cesó de 
8»ntirn0S y esperamos ei re- dar vivas a Valencia, a España y al 
lección 08 ansias de mejoras Rey. 
•^io c 41X1160108 constantes, y ¡ L a comitiva siguió por la calle Ma-
ta Tan 'el- h ta decisión y éxi- vor. Puerca del Sol, Carrera de San 
I*1*3- QUf. ^ l0:i Ial)radores Jerónimo, plaza de Cánovas del Cas-
"JaiB»» , ran siempre a ; tillo, paseo del Prado a la estación 
' >* má r COm° su meJor del Mediodía. ^ 
108 'me ios irff1!--0 prote.ctor; ' ' Cuando llegó a la explanada de la 
Serían próximamente las dos de Sastre; marqueses deiIa tarde ^ 6 de enero BUa¿tfq uno3 
Montortal; conde de¡ladrin que pe haiiabun en el ta-
Sastago; Corbi Orellana; Lasala y j j , que en la cajje de CórCega tiene 
ctros muchos. 
Ai arrancar el tren 
nos prorrumpieron en emusiastas d.cha - en la que ae hal,lan ioa 
vivas a España, al Rey y a Madrid. talleres de imprenta de los Sucesores 
que fueron contestados con vivas ajde N Ramírez y Compañía, salía j 
Valencia 1 gran cantidad de humq. 
E l alcalde al partir demostró su] Sup0niendo que se trataba de un' 
I establecido don Felipe Escrich ad 
los valencia-} v.;rtie qut. de ]a casa núm 348.de 
nt
gratitud y la del Ayuntamiento al 
pueblo de Madrid por las constantes 
pruebas de cariño y fraternidad de 
que habían sido objeto, añadiendo: 
—Valencia quiere mucho a Ma-
drid; pero Madrid nos ha demostra-
do con sus constantes ovaciones de 
estos días que quiere también mu-
cho a Valencia. 
Dijo que la comisión valenciana 
portadora de la Señera se detendrá 
en Játiba para aguardar allí otro 
tren, y llegar de ese modo a Va-
lencia a las diez y media de la ma-
ñana, para que puedan bajar a la 
estación las autoridades para tribu-
tar honores a ia Señera. 
Esta será trasladada desde la es-
tación a la igletia de la Virgen de 
los Desamparados, Patrona de Va-
lencia, donde se cantará un Te-
deum, y después será conducida al 
Ayuntamiento. 
incendio avisaron por teléfono a los 
bomberos, los cuales acudieron al 
suceso rápidamente y, mandados por 
el jefe de dicho cuerpo, ¿eñor Gutié-
rrez, procedieron a los primeros tra-
bajos de extinción. 
E l edificio incendiado linda con el 
convento dt PP. Carmelitas de la ca-
lle de Launa y con un garage esta-
blecida en e! número 153 do la mis-
ma. E l fuego se inició por esta parte. 
Desde los primeros momentos ad-
quirió tal' intensidad que, no obstan-
te la rapidez con que se procedió a 
la organización y ejecución de los 
cuanto antes dicten el Estatuto pro-
vincial, y añade que las Diputaciones 
se han dignificado porque recogieron 
elementos sanos; pero, si no se hace 
pronto el Estatuto provincial, todos 
podrán decir: "Hemos querido, pe-
ro no hemog podido administrar, 
porque no teníamos recursos." (Mu-
chos aplausos). 
Dedica un saludo a los soldados 
del Ejército de Africa, y dice que 
España es'á. orgullosa de ellos y 
agradecida a los que saben dar su 
sangre por la Patria. 
Dirigiéndose a los generales del 
Directorio dice que deben continuar 
el camino emprendido el día 13 de 
Septiembre, y elogia al general' Pri-
mo de Rivera, que no vaciló en ir a 
Africa en los momentos más difíci-
les, cosa que no hubieran hecho, se-
guramente# los políticos del antiguo 
régimen. 
"Esas'caaas que vemos en la cabe-
za del general indican hasta dónde 
llegó su sacrifidio." 
Terminó pidiendo un aplauso pa-
ra el presidente del Directorio. 
Los comensales, puestos en pie, 
1 ovacionarou repetidas yeces el ge-
neral Primo de Rivera, y dieron vi-
vas al Rey y a España, 
E L SR. SALA PROCLAMA E L E S -
PAÑOLISMO D E CATALUÑA 
E l presiaente de la Mancomunidad 
catalana se levanta a continuación, 
y se oyen muchos vivas a Cataluña 
española. 
Agradece el Sr. Sala a los repre-
sentantes de las Diputaciones espa-
ñolas el --oncurso que han prestado 
al soberbio acto que se celebra. Aña-
de que hay que agradecerle al Sr 
trabajos, a la hora de imeiado había i Salcedo el que haya facilitado a to-
dos los representantes de las Dípu-
Somatencs rataluues a Bar 
crlona 
Anoche, en un 
gresaron a Barcelona los Somate-! glirjdad de[ distrito, don Gregorio 
n A catalanes, con sus banderas, en- Blázquez: el teniente señor Ballaro-
Ire ellas la glerioaa del Bruch. 
Esta, que se hallaba depositada 
en la sala de espera, fué conducida 
de Fomento. 
intereses agrícolas estación se cruzó el automóvil que 
l0, S estam cuanto mere-1 conducía a S. M. el Rey a la esta- Los 
1 ^iiestaH 0s, seBuros de que : ción para emprender su viaje a Sevi-
ar ^ just ela.por su defen- iia. • 
'o total dê rf*51-11113010" en el i E1 Monarca mandó parar el auto-
08 intereses espa- ; móvil y se apeó de él para saludar a 
Ajenad el Pov ' la Señera. 
1 "tusivos t¿ ^ . S ^ d e c i ó en Los manifestantes, al reconocer al 
! la agricmti nOS el bome- i Rey, le tr.bularon una cariñosa ova-
'oniinantP eii,Jaflola' cu • ción. prorrumpiendo en entusiastas 
14 ^ o n a - l g " CSLCÍÓn en ,a atores 
<ntU8iasmnK i 6 , E x ' : Cuando la Señera entraba en el 
lgrariaa y lQ.n, p"r Ias cues- andén de ia estación, acababa de sa-
íttl'Ue com i u atisfacía 'ir el expreso de Andalucía, en el 
>a. mo labrador se le qne iba el Rey, y el presidente del 
J}0X*r lo nUe Va, , ¡Directorio, que había ido a despedir 
* Ia defens!. 1 eSfuerzo a Su Majestad, quiso saludar a la 
l» 3 a su a h ^ L (Ios los Señera y a la bandera del regimíen-
^ " r C y ^ T ? la to ^ Covadonga. 
q faenes de sus E l públb o. que había invadido los 
ion? 80 esforzaría • andenes, ¡Jiorrunipio en aplausos y 
v r a los Rplflempre P»1"! vítores entusiastas al Rey y a Primo 
i l í .hei i ió« rIuend",,fnt,08Iilt':de 
„ • y det^niri , Ĵ S I inundo esle se retiró de la esta-' 
ttmí^ aspecto ente 80'' i"", 'a Señera fué desarmada y presaron al marques de Conidia^ la f 
" co"cr^os guardada .-aidadosamente en una grir.dísima satisfacción que 
destruido tres pisos de ia parte tra-
sera del edificio, quedando aislado 
un paredón que amenazaba desplo-
marse. 
Al lugar del siniestro acudieron el 
gobernador civil, genera! Milans flel 
Bosch, qus asumió, con gran acierto. 
taciones el venir a Madrid para su-
marse al homenaje que se tributa a 
SS. MM. los Reyes de España. 
"Cuantos somos españoles de co-
razón sentimos en lo profundo de 
nuestras almas el amor a la Monar-
la dirección de los trabajos de extin- I quía. E l Rey es el primer ciudadano 
ción: el coronel del cuerpo de segu- español uuc dio a todos el ejemplo 
ridad don Francisco Moreno Casaval, de serenidad en los momentos mas 
leí concejal jurado del distrito, don , difíciles para España. Nos hemos 
tren especial re-lAdolfo FoUrnier; el capitán de se- sentido ofendidos, comp el hijo que 
ve que sa denigra a sus padres. E l 
Rey asume todas las responsabilida-
te: el subjefe de la guardia urbana des. y por eso mismo hay que alen-
señor Merino, los suboficiales de la ¡ « V ™* aplaudirle, 
misma señores Rabasa 7 Mascaró , C u a n t o Podamos hacer para 
hasta el andén por el subsecretario t autoridades. agradecer al general Primo de Ri-
general Vives, llevan-] También acudió a ia3 inmediacio-I vera sus escuerzos por salvar a E s -
do los cordones el marqués de Co- del edificio siniestrado una am- Pana sera Poco. (UvactOn). 
millas y Herrera Oes, desfilando an-1 buiancia do la Cruz Ro=a. "Porque yo debo decir también 
te ella v besándola los cabos de dis-¡ DeSpUé3 de más de dos horas de Que el presidente del Directorio, ge 
tritos de Madrid señores marqueses! incesantes trabajos, se consiguió lo-i neral -
de Comillas y de Hacha; conde de calizar ei fuego en la 
Castillo Fie l ; Reynot; Bofarull; | parte trasera del edificio, qdedando 
Aguado (Pt Ccyetaco); Crespo deja¡slado el resto del inmueble. Sin 
Lará: Herrera Ges; Jordana; aban- emi)arg0t durante largo rato los 
Madrid: señor Herrera, ^ , , ^ , . 0 3 prosiguieron arrojando 
meneionada'seut^011 del glorioso Ejército de 
España que lucha en Africa por la 
honra nacional. (Se repite la ova-
ción)-
"¡Cuántos creían el 13 de Sep-deiadn de Madrid: señor « e r r e r a ¡ b - j ^ o g prosiguieron arrojando i 'v>,1Q,,l"n , "" ~" V — . J 
Sotokngo. v comisiones de somate-' ^ cant-dad de agua y adoptando Sembré que el Directorio, acabado 
nlstas de tJdos los distritos. precauciones encamijiadas a de construir, se dmd.na por las ren-
Los sonia'tenistas catalanes cx-iinlpedjr pudiera reproducirse eí 
habían 
aerirr.1.. . feuiiuaua «-.i luauosanieuit; eu una. (,1 au-u.^--... - - - - - , , . „ 
da iom 8'. demo«-!caja. desfilando ante la comisión va- tenido al venir a Madrid, y dijeron 
icción a 1 tÍH yl 'encana u compañía de Covadonga. qun inan . onteutísinics de ^ a^n-
n d 108 a8ri- E n el correo expreso de Valencia, cienes ou» con ellos habían emdo 
P f l IM: ÍNSI(.MAS 
a Po'r de 
c
que- salió a las diez menos cuarto, 
marcharon con la Señera los conce-
jales valencianos señores Medrano, 
Esteve, Lacomba y Barberán: la 
de construir, se dividiría por 
cillas de f-us elementos constitutivos! 
¡Cuántos esperaban que durase muy 
Afortunadamente no hubo que la- Foco! Ya se han convencido de lo 
ai ^ardeiml | i,andu municipal y representantes de 






da Rpr el t?!6,^ P r ' ^l'ulde y los concejales valepch 
a depedir a la Señera 
' i -
que quedan en Madrid, ¡os con-
mentar Jesgracia personal alguna 
Las pérdidas son considerables, 
por la importancia de los talleres in 
ninañeros de Madrid y el Pue-Ice djado3. en los que trabajaban 
H tnaTrileño. mas de doscientos obreros. tig.0 de España, no podíamos con 
Terminado el desfile, el genera!; ^ las l)rimera8 horas de la noche vencernos de que hubiera unos hom-
entregó la bandera del B r u c a ' ^ funego ^ e ú ó totalmente dominado, ^es que asumieran el í oder por ca-
Godó. — — — — — | riño Exclusivo a la Patria, sin mez-
ve ían . Y ese error nunca lo apre-
ciaron los hombres que gobernaron 
a España. Solamente concluir con 
aquella ficción justificaría plenamen 
te el golpe del 13 de Septiembre y 
la posterior labor del Directorio mi-
litar. , 
" L a Historia, con serenidad, di-
rá en el porvenir: el 13 de Septiem-
bre cortó una situación tal, que nos 
pudo poner a nosotros, los hombres 
de Cataluña, en el trance de esco-
ger entre Cataluña o España. (Gran 
ovación, que dura largo rato. ) 
"También el Directorio ha resta-
blecido el imperio del Poder; y yo 
digo que sin este imperio del Po-
der los Gobiernos no pueden existir. 
"Yo rindo un tributo al Idioma 
propio de mi reglón, pero también 
tengo que rendirlo al Idioma caste-
llano, que es el Idioma de España 
7 el idioma de todas las naciones 
hispanoamericanas. emprendiéndo-
lo así, ante el Directorio y el Rey 
Inauguré un monumento a la memo-
ria de Jacinto Verdaguer, que es el 
que representa el espíritu de la '«m-
gua catalana. Ese monumento no 
tuvo nunca intervención en las elec-
cclones." (Gran ovación. Graadee 
r i sas ) . 
E l señor Sala dirigiéndose al pre-
sidente, le pide que Inmediatamente 
a* dicte el Estatuto provincial, y 
añade, que es preciso que a las Di-
putaciones se les dé realidad y me-
dios para que se desenvuelvan bien 
y-se les faciliten garantías, aun cuan 
do luego se les exijan las responsa-
bilidades que sean precisas. 
"•Un acto de esta naturaleza—con 
tinúa diciendo el señor Sala—debe 
concluir con un recuerdo a los sol-
dados de la Patria. Ellos real'zan 
un esfuerzo mil veces mayor que el 
que podemos hacer los hombres 
públicos por salvar a España. Ellos 
sairifican sus amores familiares, su 
propia existencia, todo lo que más 
quieren en la vida. Dios los recom-
pensará, dignísimo prelado de Ma-
drid (dirigiéndose al doctor Eí jo ) ; 
pero nosotros debemos alentarles 1 
con nuestros aplausos y entusias-
mos ." 
( E l señor Sala levanta su copa y 
pide un aplauso para el Directorio 
y para su presidente.) 
Los concurrentes, puestos en pie, 
volvieron a ovacionar largamente al 
general Primo de Rivera. 
E L P R E S I D E N T E ENSALZA A L 
E J E R C I T O Y E X P L K A K l , GOL-
P E D E L 13 DK S K P T I E M B R E . — 
KLOGIO D E L R E Y 
Cuando se levantó a hablar el ge-
neral Primo de Rivera, todos los 
asistentes, puestos en pie, le tribu-
taron una ovación calurosa y entu-
siasta, que se repitió varias veces. 
E l general, conmovido, comenzó 
de esta manera: 
"He de atribuir estos aplausos, no 
a la modestia de mi pensona, sino 
a la invocación que aquí se ha hecho 
elocuentemente por los señores Sal-
cedo y Sala al invicto Ejército de 
Africa, cuyo valor y abnegación, es-
maltados por una bizarría sin limi-
tes, no hay palabras para ponderar. 
Desde el segundo jefe del Ejército 
hasta el último soldado han sabido 
dar pruebas de un espíritu de sacri-
ficio realmente extraordinario. Y 
esos soldados tienen aún más mere 
cimientos, porque, participando del 
ambiente de España y llevando al 
mismo Ejército esa contaminación 
de desvío por la aventura, saben ha-
cer abstracción de las propias con-
vicciones para disciplinarlas a los 
mandatos de los Gobiernos y a los 
compromisos contraidos por España, 
dejando sus ideas a los pies de nues-
tra santa bandera. (Gran ovac ión . ) 
"No me podíais haber dádo ale-
gría mayor que la de dirigir ese sa-
ludo cariñoso y lleno de entusiasmo 
a los soldados que pelean en Ma-
rruecos. Terminado este acto, yo 
me. dirigiré al jefe de Africa para 
decirle que participe a todos los 
campamentos como las representado 
nes de las Diputaciones españolas sa 
ben acordarse de sus hermanos que 
pelean. 
"Este fervor con que habéis ve-
nido a Madrid.en representación de 
los organismos provinciales, es tan-
to más de estimar porque no sisni-
fica ya la llamarada del 13 de Sep-
tiembre, sino que es la hoguera per 
manente en la qu£ se purifican to-
dos los defectos que ta^to onde-
nábamos. Han pasado ya quince me 
ses, espacio insignificante en la vi-
da de una nación, pero muy grande, 
muy grande si nos acordamos de 
aquellos periodos misérrimos en que 
vivían anteriores Gobiernos. 
"Vosotros no sois advenedijos. 
Vinisteis al requerimiento del Direc 
torio, extraños a ias ambiciones po-
líticas, excepto a la muy noble de 
servir con lealtad a la Patria. De 
vosotros podría repetirse aquello de 
"rada uno vale tanto como vos, y 
todos juntos más que vos". Yo di 
quiero que sea memorable cuando la 
Historia, con toda serenidad y fue-
ra de las pasiones partidistas, pue-
da analizar lo que hicimos por el 
bien y la prosperidad de España. 
"Yo vivia, al surgir el 13 de Sep-
tiembre, entre dos grandes males. 
De un lado tenía el separatismo, que 
había producido en Cataluña una 
atmósfera mefítica y emponzoñada. 
Pero no era esa la verdad del es-
píritu catalán. Yo recuerdo quo en 
cualquier ocasión, no ya cuando se 
realizaban actos de afirmación mo-
nárquica por el partido que presi-
dia el señor Sala, sino en cualquier 
incidente de la calle, en el teatro 
mismo, al ver, por ejemplo, cómo 
la compañía argentina, al acabar sus 
halles, sacaba a escena las banderas 
españolas, surgía fervoroso, entusias 
ta, lleno de calor, el aplauoo de to-
dos los lados de la sala. 
"No había que hacer otra cosa si-
no recoger ese sentimiento españo-
lista tan arraigado en el fondo de 
los buenos corazones catalanes. Y" re-
cogimos esq sentimiento; pero nu-
da hubiéramos hecho sin la asisten-
cia de los mandos y de las guarni-
ciones, que supieron llegar hasta el 
límite del sacrificio. 
"He sufrido momentos de amar-
gura y de tristeza en Africa, pero 
no recuerdo nada comparable al mo-
mento de vacilación que existió el 
día 13 de septiembre de 1923. Nos-
otros queríamos a todo trance con-
cluir con aquel estado do abyección 
en que había caído España. Veía-
moa el gran peligro que corríamos. 
Este peligro nacía, no de las izquier-
das i i de las derechas, sino de nues-
tras propias conciencias, porque 
aquello podía ser la carta definiti-
va para España y porque, además, 
significaba una falta de disciplina, 
que es el verdadero sacramento del 
Ejército. Aquel día consideramos 
q-de la disciplina era cosa secunda-
ria ante el bien inmenso que podía-
mos proporcionar a la Patria. (Gran 
ovación) . 
"De otro Jado teníamos el sindi-
calismo, que a mí no me asusta cuan-
do significa perfiles sociales buenos. 
Pero, en cambio, no podemos transi-
gir nunca con ese sindicalismo co-
munista que va contra la propia exis-
tencia y que intenta resolver todos 
los conflictos sociales a tiros. E n ese 
ambiente estábamos cuando, asisti-
dos por el Ejército y por las guar-
niciones de España, dimos el golpe 
del 13 de septiembre. Aquellas guar-
niciones no se atrevían a tomar la 
Iniciativa. E n las reuniones que sos-
tuvimos en la Capitanía general, yo 
las vela dudosas, vacilantes; pero 
pude fijarme en que la chispa del 
«ntusiasmo brillaba en los ojos de 
todos. Yo supe que podía recoger ese 
fervor para derivarlos en beneficio 
de la Patria. Y no vacilé. ¿Qué mé-
ritos puede haber en esgrimir, cuan-
do se tiene cerca, el órgano de la 
regeneración nacional para utilTzar 
lo? (Grandes aplausos). 
"Esta protesta de toda España se 
hace por los agravios que ha recibi-
do el Rey. No son las críticas, que 
pueden siempre hacerse de quien go-
bierna, aun cuando la Constitución, 
con gran acierto, aparta al Rey de 
todo ataque; han sido agravios y 
ofensas que llegaron al corazón mis-
mo de España. 
" E l Rey es humano, y no puede 
ser perfecto; pero veámoale en su pa-
triotismo, en su orgullo de español, 
de español de raza y de sentimien-
to, en su deseo fervoroso de que E s -
paña se regenere, 7 ya veremos *i 
esos agravios y ofensas son funda-
dos. Aquí están presentes los repre-
sentantes de media España, y pocos 
serán los que no hayan oído de la-
bios del Rey un estimulo, un impul-
so hacia toda obra regeneradora. Yo 
creo que esta protesta, una vez cum-
plida, tendrá consecuencias trascen-
dentales. Aquí está, con estas repre-
sentaciones, el alma española, y nos-
otros hemos de tener cuidado de re-
coger ese vigor y darle una dirección 
y un camino. 
"Yo afirmo que mis compañeros de 
Gobierno y yo dedicamos todos los 
minutos de nuestra existencia al 
bien de España, por la cual alzo mi 
copa, dando al mismo tiempo un vi-
va al Rey". 
Los comensales ovacionados lar* 
gamente al general Primo de Rive-
ra. 
INDULTO A L O S G E N E R A L E S B E -
R E N G U E R V SA RABIA Y A L T E -
N I E N T E C O R O N E L P E R E I R A 
E l "Diario Oficial del Ministerio 
de la Guerra" publica hoy la slguien 
te Real orden circular: 
"De acuerdo con el Directorio mi-
litar, se concede al teniente general 
don Dámaso Berenguer Fusté, gene-
ral de brigada don Leopoldo Sara-
bia Pardo y teniente coronel de E s -
tado Mayor don Manuel Pereira Mui-
ño indulto del resto del correctivo 
de arresto militar que les fué lm-
i puesto por el capitán general de la 
i primera región, que en la actuali-
I dad se hallan cumpliendo". 
L I B E R T A D PARA L A E X P O R T A -
CION D E A C E I T E 
En la "Gaceta" de Madrid se ha 
publicado un Real decreto que, en 
su parte dispositiva, dice así: 
"A partir de 1» de febrero próxi-
mo dejará de percibirse por las Adua 
ñas el gravamen que estableció el 
Real dfecreto de 9 de febrero de 19 24 
a la exportación del aceite de oliva, 
ia cual podrá realizarse libremente 
y sin otra formalidad que la presen-
tación de la guía de circulación au-
torizada por la Junta Central d* 
Abastos". 
contrario. Acostumbrados como es-
tábamos a aquellas luchas intestinas, go qu^'eSte Directorio hubiera muer 
Vives 
a! abenderadp catalán, señor 
iison 
se dieron vi-
vas entusiastas a España, a Cata-
luña, a Mrdrid, a Barctioua, al Rey 
y a Primo de R n t r a . 
y subió con ella al vag( 
Al arrancar el tren st 
D E L A M A R I N A " 
a aquellas rencillas que ponían siem- to a poco de nacer si no hubi_. 
¡pre en peligro la dignidad y el pres-1 COgido de vosotros lo que hay en 
vuestra voluntad y en vuestra inte-
ligencia". (Vivas al Directori j y 
un viva a E s p a ñ a . ) E l general, re-
cogiendo esto último viva. dice: 
"Ese es el grito que suena mejor en 
mis oidos. '* 
Continuando el discurso añadió: 
"Esta labor, que hemos realiíado 
en diez y seis meses de Gob'erno 
A N U N C I E S E E N E L " D I A R I A " 1 1<1' y^^^^^ 
" I bien dirigidos. Quiero apartar de la 
] censura a hombres de preclara inte-
| ligencia y recta intención que habla 
L A COMUNICA* Ion ív> \ E h v ¿ . 
L L E D E ARAN 
Ei Rey firmó un decreto dispo-
niendo continúen con toda actividad 
los estudios para el más rápido L 
tableclmlento de las carreteras que 
afluyen al túnel en estudio por el 
puerto de Viella. así como la dP Be-
rasque a Viella. asegurando en to-
V^lle r i r á n . COniU11ÍC-ión con el 
F E B R E R O 2 0 D E 1 9 2 5 D I A R I O D E L A M A R I N A P R E C I O : 5 
F A C E T A S D E L A V I D A . . . 
r,̂ >S T E N O R I O S 
Los tenorios no sólo existen en el , Van a todos Iop bailes. Cada no-
LA PRENSA Y LA PUBLICACION 
EN EL JAPON 
(Viene de la primera página) drama de Zortill?.. Los de ahora, che tienen una í iesla a que concu-
• laro está, son más modernos Jf tara- i-rir. Para obtener tal éxito emplean 
bien un poco raás callejeros. Pasan i-l sistema de avisarse unos a los j Ley reconoce absoluta libertad de 
por nuestro lado contoneándose co- otros, j la casa que tenga un ami-1 palabra, siendo respetada posuiva-
mo enfatuados pavos reales, miran güito de esta clase y celebre una 
«en aire petulante, > así, triunfales f.esta, j a puede h preparándose pa-
f vanidosos, signen calle adelante ra recibir el grupo, que alegre y Ab-
romándose el mayor espacio posible, vnracho agota la.s pastas y los llco-
Estos, yo lo h } podido comprobar, i es, y terminan por romper vasos, 
ni llevan capa, ni usan espada; ni mesas, sillas, v todo lo que encuen-
dicen versos; ni matan a nadie. Se ti en a su paso. Por lo regular bai-
visten con el magnífico terno de un lan bien; saben algunas palabras de 
buen amigo; osan esencia en el pa- ^tros idiomas y las'dicen enfática-
üuelo; dicen chistes copiados de al- 7iiente a cada momento; deben en 
gún Ubro de anuncios, ¡ah! y son todos los cafés i.mipos; llevan en los 
misericordiosos: perdonan a quién bolsilloc cigarros de la peor call-
ofende. Su arma favorita, el sa- dad y que pomposamente llaman 
ble, hiere, pero no mata. | exóticos, y algún que otro retrato 
A veces, cuando vamos con núes- confiado por alguna ingénua O ex-
tras esposas muy particularmente, vaido de alguna galería, 
nos encontramos en la calle o en el Sobre las 13 de la noche Se ren-
t^atro con algunas de estos tipos. ! -en en sesión solemne en el Male-
Mal día o mala noche. Si es en la rón. Oyéndolos persamos con des-
calle se detienen, miran indiscreta-, ^én e indiferencia en aquel pobre mención ^ d j 
mente a la señora de pie a cabeza, Romeo nue snbMo en una escalera - ¡a nrensa en e r j a n ó n sobre 
•a vuelven a mirar, hacen un gesto, ^e cuerda conversaba con su amada c 
contemplan al marido con aire de tr. el alféizar de u: a ventana. Estofe 
lástima, y por últfaiQ siguen a la pa- ^on más terribles, no usan escaleras, 
-•eja a . todo punto y sitio. E n el ni van por la» ventanas; entran por 
teatro en cada entreacto se ponen la puerta principal. A veces hay un; 
frente a la luneta o tras las rejas gran secreto. 
del palco, y entontados se pasan el j Señores ¡ qu? conquista! E s una 
tiempo. Al terminar la función, es-¡ mujer rica, y0ad?más casada. L a co 
peran ia salida en el vestíbulo y des- i nocí . . . bueno 
formación diaria de Osaka), funda-
do en Osaka, en 1911. independien-
te, puDlica la edición de la tarde. 
Osaka Shimpo (la nueva informa-
mente por las autoridades hoy día. ción de 0saka) fuildado en Osaka en 
E l artículo 29 de la Constitución dell í886 i órgano partido Seiyu-kai. 
Imperio dice lo siguiente: "Los súb- | Tokio Asahl Shiinbun> ( E l Sol de-
ditos japoneses gozarán dentro de, ia mañana de Tokio) fundado en 
los límites de la Ley, de la libertad 
de palabra, de escribir, de publicar, 
de reunirse en público y de asociar-
se". Así los periódicos de la oposi-
ción, por ejemplo, pueden atacar 11-
i bremente la política del Gobierno 
I con absoluta inmunidad. A este res-
pecto se recuerda que aún en los 
tiempos en que los elementos mili-
tares dominaban el Ministerio, la 
Prensa Japonesa suficientemente de-
mostró su poder, atacándolo unas 
veces y haciéndolo o deshaciéndolo 
otras. Sería prolijo enumerar los 
casos relativos, pero si, es digno de 
ia opinión pública, es verdaderamen-
te asombroso, mucho más de lo que 
se cr3e en los países extranjeros. 
L A C I R C U L A C I O N D E L O S 
P E R I O D I C O S 
L a mayor parte de los diarios es 
no puedo descubrir óe edición matutina, publicando mu 
los periódicos, lo que significa A 
ejemplar por cada 10 ú 11 habitan-
tes. De manera que puede decirse 
que el Japón ocupa un puesto bien 
respetable en la estadística mundial 
de los suscriptores de periódicos. E n 
de que aparece la dama no le quitan I el sitio, y por otra parte fué lo pri- chos de ellos, sin embargo, números 
los ojos de encima. Algunos, va lien-.! mero que me pidió C a r . . . usté- vespertinos como suplementbs. Se 
tes y osados, sg permiten murmurar I des comprenderán que no es por fal- calcula la circulación por el Japón 
algo cutre dientes, tan bajito, que; ta de confianza, pero no puedo decir propip, es decir sin contar sus po-
cn la mayoría de las ocasiones ni la | el nombre. ¡Figi'irense si se entera sesiones, como en seis millones de 
misma dama oye De vez en vez,; el marido! Me invitó para que fuera ejemplares diariamente entre todos 
cuando algún bastón airado cae so-j el sábado a su casa. E n ese palacete 
bre un sombrero diez veces blanquea- que está en • . . tengo que reservar-
do con distintan combinaciones quí-' me la dirección no es desconfianza, 
micas Q nn borsalino heredado de l j ' íbreme Dios, sino que es casada na-
abuelo pierde la forma, con sabia j da menos que ton . . 
orudencia se limitan a recoger del ¡ Al final dice donde la conoció; co-
suelo los despojos y valientes y de-'mo se llama; quién es el marido; j ]o que lespocta a la circulación indi 
cididos se ponen a buen recaudo en donde vive y a que hora lo espera, vidual de los periódicos existentes, 
el cercado más lejano o van con el \ esa pobre mujer que tuvo la ama- " E l Asahi" y " E l Mainichi" de Osa-
cuento a la autoridad más próxima, hilídad de soportar una lisonja im-
St la que pasa es una linda joren-' pertinente, y bailar un fox por 
rita que va a la oficina o al taller," fórmula social, ignora que se ha 
estos conquistadores que no ganan convertido en bi Doña Inés de un 
la más de las Veces el pan que co-iDon Juan impla"ablemente conquis-
men, creen tener derecho para decir- i tador a la moderna. E l sábado me 
les cosas hast» sacarles los colores; espera, —ha dieho con orgullo—. Sí, 
a la cara; hacerle compañía; espe-1 ciertamente, lo ha invitado al té de 
• arla a la hora de la salida; ir tras las cinco, porqne *} casi se lo pidió 
ella hasta su casa molestándola con | ron insistencia agobiante, 
mil impertinencias; pararse en 1»' Pues, bien, nn prototipo gomoso de 
esquina y atravesar mil veces por \ la conquista actnal se acercó a mí y 
noche la calle; mandarle cartas in-'me dijo: 
Tokio en 1888, independiente, pu-
blica la edición de la tarde. 
Tokio Mainichi Shimbun, (el dia-
rio de Tokio) fundado en Tokio en 
1870, independiente, publica la edi-
ción de la tarde. 
Tokio Xichi Nichi Shimbun, (in-
formación diaria Tokio, fundado en 
Tokio en 1874, órgano del partido 
"Kensei-kai", publica la edición de 
la tarde. 
Yomiuri Shimbun, (diario "Lector 
y vendedor) fundado en Tokio en 
1874. independiente. 
Yoruzu Chocho, (información va-
rias de la mañana) fundado en To-
kio en 1872, independiente, publica 
la edición de la tarde. 
L O S P E R I O D I C O S E X I X G L E S 
Existen en el Japón los periódicos 
en inglés de alguna importancia, 
puesto que los extranjeros en su ma-
yoría recurren a esos papeles para 
M I S C E L A N E a " 
Las leyes podrán estar escritas 
por hombres sapientes y eruditos, 
pero este humille servidor y pica-
pedrero, se conformaría con que le 
dieran solamente un peso por cada 
¡ENSAÑAMIENTO! 
—Porque tenemos que cumplir la 
ley, matándote . 
— E s o es lo que quise hacer yo, 
y no me dejáis . . . 
¿Qué contestarían a esto loa en-
uno de los errores que contienen, rusqueuanados miembros de la jus-
para hacer caso omiso del agua uejticfa? 
V e n t o . . . yo creo que hasta la l e ' 
che "Lechera" iba a mezclarla con 
sidra "Cima". 
De los millares de errores que 
contienen loa códigos, ninguno me 
parece tan absurdo y cruel, como 
el que se lleva a cabo con los reos 
sentenciados a no ponerse más el 
pantalón "Pitirre", y a dejar de 
abrir paquetes de jabón en polvo 
Gold Dust. 
Traigo esto a colación, porque ha-
ce unos días se suicidó en Sing 
Sing un pobre diablo que estaba 
sentenciado a no ver más las etique 
tas del vermouth Pemartín, y 
Dirían que la ley exige se cumpla 
el fallo el día y hora señalado, p 
en t. 
tenido por un nadador 
yas de Miami Xo i* / 
tancia a eso p o ^ ^ S 
con buena lógica. dice „ 
quiera que se presen*. 
tendrá que decir ia 
— ¿ Y ese qué hace' 
—Xada . 
Chóquela, don Adelardo-
de acuerdo. Para que la , 
I 
I 
Iglesias, o vender estuches h 
jo como hace " E l Pincel" 
ro yo entiend0 que todo eso son ga- Pueda decir eso, hay que 
rambainas y pataratadas. . . digo, ^i^f.^68 de mús¡ca cual 
no; es algo m á s . . . Hay en ese pro-
ceder un ensañamiento tan injusto 
como la mayoría de las injusticias 
que se llevan a cabo en nombre de 
la ley. . . de esa ley que tiene tan 
t0 de absurda y acomodaticia como 
pureza el vino de mesa "Tres Ríos" 
y medallas de oro el fotógrafo Jai-
me Gispert. 
el horror de estai; pensando que de 
su cuello jamás volvería a pender 
una Rusquellana, optó por matar-
se para acabar de sufrir. 
Pues hay que ver caballeras y ca-
balleros, las horas que han estado 
los médicoá masageando al pobre 
Así vemos que andan por la calle 
^ ^ ' j luciendo los trajes de " E l Modelo'" 
6 y las camisas Lión, quienes deberían 
enterarse de las cosas del Japón y infeliz para volverlo a la vida con 
los nacionales también los leen, por i el fin de darle la muerte a los po-
ser el idioma inglés el más general!-' eos días cemo quien convida a gi-
zado entre los idiomas extranjeros i nebra aromática de Wolfe o a comer 
en aquel país . Hay que mencionar ¡en el popular .restaurant " E l Paraí-
entre olios "Japan Advertizer", fun-jso" de Villegas y O'Reilly. 
dado en Tokio en 1905; "Japan 
cendiarias copiadas de un manual 
amoroso, único ejemplar de la biblio-
teca; detenerse ei» la ventana; decir 
a todo el mundo que llevan relacio-
nes, en fin, h a ^ r todo lo que sea 
jifTosero y molesto. Xo abandonan la 
plaza hasta qup un padre o un her-
mano no le salen a} encuentro. Por-
que eso sí, han cultivado espléndida-
mente el sentido de la prudencia 
— Y o sé one usted es periodista, 
y quiero hablar del amor. 
—;.Del amor? . . —pregunté casi 
asombrado. 
—Sí. señor, del amor, —contestó . 
—Bien, —le dije,— debe ser inte-
resante, murmuré para mi caletre. 
T habló de sn amor, y del amor 
de los amores. Próximas faretns ha-
blarán do psto amor ultra-modernista 
ka, van en la primera fila, pues su 
tirada diaria asciende a un millón de 
ejemplares, superando en grande es-
cala a mpehos de los diarios impor-
tantes de Tokio. 
E n el Japón se considera que la 
publicación periodística es una em-
presa altamente arriesgada, pues^ 
uno debe estár preparado para per-
der cuando menos tres millones de 
pesos, al emprender el negocio de un 
nuevo diario. Existen actualmente 
ocho periódicos cuyo capital suscrito 
asciende a más de cinco millones de 
yens. 
aplicada a la conservación, y son ca- one ofende con los ojos, las pala-
paces hasta de perder la raya del bras y los gestos. . . 
pantalón, si del hogar molestado sale 
1 n vengador palo ea ristre. Antonio P E R E Z MAXRIQTTEZ 
C R O N I C A S O C I A L 
B R I L L A X T E AUDICIOX 
Realizóse en honor ¿el Dr. Ju-
lián Bárrelo López, como homenaje 
de sus alumnos, en la fecha de su 
natalicio. 
E s a oportunidad tan propicia de-
L A E S T A D I S T I C A D E L A P R E X S A 
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Chroncicle". fundado en Kobe en 
1868; "Japan Gazette", fundado en 
Yokohama en 1867; "Japan Times", 
fundado en Tokio en 1897; "Kobe 
Herald", fundado en Kobe en 1876; 
"Xagasaki Press" fundado en Naga-
saki en 1888; "Seúl Press", funda-
do en Seúl, Corea, en 1910. Hay que. 
notar que algunos de estos periódicos 
fueron fundados con anterioridad a 
los periódicos en japonés. 
LOS P E R I O D I C O S P R I X C I P A L E S 
D E T O K I O Y OSAKA 
sinivit, Comparsa de Lecuona, al pia 
no por la señorita Subillada. 
Preludio del Anillo de Hierro, d* I Í~da!¿i6n 
irnnp>« r,nr n-n Kp-ítrorn nf» T.iipim I 
Permitidme mencionar por orden 
alfabético como complemento, algu-
nos periódicos principales de Tokio 
y Osaka, con la traducción do sus 
respectivos nombres- que demuestra 
su carácter o naturaleza de cada 
uno, juntamente con los años de su 
bida a la rueva era que en el hogar Blanca A. Foyo 
Má ques, po  u  sexfteto, de Lucía 
Donizeti, ai violín por el niño Gui-
llermo Foyo y piano por la niña 
de esa conocida y apreciable familia 
ee empieza, después de intensas y 
sensibles conmociones, la han apro-
vechado, muy en beneficio de todos, 
las damas, los jóvenes y las niñas 
que son instruidos por el laureado 
músico. , 
L a amistad que protosamos al 
notable profesor de la Banda Mu-
nicipal de la Habana, nos hizo ir 
hasta la solariega casa ^ue en otras 
ocasiones tanto han señalado por 
fiestas análogas, I03 Cronistas Socia-
les. 
Testimonio de nuestros afectos son 
los esfuerzos que tuve que hacer pa-
ra trasladarme a la capital desde el 
distante iugar en que me hallaba. 
No hubo baile, no pod/a haberlo. 
Lo heterogéneo de la concurren-
cia así como el carácter que la fies-
ta tuvo, lo impedía. 
Exclusivamente hubo música, can 
to y un discurso breve, expresivo y 
justament.3 sincero y encomiástico 
para el festejado. 
D e s d e d í diminuto chiquillo hasta 
la genti l 'señora que ya iuce al piano 
o se destaca al violím tecibieron del 
inteligente auditorio, aplausos y elo-
gios. 
L a excelencia del método, la peri-
cia del maestro, el celo y el alma 
artística del insigne vioiinista, pu 
siéronse de evidencia en -as pruebas 
que demostraron esmeradamente sus 
discípulos. 
L a rítmica, la precisión- el gusto y 
c' sentimiento, fueron interpretados 
con limpieza, con especialidad y dul-
lura en los difíciles números que 
escuchamos. 
L a "Meditación" de M. Sreenard, 
tara vioMn y piano, por la niña Con-
Buelo Conde y Emna Conde. 
Simple Aveus O. P. lo tocó al vio-
lín el niño Antonio Q'HulUuráii. 
Mocalit Nighls, A. Franco, a! pia 
too por la r.iña Josefina Baez. 
Arlequinada, P .Sudessi al violín 
por Francisco Odelln y ai piano por 
la señorita Ana Foyc. 
Vals de concierto Durand, a pia-
no por la señorita Subiliada. 
Andante de la primavera. Sinfonía 
de Beethoven al violín por el niño 
Baltasar Gelabert, acompañado por 
la distinguida dama Anatolia Ze-
queiro. 
Canto de primavera, de Mendel-
«on. E n la segunda parte, Souvenir 
Dúo concertista oh Bauta donde 
se destacó espléndidamente la seño-
rita Dolores Badía y Emilito Barre-
te, con violín y piano respectiva-
mente. 
Romance y Bolero de Ch. Daucla, 
por Jos hermanos Emiiito y Marini I 
to Barreto, al violín y piano. i 
Garmesse Habanera del gran vio-
linista cubpno, del insuperable Why '. 
te, con seis violines fué Instrumenta 
Chugal Shogyo Shimpo, (diario de 
comercio nacional y extranjero) fun-
dado en Tokio en 1876. 
Ohuo Shimbun, (Diario Central), 
fundado en Tokio en 1890, es órgano 
del partido político Seiyu-Kai, y tie-
ne edición de la tarde. 
Hocbl Shimbun, (Diario de infor-
mación) , fundado en Tokio en 1872, 
amistoso con el partido "Kensei-kai" 
cuyo presidente es actual Jefe del 
Gobierno, publica la edición de la 
tarde. \ 
J i j i Shimpo, (los tiempos), fun-
do con talento, con fidedidad y sprit 1 dado en Tokio, en 1882, indepen 
por los jóvenes G. Foyo, Emilio y 
Marino Barreto, Odelln, Gelabert, 
Rodríguez y la interesante Lolita 
Badía. 
Serenata de Tilt, por Reigondeaux, 
Miguel Angel y E . Bárralo con flau-
tas y Marcelino Bouly con clarinete. 
Tango "Madre", fué cantado por 
el joven cienfueguero Sr. José Pela-
yo. 
E l admirable cantante señor José 
M. Ponce, nos deleitó con varias bo-
nitas canciones. 
L a aplaudidísima señorita Zoila 
Gálvez, 'a distinguida cubana que 
tan bien dejó el nombre de su pa-
tria cuando cantó en Italia y que 
con extraordinaria capacidad y pri-
vilegiada voz ha recorrido los me 
jores coliseos de ia Reoública, nos 
regaló "Caio Nomé" de Rigoletto y 
más tarde cantó la Romanza " L i 
Kemés" de Dibile. 
Las e'.egantes y distinguidas se-
ñoras Josefina Badía de García, y 
Anatolia Zequeiro de Gelabert se lu-
cieron al p:ano unas veces acompa-
ñando a otros y otras tocando solas 
alguna bonita pieza. 
De las damas presentes puedo ci-
tar a la esposa del Coronel José Gál-
vez, Sra. Justa Cuevas, Dolores O" 
Hallarán de Rodríguez, Sra. de Ba-
día, Clara Trujillo de García, Edel-
mlra Barreto de Estrada, Petronila 
Muñoz de Argudín y Otilia Izquier-
do, la amada esposa del señor Fio 
rentino PeSroso, Cronista de 
Mundo 
Y las señoritas Caridad 
diente, publica la edición de la tar-
de. 
Kwansai Xippo (información dia-
ria del Oeste), fundado en Osaka en 
1904, independiente. 
Kokumin Shimbun, (diario nacio-
nal) fundado en Toklcf en 1892, in-
dependiente, publica la edición de 
la tarde, 
Maiyu Shimbun, (diario de la tar-
de) fundado en Tokio en 1898, ami-
go del partido Seiyu-kai. 
Miyako Shimbun, (diario de la 
capital) fundado en Tokio en 1885, 
periódico popular, órgano de la so-
ciedad . 
Xiroku Shimpo, (noticiero de NI-
roku) fundado en Tokio en 1888, in-
dependiente, publica la edición de la 
tarde. 
Osaka Asahi Shimbun, (el sol de 
i la mañana de Osaka) fundado en 
: 1878, independiente, publica la edi-
j ción vespertina. 
' Osaka Ji j i Shimpo, (los tiempos 
1 de Osaka) fundado en Osaka, en 
1885, independiente, publica la edí-
1 ción de la tarde. 
Osaka Mainichi Shimbun, (el dia-
! rio de Osaka) fundado «n Osaka en 
1881, independiente, publica la edi-
', ción de la tarde. 
I Osaka Xichi Xichi Shimpo, ( ^ 
L A S R E V I S T A S P R I X C I P A L E S D E 
T O K I O 
Boken Sekai, (el mundo aventure-
ro), mensual para la juventud. 
Bungei Club, (el club literario), 
mensual de carácter literario. 
Chugaku Sekai (el Círculo de la 
Enseñanza Secundaria), mensual, 
educacional. 
rhuorkoron, (la opinión pública 
central), mensual político económico 
literario. 
Diamond, (el diamante), 3 veces 
al mes, financiera. 
Eigo Seinen, (el estudiante de In-
glés) , bisemanario para estudiantes 
de inglés . 
Engei-Gaho, (la ilustración tea-
tral) , mensual. 
l ar East, ( E l extremo oriente), 
semanal en inglés . 
Fujín Gaho (la ilustración femeni-
na) mensual para mujeres. 
Fujin-kai, (el círculo femenino, 
mensual, para mujeres. 
Fujin-Koron, (la opinión femeni-
na), mensual para mujeres. 
Fuj in Mondai (la cuestión femeni-
na, mensual para mujeres. 
Fuj in no Tomoi (el consultor fe-
menino, mensual para mujeres. 
íhijin Sekai, (el mundo femenino, 
mensual para mujeres. 
Fujo-kai, (la sociedad Femenina, 
mensual para mujeres. 
Gaiko-Jiho, (la revista diplomá-
tica) bisemanal. . 
Gendai, (la generación actual), 
mensual de carácter general. 
Herald of Asia, (el Heraldo de 
Asia) semanario en inglés. 
Hogaku-kyokai Zasshi, (la revista 
de la asociación jurídica) mensual. 
Japan Magazine, (revista mensual 
en inglés para los extranjeros). 
Jitsugyo-no-Xihon, (el Japón ne-
gociante) bisemanal. 
Si discutís esto con un sapiente 
dotol en leyes, os dirá al momento 
que todo ese trabajo por volverlo a 
la "vida se ha hecho para poder 
cumplir con la ley. . . Pero yo en-
tiendo que si la ley ordenaba que se 
quitara a, ese desgraciado de este 
mundo de camisetas "Amado" y sá-
banas imperiales "Velma", tan cum-
plida queda matándose él como de-
jando que lo mate otro. 
Hay que convenir, en que ese in-
dividuo no trató de burlar la ley, 
sino de cumplirla más rápidamente 
de lo que la justicia había ordena-
do. ¿Por qué pues, tratar de ha-
cerlo revivir, si ni siquiera iban a 
alegrarle los días que le quedaban 
dándole cogñac viejísimo V . O. G. 
Pemartín, ni deliciosa mantequilla 
" L a Enro l la"? . . . 
Daría una Joya de " L a Casa Quin-
tana" por oir 10 que decían en caso 
de volverlo a la vida; sería una es-
cena cómico-lúgubre. 
— ¿ P o r qué me habéis devuelto a 
la vida?, —diría el desgraciado. 
estar en el presidio; mientras gimen 
tras los barrotes de iu, cárcel hon-
rados padres do familia, por el 
enorme delito de vengar el honor de 
una hija. . . ¡como si hubiera algo 
más sagrado en el mundo! . . . 
Por eso, si a madama Roland le 
sobró la razón cuando al ser guillo-
tinada por sus correligionarios, di-
jo: "¡Oh, l ibertad! . . . ¡Cuántos 
crímenes se cometen en tu nom-
bre I" , no me faltará a mi la sufi-
ciente para asegurar que tantos o 
más se cometen en nombre de la 
L e y . . . 
n 1 
Los mármoles que reclho 1 
Manfredi de Oquendo y Ma¿f | 
jos mejores que vienen 
Dice un cofrade: 
"Se trasladó a Llanos , 
del Capitán General de < 
Eso sí (yie es algo tan 
como las armas de fuego ni 
de L a Casa Bellan de Reina i -
si esquina a Aguila. ' 
Un cadáver que se traslada m 
ve todqs los días, com0 pueden 
se las modernas máquinas nn ' 
ne " E l Dante" de Monte 119" 
poder hacer los impresos a mhJ 
precio. 
Viaje, pero ahorre: Empiece por 
comprar su equipaje en L a Casa lu-
cera de Muralla y Aguacate, que se 
lo venderán a .mitad de precio. 
Dice un diario: 
"Un obrero descendió desde la 
azotea del palacio provincial de Ma-
tanzas, al patio de una casa conti-
gua". 
L a noticia expuesta así, parece 
que no tiene nada de porticular, 
¿verdad? L a encontramos tan natu-
ral como que descienda una señora 
de su automóvil para ver los pre-
ciosos muebles de " L a Moda", o 
Manifiesta el cable "que ia 
dad experimentada en un pr 
por la enfermedad del rey ia 
va desapareciendo al «-er qu« 
^ultativos no le conceden imr 
cia". 
Gracias a Dios. Había a 
no le llegaba el Bacardt al 
go. 
Cuando pida coronas digi 
enseñen las de Celado. Kmí 
cés. Son mejores y más ban 
Curiosidades: 
Aunque muchos creen que la 
ta es un instrumento exclusUo 
los "astorianos'", gallegos e irii 
ses, figurándose que lo invenid 
gún don Pancho, deb0 manid 
que ese instrumento era tan coi 
do antes de la Era Cristiana < 
es aquí "Lucerna", la gran dnli 
de Neptuno 104. 
E n la primera^ nación que se 1 
ciona el uso de la gaita, auno 1 
comprar un pomo de Grippol Bosque 1 ciono yo el refino aceite "La 
en una farmacia. 
Sin embargo, lo que le pasó al 
pobre obrero, fué que se cayó al 
suelo contra su voluntad y contra 
el pavimento... 
Un queridísimo colega comenta 
con la mar de gracia el triunfo ob-
Jogaku-Sekal, (el mundo de estn- mensual para estudiantes. 
Shoko-Jiho, (la revista comercial 
e industrial) mensual. 
Shonen, (la juventud) mensual. 
Shonen Sekai, (el mundo de la 
juventud) mensual. 
Shukujo Gaho, (la revista Ilustra-
da para damas) mensual. 
Taikan, (el observador general), 
mensual. 
Taiyo, (el sol) mensual. 
Teiyu Rlnri Koenshyu, (la revista 
de ética) mensual. 
Tetsugaku Zasshi, (la revista de 
filosofía) mensual. 
Tobo jirón, (la actualidad orien-
tal) revista mensual político-diplo-
mática. 
v Tokel Shushi, (la revista de esta-
dística) mensual. 
Tokyo Keisai, ( E l economista de 
Tokio) tres veces al mes. 
Tokyo Puck, (el Puck de Tokio), 
revista cómica, semanal. 
Toyo Keizai, (el economista orien-
tal), revista semanal de economía y 
finanza. 
Yakyu-kai (el mundo de base hall) 
revista deportiva mensual. 
Yuben, (la elocuencia), revista 
Las señoritas de la casa, Carmen 
E l Josefina, Asunción, Amelia y Panchi-
ta Barreto y su hermano Justiniano, 
Vargas, nos complacieron a todos con los re-
Alma Granda, Carlota Melón, María petidos brindis que nos hicieron. 
diante femenino) mensual. 
Kagaku Kogyo, (la industria quí-
mica) mensual. 1 
Kaihor (la emancipación), social 
poítica mensual.' 




Katei, (el hogar) mensual. 
Kodam Zasshi, (la revista de cuen-
tos y narraciones) mensual. 
Kokka, (el arte nacional), men-
sual. 
Kokusaího Gaiko Zasshi, (la re-
vista diplomática y del derecho in-
ternacional) mensual. 
Kyoikn Jirón ( L a revista de ins-
trucción pública) bisemanario. 
Mita Bungaku, (la revista literaria 
de Mita), mensual. 
Mhon Oyob Xihonjin, (el Japón y 
ios japoneses) bisemanario político 
literario. 
Xogyo Sekai, (el mundo agricul-
tor) mensual. 
Omoshiro Club, (el Club de diver-
sión) mensual. 
Oriental economist, (el economis-
ta oriental) revista trimestral en in-
g lés . 
Rikugo Zasshi, (revista religiosa), 
mensual. 
Shashim Geijutsn, (el arte foto-
gráfico) bisemanario 
Waseda Bungaku, (la literatura 
de Waseda), la revista mensual. 
Zeisei Keizai Jiho, (la revista de 
economía y finanza) mensual. 
Los precios de estas revistas an-
dan entre 30 centavos y un peso, 
para la rfevista de arte "Kokka", por 
ejemplo, cuesta 4 pesos un ejem-
plar. 
Además de 3as revistas enumera-
das, hay un buen número de ellas de 
carácter puramente científico y pro-
fesional que se publican por las di-
versas instituciones docentes de To-
kio . 
Entre las revistas antes menciona-
das, hay que notar que más de 10 
son exclusivamente para mujeres y 
la revista "Fujin Sekai", (el Mundo 
Femenino), por ejemplo, tiene alre-
dedor de 130.000 lectoras. 
D E L A P U B L I C A C I O X 
L a reimpresión de las obras costo-
sas antiguas por suscripción Se ha 
hecho de moda últimamente en él 
Japón entre los editores, pero sin 
contar esta clase de publicaciones 
ni las periódicas que aparecen más 
de treinta mil anualmente, solo enu-
meraremos las obras originales y las 
de Lázaro Lázara Hernández, Blan 
ca Jorge, Raquel Costa, María Al-
fonso, Eloísa Pedroso, Graciella 
Camposv Obdulia Pérez, Esther y 
Clarivel Arrechea, las hermanitas 
Morúa Conlreras, Mercedes Suárez, 
Angélica Carrión y muchas más que 
no llegaron a mi cimet. 
de la traducción, de acuerdo con los 
Shakai Seisaku Jiho, (la revista de) dato3 estadísticos oficiales de los úl-
la política social) mensual. 'timos cinco años que son como si-
Shin-Koron, (la nueva opinión1 
pública) mensual. 
Cerca ó-t la una dió término este Shín Shoeetsu, (las novelas novl-
homenaje de simpatías y de cariño 
rendido al señor Barreto por los dis-
cípulos quo prepara cor verdadera 
competencia y sentido patriótico que 
mucho le enaltece. 





Shlrakaba, (la revista literaria) 
mensual. 
Shojo-Sekai, (el mundo de la j u - i l 9 1 8 
ventud femenina) mensual. I 1919 
Shojo-no-Tomo, (el consultor de la 1920 
















rita", es en la Asiría, donde di 
que había una mora que tenia 
ojos tan grandes comó una ho 
liza de las que se cosechan con 1 
millas frescas de la Casa Lang 
E l uso de la gaita ha sido 
universal en la antigüedad, coi 
no había ortopedias cual la que 
nen los señores M. Mon 7 Co. 
O'Reilly 7^ 
E l uso de este instrumento m 1 
de en la más remota edad. Mucnolj 
Si clasificamos esas obras corres-
pondientes al año de 1921, según 
la materia de que se trata, vemos el ¡siglos antes de la Era Crlstlai*» 
sigi lente cuadro: 
Política y de derecho, 821; econo-
mía, 2 i ¿ ; militar 68; medicina, 431 
Geografía 441; comunicación '82; 
industria, 548; ciencia, 293; reli-
gión 707; Educación 1.015; litera-
tura, 1246; ficción 895; pintura y 
caligrafía, 882; arte, 186; lengua 
extranjera, 308; etc. etc. 
DE L A L E Y D E P R O P I E D A D 
L I T E R A R I A 1 
{Por la ley de propiedad literaria 
puesta en vigor en 1910 y de acuer-
do- con la resolución de la conven-
ción internacional de Berna de 1908 
se conocía como digo más arrik 
hasta en la China, Arabia, Peni» I 
Porsia y la India. . 
Centenares de cerraduras di 
más alta calidad y en variados 
los del arte antiguo español, las 
de ver en la surtida ferretería 
Dos Leones", sita en Gallano 
Las esmeraldas mejoran de 
exponiéndolas a la luz. Las 
si se las guarda en un sitio 
pierden el oriente y lo recobr 
pués de exponerlas a los n 
lares. 
D E L O S L I B R O S E X T R A N J E R O S 
Q U E S E LMPORTAX E X E L 
# JAPON 
Antes de la guerra europea, los 
libros que se importaban en el Ja-
pón de los países extranjeros no ex-
cedían a más de medio millón de 
yens, pero la cantidad correspon-
diente al año de 1921 ascendió a 
1.884.000 yens, y en 1922 la im-
portación pasó de dos millones 
de yens. Clasificada esta cantidad, 
según IQS países de origen, vemos 
que 35 o|o de la importación corres-
ponde a Inglaterra; , 28 0(0 tanto 
a Alemania como a los Estados Uni-
dos. 
Es interesante comparar el estado 
do importación de los libros que el 
Japón compró a Is países extranje-
ros antes y después de la Guerra o 
sean en los años de 1913, 1921 y 
1922. E l siguiente cuadro lo de-
muestra claramente. 
P A I S E S 1913 1921 1923 
que reciueu ue i .^»- , 
Suárez y Rodríguez de Mural a 1* 
E l perfume que mas estai 
, nuestras damas es el de "Me 
relativa a la materia, la protección j que reciben de París los 
literaria en el Japón se ha extendido 
mucho más que antes. L a nueva ley, 
por ejemplo, ya no exige el registro 
de la propiedad solo para proteger-
la contra el plagio, sino que el re-
gistro se requiere únicamente cuan-
do la propiedad pueda ser usada 




Ig68.— (Febrero 20). 
brasileña fuerza el P"0 
Humaitá. . . 
1473,—Nace el astrónomo toj* 
co. 
1727.—Muere Helvecio, que 
la ipecacuana en medí' 
1743._Muere la excelente po 
Adelaida de Orleans _ 
1925.—El Gato Blanco de ^ 
y Belascoaín. caté 
X X " repartió este 
multitud de premios 
sus clientes. , _ 
I 6 4 1 . - ^ u e r r a ^ ^ J ^ 
cito castellano se apo» 
Tortosa. no9**m 
1589.-Pedro ^ Luna w »¿ 
cardenal delegado en 
Ha. . virí* 
1858.—Aparición de 1 deS. 
Bernardeta en Loaru 
Horóscopo de de te* 
Los nacidos el ve»n ? 
serán de e sp l r l tn jr i»" 
L a nota final. Blu. 
E n la barra del hotei 
versan Paqulto Sierra T 
5? n 
am.-i 
Ingterra. 256.000 615.000 722.000 
E . Unidos 81.000 570.000 694.000 
Alemania 132.000 493.000 584.000 
Francia 11.000 73.000 91.000 
Total 480.000 1751.000 2091.000 
Lengona. ftpar»r 
Paqulto después de apu 
aperitivo, dice: . A «ae 
- O y e . Chamaco^ *A ^ 
que es lo que tkne P 
patas y canta? t0i 
_ - L a verdad, np , 
_ i Pues dos canarios • 
E s decir que antes de la guerra 
compramos a los 4 países extranje-
ros 480.000 yens, pero la cantidad 
de importación subió en 1922 a más 
de dos millones de yens, lo que de-
21.930 muestra, de una manera clara y evi-
11. 7081 dente, que el pneblo japonés está 
10 . 553 I también muy ansioso de leer las 







nave.. . 36 j 
cplicada. b a r ^ j H f c 
Carta de » ^ ^ M ^ ' 
Primeras ~ 
Charada " ^ " " " d e la PRIMERA. CarU d^ ^ 
SEGUNDA. 
montes europeos. 
T E R C E R A , ^ f f ^ e o 
E l todo un medícame 
Hasta m a ñ a n a ^ ^ P 
¡ D é m e m e d i a 
